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SEXTA-FEIRA, i DE ABRIL DE 1968

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL	 .

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDACE INDUSTRIAL

Secretaria da Indústria

Expediente do Secretário

Rio, 28 cfe março de .1966

Teildo em vista a ordem de serviço
n° I, da Secretaria da Indústria, u-
blicada no Diário Oficial (Seção III)
de 31 de dezembro de 1965, ficam no-
tificados os recorrentes - abaixo men-
cionados para que, no prazo de ses-
senta (60) dias a contar desta • notifi-
cação, reafirmem o seu interesse no
Prosseguimento e exame dos seus re-
cursos, sob pena de- serem os mesmos
declarados desertos e definitivamente
arquivados pelo não cumprimento dessa
exigência, nos termos do artigo 197
do Código da Propriedade Industrial.

Termo 241.612	 marca: Poliartril
- Recorrente: Farmotécnica Ltda. -
reublicado .

Termo 193,516 - marca: Radar -
Recorrente: Sociedade Açoreana Ltda.

republicado.

' Os interessados poderão obter vista
dos processos respectivos no Grupo de
Traba'ho, 59 andar, sala 522, • no ho-
rário de 1 às 4 horas, no Edifício de
A Noite	 Praça Mauá n° 7.

Desacho em recurso

Marcel Defaum	 reco.rrendo do
despacho que indeferiu o termo 59.177
- privilégio de invenção - Processo
para refôrço do rebordo dos recipientes
metálicos. - O Senhor Secretário da
Indústria exarou o seguinte despacho:
Não tendo sido atendida a exigência
anterior, nego provimento ao recurso
para manter o despacho de fls. 57
verso. Rio, 21 de março de 1966. -
José Accioly de Sá, Secretário da In.
dúStria Substituto.

Lpediente do Diretor Geral

Rio, 28 de março de 1966

Diversos

Aldo Ferretti - no pedido de pror-
rogação da patente de número 3.711
- modelo de utilidade. - Concedo
a prorrogação da patente e averbe-se
a 6' anuidade, em face da Informa-
ção.

Paulo de Almeida Bossa e . Pedro
Leopoldino Menta. - • No pedido de
restauração da patente 3.947 - mo.
dêlo de utilidade. - Averbe-54', nos
termos da informação do S. P. T. A.

Termo 96.087	 Wanda C. Penna
CIe Carvalho. - Arquive-se o proces.

so, em face do parecer do Diretor da
D. P.

Despachos em pedidos de
reconsideração

O Senhor Diretor Geral acolheu os
pedidos de reconsiderações abaixo
mencionados a fim de reformar as de-
cisões anteriores:

Termo 415.559 - marca Luzalite -
Requerente: Lanches Luzalite Ltda.,
Reconsideração	 Luzaalite Comércio
e Indústria S. A.

Termo 452.495 - marca Sincro -
•Requerente: Sincro Eetro Sônica Ltda.
- Reconsideração - The Sirtger Com-
pany.

Termo 273.550 - frase de propa-
ganda - Yorks Plast da Cór da
Pele - Requerente: Indústrias York
S. A. Produtos Cirúrgicos. - O Se-
nhor Diretor Geral negou aacolhimen-
to aos edidos de reconsiderações apre-
sentados nos processos abaixo men-
cionados, a fim de manter as decisões
anteriores.

Termo 410.897 - marca: Accord
- Requerente: Wella Aktiengesells-
chaft.

Termo 410.940 - marca: Prisma -
Requerente: Prisma Peças, Representa-
ção, Importação, Serviços Mecânicos e
Assistência. - Reconsideração: Pri-
ma Eletro Domésticos S. A.

Termo 410.973 - marca: H. B. 'C.
- Requerente: Américo Horta Con-
tatore Peconsideração: ABC -
Rádio e Televisão S. A.

Termo 411.071 - marca: Mangual-
de - Requerente: Marcenaria Man-
gualde Ltda. - Reconsideração: In-
dústrias Químicas Mangual S. A.

Termo 411.233 -- frase de propa-
ganda: Ibrasa o- Uma Editora a Ser-
viço da Cultura - Requerente: Ibrasa
Instituição Brasileira de Difusão Cul-
tural S. A.

Termo 427.590	 marca: Duomatic
- Requerente: Philco Corporation.

Termo 460.668 - marca: Contas
Domésticas - Requerente: The First
Nationaal Bank of Boston.

Os interessados poderão obter vista
dos processos respectivos no Setor de
Vista e Informações.

Diversos

Termo465.822 - Indústria e Co-
mércio de Calçados Dior Ltda. -
Arquive-se o processo.

Termo 599.294 - Sigla Equipa-
mentos Elétricos Ltda. - Arquive-se
o processo - Peça a prorrogação até,

19 de abril de 1966, pagando a respec-
tiva multa e taxa.

Termo 617.919 - Farmoquirnica
S. A. - Arquive-se o processo. Peça
a prorrogação no prazo estipulado pela
Lei.

Termo 629.588 - Fernando Ferraz.
- Arquive-se o processo. Peça a pror-
rogação até 28 de abril de 1.966, pa-
gando a arespectiva taxa.	 -

Termo 627.924 .- Maulio Frang .111
- Arquive-se o processo. • 'Peça a
prorrogação até 6 de maio de 1965,
pagando a respectiva taxa 'e multa

EXPEDIENTE DA DIVISÃO DE
PATENTES REPUBLICADO POR
TER SAÍDO COM INCORRE-
ÇÕES

Rio, 28 de . março de 1966

Notificaação:

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração. previsto pelo artigo 14
da Lei 4.048, de 29 de dezembro dr
1961, e mais dez dias para eventuais
juntadas - de reconsiderações, e se do
mesmo não se tiver valido nenhum
interessado, ficam notiifcados os inte-
ressados a comparecer a este Depar-
tamento a fim de efetuarem o paga-
mento da primeira anuidade da, pwen-
te, dentro do prazo de sessenta {60)
dias, na forma do parágrafo único do
artigo 33 do Código da Proraiedade
Industrial para que sejam expedidas ás
respectivas cartas patentes.

-
Privilégio de Invenção leerdos

Termos:

N9 119.363 - Compressor de êm-
bolo mergulhador com acionamento
oscilante e!étrico - Requerente: Chris-
tian Carlos Mauthe.

N° 120.217 - Processo e aparelho
para brunir mancais encaixados -
Requerente: Universal Bearing Corpo-
ration.

N° 121.858 - NU° processo de
preparação de um esteroide 11,18-oxi-
genado - Requerente.: 'Roussel Uclaf .

N. 123.737 -- Processo para reves-
tir partículas - Requerente: Wiscon-
sin Alumni-Research Foundation.

N9 131.220 - Uma palhinha para
sapato - Requerente: Virgílio Mau-
rizi

N° 137.238 - Fornos Solares -
Requerente: Hytian A. Sleinberg

Desenho Industrial Indeferido

N9 138.595 - Um nóvo padrão de
tecidos - Requerente: Nailotex S.A.

Fiação, Tecelagem e Confecções. ••n•

Ideferido.

Trasferência de- nome de Titular dá
Patente

American Aniline Products, Inc
transferência para seu nome da pa-
tente número 64.996 - privilégio de
invenção. - Anote-se a'transferên-
cia.

Exigências

Termos com exigências a
cumprir:

Indústria e Comércio Antonio Noa
guelra Ltda. - no pedido de altera-,
ção' de nome- na patente 38.152
privi egio de invenção. - .támpra a
exigência.

8/ .403 - Pittsburgh Plate Glass
Company.

N9 91,159 - Howard C. Toellner
e Jeck A. Hechenkamp.

N.° 108.627 - Sandoz Socieci,.de
Anônima.

N,`' 111.518 - N. V. Nedeaands-
che Combinatie Voir Chemische Indus-
trie.

.N° 127.821 - Farben:abriken Bayer
Aktiengsellschaft.

N° 128.123 - Farbenfabrilcen Bayer
Aktiengsellschaft.

NQ 130.004 - Cia. United Shoe
Machinery cio Brasil.

NI' 130.9(X) - Buckman Laboratories
Inc.

N° 131.120 - Rohm Haas Com-
pany, ,

1a' 131.733-- Lines Bros, Limited.
1\1° 132.781 - Indústria Li-

mitada, .
1\l'' 134.047 - Courtaulds Lirnited.
N° 134.597 - The RE.th Packing

Company.

149 153.399 - Sterling Drug Inc.
IV° 135.440 - Indústrias Nogeri Li-

mitada.
N9 135.738 - Fábricas Germade

Sociedade Anônima.
N" 153.859 - David Iguelk.
1\19 155.518 - Ezio de Mello Prazia

dine.
N° 156.914 - Flavio Fracappani.
N Q 159.360 - Helio Tagliere.
N° 160.109 - Companha( Nacional

de Artefatos Metálicos Almae.

N° 160.384 - Indústria de Artefa-
tos de Metais J. A. Limitada.

1\1 9 161.547 - • Cerâmica Sanitária
Porcelite.

1\1 5 161.548 - Cerâmica Sanitária
Porcelite.

N. 161.690 - João Maschke P, Cia.

/\19 161.697 - Pado Sociedade And.
nima Industrial, Comercial e Importa-
dora.
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- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até èl3
15 horas.

!
- As reclamações pertinen_

les à matéria retribuida, nos,
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, á Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos ofic:ais,

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para •
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ao tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas seta
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,.
na parte superior do endéréço

Vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o•
ano-em que findará.

A fim de evitar solução de'
centimrldade no recebimento

- As Repartiçã2s
cingir-se•ão às assinatura*
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
irileioda, em qualquer época,
pelos órgãos comNtentes..

- A fira de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
gualdo a sna aplicação, sou.
citamos usem os interessados•
prefercncialthente cheque ou.
vale postal. emitidos o favor
do Tesoureiro do De parta.
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementas às edi-
ções dos órgãos oficiais só $e
fornecerão aos assinantes que
as solicitan7m no ato da as-
sinatura.

-- O funcionário público5.00
teo federal, para fazer jus ao des-

conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.
- O custo de cada exein.

piar atrasado dos drgãos ofi.
ciais será, no venda avulsa,
acr4..scido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por allf
decorrida.

Semestre . .	 Cr$ 6 000 Semestre	 . . Cr$ 4
Ano . • . .	 . Cr 12.000 Ano .	 . . . . Cr$ 9

Exterior:
	

Exterior:
Ano . . . .	 Cr$ 13. 000 Ano 	  Cr$ 10 000

dos jornais, devem os as.
sinantes p.-ovidencier a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mininia de trinta;
(30) dias.

N° 162.214 - Ryuko - Sociedade
Anônima Indústria, Comércio e Impor-
tação.

N° 162.415 - Lygia Chinneli Soa-
res.

N 9 162.880 - José Roberto Car-
valho.

N° 163.366 Orlando Rodrigues.
N9 163.511 - Ernesto de Abramo.
N° 163.586 - Emilio Miguel.
N° 163.621 - José Ismael Musitano

Piragine,

Diversos

N° 131.237 - Victor Tcherniavsky
- Priv;légio de invenção - Arquive-
se.

N° 158.374 - Adão Vernes - Mo-
delo industrial	 Arquive-se.

Recursos Nerpostos

S.I.A.M. Sociedade Industrial
Americana de Máquinas Torcuato Di
Tella Sociedade Anônima - Recorren-
do do despacho que deferiu o termo
número 122.612 - Modelo industrial
de Ekipafrio Sociedade Anônima Indús-
tria e Comércio de Refrigeração.

Móveis de AçO Fiel Sociedade Anô-
nima - Recorrendo do despacho que
deferiu o termo 129.751 - Modelo de
utilidade de Aries Comércio e Indús-
tria Limitada.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES E
SEÇÕES REPUBLICADO

NOTIFICAÇÃO

Dia 28 de março de 1966

filma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pela artigo 14
da lei número 4.048 de 29 de dezem-
bro de 1961 e mais dez dias para even-
tuais juntadas de recursos e do mesmo
não tendo valido nenhum interessado
serão logo expedidos os certificados
abaixo:

N9 159.295 - Vitruns - Comércio
e Imlustria Farrnacéutica Apov:trum
Limitada - Classe 3.

N° 161.788 - Revista Semanal -
George Djamgaroff - Classe 32.

N° 181.780 - Disco King - Irmãos
Ycndo - Classe 8.

N" 184.152 - Vitrurn - Apoteks-
varuceatralen Vitrum Apotekare Aktie-
solag - Classe 3.

N° 220.407 - ABC - Doutor Fran-
cisco Rodrigues Alves Filho - Cias-
se 32.

N° 243.101 - Veneza - Pereira
Irmão 5 Companhia - Classe 36.

N' 320.005 - New Piston do Bra-
sil Limitada - Classe 1.

N° 344.811 - Conheça seu continen-
te - Fábrica de Brinquedos Ypiranga
- Classe 32.

N. 367.167 - Leite de Flõres Jovial
- Farmácia São Joaquim Limitada -
Classe 48.

N° 377.130 - Blitz - Bicicletas
Monark S. A. - Classe 21.

N° 410.625 - Chantal - Societe
Monsavon L'Oreal - Classe 48.

N° 436.124 - Quatizinho - Luiz
Barnabe - Classe 48.

N. 436.778 - Viv - Richard Hud-
nut - Classe 3.

N° 442.440 - Carta Verde Gra-
mont - Vininola Gramont Limitada -
Classe 42.

N° 442.750 - Tiradentes - Panifi-
cadora Tiradentes Limitada - Clas-
se 41.

N' 456.875 Monark - Bicicle-
tas Monark Sociedade Anônima -
Classe 48.

N° 457.102 - Alpina Flowers -
Johnson 5 Johnson U. S. A. - Clas-
se 48.

N° 457.103 - Flores Alpinas -
Johnson 5 Johnson U. S. A. - Clas-
se 48.

N° 457.732 - Riedtmann - Benja-
min Arrio Riedtmann - Classe 11.

W 457.772 - Lux - Sociedade
Anônima Brasileira de Tabacos Indus-
trializados Sabrati - Classe 44.

N9 458.066 - Astrol - Waldemar,
José de Oliveira - Classe 48.

N9 458.528 - S. V. - Escritó-
rio Técnico Ramos de Azevedo Enge.
abaria Arquitetura Consti Lções
e Vii.aes do Rio de Janeiro Socieda-
de Anônima - Classes 16 - 33 - 50.

N 9 458.881 - Tecicor - Probal
Cimércio e Indústria Sociedade Anô-
nima - Classe 1.

N° 459.139 - Tevetempo - Em-
presa Gráfica O Cruzeiro Sociedade
Anônima - Classe 32.

N° 459.139 - Tevetempo - Em-
p..e.sa Urátca O Cruzeiro Sociedade
Anônima - Classe 32.

N' 459.140 - Tviempo Empresa
Gral ca O Lruzeiro Sociedade Anónima
- Classe 32.

N° 475.215 - Orlandia Metalúr-
gica Orlandia Sociedade Anónima -
Classe 11.

N9 232.147 - Phoenix - Arker •
Phoenix Nahmaschinen Aktiengesepps-
chaft - Classe 6.

N 9 451.296 - Bossa Nova - Am-
bros:o' Leitão da Cunha - Classe 43.

N° 460.170 - 2mbiematica - Ma-
rin° Foruacairi - Classe 43.

N° 453.950 - São Domingos - Pa-
nificadora São Domingos Limitada -
Classe 41

N° 454.312 - Tetrabios	 Bristol
Myers Co. - Classe 30.

N9 454.388 - Alvorada - Gerardo
Bezerra Vasconcelos - Classe 41.

N° 458.304 - Cerâmica Ivai -
Aparic:o Anderson - Classe 16.

N° 458.351 - Ractron	 Ibrape
Indústria Brasileira de Produtos Ele-
irônicos e Eltétricos Sociedade Anôni-
ma - Cla ose 8.

N° 459.575 7- Cap:cilin	 Francis-
co Rodrigues Leoncio - Classe 48.

N9 466.023 - J. M. - Edições
J. M. Limitada - Casse 32.

N" 476.992 - Ame r:canense - Dis-
tribuidora Americanense de Automóveis
Sociedade Anônima - Classe 21

43 - (artigo 121).

MARCAS INDEFERIDAS

SINAL DE PROPAGANDA	 N' 443.624 - Colchoaria Santista
DEFERIDO	 - Tissci - Classe 40.

N. 443.943 - Art - Eltronieefi-
N° 469.100 - Emblema tica - Ho- nica Ari Limitada - Classe 8.

teis Francisco de Andrade Sociedade iI N'' 444.881 - Nipocilina - LareAnônima - Classes 33 - 41 - 42 - Laborc.torios Reun:dos Sociedade Anô-
nima - Classe 3.

N° 445.1(2 - Pingo de Ouro -
Abreu Veiga 5 Companhia Limitada -
Classe 41.	 .

N 9 448.173 - São Rafael - Auto
Técnica São Rafael Limitada - Clas-
se 21.

N° 450.931 - Banar 60 - Kornel
He gedus - Classe 17.

N9 451.036 - Camay - Oleifera
I= latan Sociedade Anónima - Classe
48.

-N° 452.984 - Maria - Distribui-
dora de Bebidas Santa Juba Limitada
- Classe 41.

N 453.306 - Sanaf - Sanap So-
ciedade Anônima. Nacional de Aço e
Ferio - Classe 50.
, N° 453.380 - Texlub - Texlub Li-
mitada - Classe 47.

N° 455.188 - Arquitecnico - Coas-
trutorq Arquitecnico Ltda. - Classe
16.



do de reconsideração que falta de fun-
damento legal e ratifico o despacho de
fôlhas 8..

• EXPEDIENTE bA SEÇÃO DE ";
PRORROGAÇÃO	

•

Rio, 25 de março de 1996 -
,	 Exigências
Tèrmos com exigências a cumprir:

N9 401.257 - Cortume Mauá Ltda.
.N9 586.422 --.- Confecções São Bene-

dito ' Ltda.
N9 646,773- 'Abel R. da Costa ,&

Cia. Ltda.	 -	 •
N9 680.211 -- Alexandre Jàrmillo. -
N9 706.181 - Cia. Progresso Nacio-

nal Indústria e Comércio.
N9 714.661 - Sociedade de Bebidas

"Wilson" Ltda. _ ,	 .
- N9 730.951 - Carlos & Pinto Ltda.
. N9 731.188 - Espólio de Bernardo
Pedrosa Caldas.	 .

N9 731.523 - Emprésa Gerin de Be-
bidas S. A.

N9 731.768 - Indústrias paramount
S. A.	 --	 ,

N9 731.770 - Katira S. A. Agricul-
tura, Comércio. e Indústria.

N9 731..922 - Laticínios Catupiry
Ltda.	 -

N9 731.890 ,-- Irmãos Pereini Limi-
tada.	 -

N9 732.097 - NSK do Brasil Rola-
'mentos Ltda.

N9- ,732.560 - L.. Givatuian & Cie.

N9 732.652- Cia. City Paulista de
Melhoramentos.	 '	 -•••
• N9 732.812 - Companhia Agro-Pe-
cuária Fazenda e Granja Irohy.

	

N9 732.835	 Gabriel Guimarães
Menezes:	 _

N9 733.047 - Parfumerie Violet, So-
cieté Anonyme:

.Diversos
N9 670.827 - Macife S. A. - Ma-

teriais de Construção. - Indefiro o
presente pedido por já haver sido.pro-
rogado pelo R. 299.231. • 	 -

N9 670.828 - Macife S. A. - Ma-
tarias de Construção' - Indefiro o

presente pedido por já aver sido pror-
rogado pelo R. 300.578.

N9 670.829 - Macife S. A. - Mate-
riais de Construção - Indefiro o pre-
sente face já haver sido prorrogado
pelo R. 301.085.

N9 670.830 -- Macife S.' A. Mate-
riais de Construção -- Indefiro o pre-
sente epdido de prorrogação por já
haver sido prorrogado pelo R. 	
299.231.. -	 -	 ••

N9 .710.955 -- Odilon Augusto Pe-
reira - Aguarde solução do pedido de
anotação de transferência.	 .•

N9 723,697 - Laboratórios Piore-
Docta, S. A. - Aguarde a solução do
pedido de anotação de transferência.

N9• 731.524 - Emprêsa; Gerin de
Bebidas S. A. - Aguarde a solução
do pedido de anotação de alteração
de- nome. •	 •
• N: 731.627 -- Bright Star Industries.
Incorporated. - Aguarde a solução
do pedido de anotação de alteração de
nome.	 '	 .•••
• N9 732.570 --- Ocian - Organização
Construtora e Incorporadora Andraus
Ltda. -- Indefiro o ,presente pedido
de prorrogação por haver sido prorro-
gado pelo R. 322.796.
• •N9 732.912 -a- SindalaS. A. Socieda-
de Industrial de Artefatos Plásticos
- Aguarde solução do pedido de ano-
tação da modificação de nome. (-

PRORROGAÇÃO DE'MARCAS,	 .

Foram mandados prorrogar os seguin-
tes têrmos abaixo mencionados

N9 677.420 '- Frigorifico Wilson -
Frigorifico Wilson do Brasil S. A. -
Classe 41.

N9 718.347 - Guerreiro -- Emiliano
Marques Guerreiro - Classe 23.

N9 727.668 - Macêdo - Aldo An-
tônio de Macedo - Classe 41.

N9 729.050 - Candelária -
tria Fabril Vela Luminosa Ltda..-
Classe 46.

N9 730.758 -- Sobral - -Sebastião
Pereira Comércio e Indústria de Cal-
çados S. A. - Classe 36. 	 , •

N9 730.766 -- Italviscosa - Italvis-
cosa S.p.A. -- Classe 22.

N9 730.767 - Italviscosa	 Italvis-
cosa S.p.A. - Classe 23. ,

N9 720.863 - Fig. de Carneiro e
Iniciais Cuf - Companhia União Fa-
bril - . Classe 24.	 -

N9 730.864 -- Figurativa - Aço Tor-
sima S. A. - Classe 16.

N9 730.906 - HI-C --, The Coca-
Cola Company	 Classe 41. -	 •

N9 730.909	 Fleuer Sauvage -
Parfuns Montei', Inc. '---Classe 48.

N9 730.956 - Guaraná Efervecente
- Instituto Cientifico São Jorge S. -A.
- Classe 3.	 •
. N9 730.958	 Albiod -- Instituto
Científico São Jorge S. A. - Clas-
se 3.	 -
, N9 731.061 - Bragussa - Bragussa
Produtos Metálicos Ltda. - Classe 5.

N9 731.140 - Soldox --. Sociedade
Anônima White Martins - Classe 1.

N9 731.284 - - Kibola	 Kibon S.
A. - Indústrias. Alimentícias	 Clas-
se 43.	 •

N9 731.301 - Vinloid -- Plásticos
.Plavinil S. A. ,- Classe 23. -	 4,

N9 731.304 - Montana - Montana
S. A. - Engenharia e Comércio --
Classe 8.	 -	 .	 -

N9 731.381 - Lecloga'- Laborató-
rios Lepetit-S. A. -.Classe 1.

• • N9 731:638 - Igecon	 Indústrias
Gasparian S.• A. - Classe 23.

N9 731.539 - Igecon	 Indústrias,
Gasparian S. A..- Classe 24.

N9 731.540 ,- Igecon	 Indústrias
Gasparian S. A. -- Classe 22.

N9 731.541 - Igecon - Indústrias
Gasnarian S. A. -- Classe 37.

N9 731.542 - Igecon	 Indústrias
Gasparian-S. A. - Classe 36.

N,9 731.543 -- Igeeon - - Indústrias
Gasparian .S. A. - Classe 34.

N9 731.589 , - Agua Extra - Indús-
tria Químicas Gonzalez Conde Ltda.
- Classe 46.	 . •	 ..

N9 731.967 - Uriân	 Laboratório
Wantuil S. A. - Classe 3. • ' 	 •

N9 731.668 - Hemiôn - Laborató-
rio Wantuil S.' A. - Classe 3.

N9 '331.681	 Apiretin - Chimiés.
Bania' Limitada - 'Classe 3..
• N9 731.688 - Lib	 Lanifício Indus-
trial Brasileiro Ltda. -- Classe 22.

N9 731.706 --- Naval - . Fábrica de
Cigarros Caruso S. A. - Classe 44.

N9 131.725'- Regina - The Regina
Corporation	 Classe 6.	 • a

N9 731.772 -- Aristodermina - Chi-
mica Baruel Limitada -- Classe 3.

N9 731.811 - Guerra - Rogério
Guerra, Comércio e Indústria S. A.
--- Classe 17.

N 9 731.821 --- Caldas 2-- S. A. 'de Vi-
nhos e Bebidas Caldas - Classe 42.
• N9 731.859 - Merfen - Zyma S. A.
- Classe 12

N9 , 731.860	 Merfen	 Zyma S.
A. - Classe 2

N9 731.861 -- Merfen - Zyma-S. A-
- Classe 3.

N9 731.892 - Sander - Chocolates
Sander S. A. 7-- Classe 10.

N9 731.915 - L'Heure Bleue - So-
cleté Guerlain -- Classe 48.

No 731.916 -. Mitsouko	 Sociáé
Guerlain - Classe 48.

N9 731.917 - Shalmar	 Societé
- Guerlain -- Classe 48.

N9 731.937 - • Edições Merean21
Tipografia Mercantil S. A. --- Classe,

N9 731.98 Style - Irmãos Pedro-
ao

	

& Cia. Ltda. - Classe 46. 	 -
N9 732.109 -- Duque- de Bragança

- Companhia Agrícola e Comercial
dos V.il'aos do Pôrto - Classe 42.

N9 732.240 - Dox - Companhia
ImraNctNlora e Industrial "Dox"
Classe 8.	 -	 '
•N9 732.249 - Porca.ro - Francisco

Porcaro & Irmão Ltda - Classe 42.
N9 732.250 - Francaro Ftancisco

Porcaro &. Irmão Ltda. -,- Classe 42.
N9 '732.251 -- Cacimba-- Francisco

pomar() & Irmão Ltda. •-- Classe 42..
-N9 732.343 - Innoxa - Innoxa -

Classe 3.	 •	 - •
• N9 732.598 -- Regio - José Gomes

Filho 8z Cia. Ltda. - Classe 46.
2t9 '732.499 - Duque - -José Gomes

Filbo & Cia. Ltda. ,	Classe 46.,
..a9 732.559 - G-11 - L. Givaudan/

& Cie. S. A. - Classe 48.-'
N9 732.572-- Manah • Manah S.,

A. Comércio de Adubos e Rações	 -
Classe 2.	 a	 -.;- .	 -•

N9 732.579 --- Simanco	 The Sin.--
ger Company - Classe 6.

N°732.809 =- " Ação - Companhia
Textil Brasileira - Classe 23:

N9 732.827 - Cêralar 	 Condoril •
Tintas S. A. -- Classe 46.	 -
• N9 732.8828 - Fogoloide 	 Condoril
Tintas S. A. - Classe 1.

N9 732.839 - Bismarck	 Bismarck • •
Indústria e Comércio Ltda. - Cias-

.	 ,
. N9 732.906 - Aldocorten Cibo.
Société AnonYme • (em alemão Ciba
Aktiengesellschaft (em inglês: Ciba,
Lirnit-ed) - Classe 3. ••

_ -N9 732.907 --- dioforraio So-
ciété Anonyme (em alemão .Ciba
Aktiengesellsehaft (em inglês: Ciba,
Limited). - Classe 3.

N9 732.908 -- Cibalena Ciba So- •
cieté Anonyme (em alemão: Ciba
Aktiengesellschaft) em inglês: Ciba.
Limited). -- Classe 3.	 •

N9 732.910 Eukament - Labora•
tório Catarinense S. A. - Classe 3.'".

N9 -732.911 - SL Sindal S. A.
Sociedade Industrial de Artefatos
Plásticos---- Classe 8.

N9 732.962 - Poliban --, Fundição_
Brasil S. A- Classe- 28. •

N9 733.346'- Babi Ben --- General
Time Corporation - Classe 8.

N9 733.455 - Rubina - The Syd-
ney Rosa Co."_ Classe 48.

N9 733.456 -'The Sydney Rosa Co.
-- The Sydney Ross Co. - Classe 3.

N9 733.695 -- Lsol - Lehri & Fink
Trading Comporation -- Classe 2.

N9 733.699 - Trillor - Societé Gé•
nerale de Matéria' D',Entrepréneurs
Classe 6. -

N 9733.700 --- Icotron - Icotron S. •
A. --- Indústria de Componentes Ele-
- N9 733.703 -- Merglas - Owens
trônicos --- Classe 8.
Corning Fibreglas Corporation
Classe 23.
• N9 733:733 - Tencruvermil W.
A. Simões Dias Re& Cia. Ltda. -
Classe 3. •

N9 '733.74ti - Measinole - W. J.
Rendell I,imited - Classe 4.-

N 9 733.740 - Zytel - E. I. DO
Pont de Nemours And Company -
Classe 1.

• N9 733.836 - Farolito Indústrias
de, Chocolate Lacta S. A. - Classe .
41.\

No 733.837 -- Vencedora = Mário
Stella Olaio e Dado de Mello Barros
- Classe 2.

- PRORROGAÇÃO DE MARCAS

'oram man.....dos . prorrograr os segui*.
tes .têrmos abaixo, com ac apóstilas

indicadas pela Seção ---
Mi 689 967 - Casa Guanab nra Ron.

pas para crianças - Guanabara 8, '

• N9 466.986	 Olinda Filmes ,Linti-
tada.

1\19 451.196 - Victor Manufacturing
• Gasket .Co."	 ,	 -

N 9 484.274 - - Siara Sociedade Anô-
nima ' Engenharia Indústria e Comércio.

. N9, 485.281 - Comércio- e Indústria
Hugo :Stinnes Brasil Limitada.

N9 485.287	 -Comércio e Indústria-
Hugo Stienes , do "Brasil Limitada.	 -

N 9 484.723 - Motoper, Distribuidora
Paulista de Motores Diesel Limitada- -

• E prossiga-se „como, indicado pela se-
ção.	 4

DIVERSOS.

1\19 469.015- Viação Santa -Lies
Limitada -- Prossiga-se como •indicado
pela seção: •	 .	 • •	 •

N9 458.518	 Empresa Paulista Ci-
nematográfica . Limitada • - Aguarde-se.

•
'N9 467.19,	 Santos 'Mobiliária e

Industrial Sociedade; Anônima . Ar-
quive-se.	 .

• .N9 473.152	 Teleunião Sociedade
- Anônima Indústria ' .cle Rádios e Tele-
..,visão - Aguarde-se. 	 -.„• „	 . •

N9 478.989: - "F.ornecedora Comer-
cial Hunaita Limitada - Prossiga-se
'como indicado pela" seção.

- N9 485.097 Sorol Sociedade Anô-
nima • Refinaria de . ColeOs • Vegetais --.
Prossiga-se na classe 28:

N9 396.961 ,-- Indústria Metalúrgica
-, São Caetano Sociedade Anônima -

Aguarde-se.„•

PRORROGAÇÃO- DE'. MARCAS

1\19 730.908	 Eatwell - Star Kist.
..Foods 'Iiie - Classe 41'- Prorrogue-
se o .registro.'.-	 .	 •	 -

* • 1\19 .730.693 -'Mignel do ,, Valle -
Comercial e Agrícola Miguel ';do , Valle
Sociedade Anônima	 Classe. 16' -

• Prorrogue-se . o registro.	 .- •

RECONSIDERAÇÃC.'
,	 DE- DESPACHO'

Climax Sociedade Anônima -
(Na resconolderação 'do . despacho que
deferiu 'o .termo 186.779 Marca Stibin)

' improéedente o pedido de .re-
consideração e mantenho o. despacho de
deferimento:

Sequeiros • Lopes £1 Companhia Limita-
da -, (Na reconsideração dri despacho
que , ..deferiu o termo 363.781 :marca
Telerei) - .Nego' provinientO ao pedi-

-N O M E COMERCIAL, INDEFERIDO
•

	

433.697	 Indústria de - Produtos
Alimentícios Racionais ,Inpar Limitada

Indústria de Produtos Alimentícios
" Racionais Inpar Limitada. - ._	 _	 „

'ALTERAÇÃO DE NOMES DE
TITULAR DE PROCESSO

• Memphis Sociedade Anônima Indus-
trial  (Na alteração de nome na marca
Memplis núniero 232.238 -' Anote-se
a alteração de nome. '

EXIGÊNCIAS

	

.•	 •
TermOs com exigências à cumprir:
Heberli Indústria Química Farmacêu-

tica - Limitada " (Junto à marca número
260.636).

N9 395.886 ,- Proaço Produtos 'de
- Aço Sociedade-Anônima.

N° 395.887 - Proaço Produtos de
Aço Sociedade Anónima. . --

N9 432.816 - ()alegue Diamante
Azul Sociedade Anônima Relógios • e
Jóias Comércio e Indústria.

N9 680.522- Torez S. A. Comércio
e Indústria - Classe 17.	 ,

N9 717.972 -. Sabão Econômico -
Arruda Filhos & Companhia Limita-
da - Classe 46. •..•.	 -



N9 377.664
c:::uticos Vicen
S. A.

N9 3132.942 -
ia "'Ultra" S.

N9 405.201 -
Anthur Kopp

N 9 584.659
Tecidos S. A.

N9 5384.670
Tec i das,	 A.

N9 703.103 -
ção.

N9 7200.032
Ltda.

N9 732.773
Schn.

N9 731.553
max Comércio

N9 731.879 - Avon Products, Inc.
N 9 722.0n - Biberwerk G. m. b. H.
N 9 732.674 - Terme D S. Pelle-

gruo S.p.A.
N9 732.871
	

Sociedade Bíblica do
Brasil.

- Laboratórios Ruma-
te Amato - Usafarma

Metalurgica Brasilei-
A.
Va R enol	 Werke Dr.

K. G.
- Casas Huddersfield

- Casa Hudersfield

Odemar Alves Concei-

- A. Segai & Filho

Herdar Abr.

- Revestimentos Arga-
e Indústria Ltda.

1_	 ee.=;;1:8.-...ra
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A. - Comércio de Indústria - Clas-
se 36.

N9 730.787 - Cardiovitol Abbott -
Abbott Laboratories - classe 3.

N9 721.226 - Aruanda - Oficina
Aruanda Limitada - Classe 21.

N9 732.581 -? Nikrothal - Altiebila-
get Kanthal - Classe 5.

/s19. 722.744 - Dulcolax - . Dr. Karl
Thc ma e G.M.B.II. - Classe 3.

N9 752.897 - Wellapon - Wella
Aktieng,esellschaft - Classe 48.

N9 752.893 - Wellaton - Wella
Aktiengesellschaft - Classe 48.

N9 733.237 - Zalima - Winthrop
Products Inc. - Classe 3.

N9 723.348 - Lifc-Buoy - Unile-
ver Limited - Classe 46.

N 9 733.694 - Amphyl - Lehn &
Fink Trading Corporation -.Classe 2.

N9 725.145 - Johnson - Johnson à
Johnson - Classe 3.

FRASE DE PROPAGANDA .
PRORROGADA

N9 731 722 - Papal Mamãe e o Fi-
lhinho Economizam Comprando nas
Casas EconCrnica A Queridinha do
Bairro - Ismás Kherlakian - Cas-
ses 30, 35, 36.

N: 732 634 - Adega Dreher A Ade-
ga dos Vinhos Finos - Dreher S. A.
- Vinhos e Champanhas - Classe 42

N 9 732.685 - ,Inducondor Suave
como em Cigarro Aromático corno
um Charuto - Inducondor S. A. -
Indústria e Comércio - Classe 44.

N9 732.991 - Tenha a Primavera
no Seu Corpo - Laidmo Antônio
Rangel Paradeda - Classe 48.

N9 732.854 - Rigesa - Autoridade
em Embelagens - Rigesa Celulose
Papel e Embalagens Ltda. - Classes
26 e 33.

N9 723.963 - Cigarros Luiz XV O
Requinte de Ontem para urna Elite
de Hoje - Companh i a de Cigarros
€01171 Cruz - Classe 44.

SINAL DE PRO?.AGANDA
PRORROGADO

N9 731.781 - Casas Econômica -
Irmãos Kherlakian - Classes: 30,
55 e 33.

TITULO DE ESTABELECIMENTO
PRORROGADO

N9 711.054 - Drogaria Isalvo Lima
- Siqueira & Cia. Ltda. - Classes
3, 10, e 48.

N9 733.344 - Nova Galeria de Arte
- Trajano Coltzesco - Classes - 13,
14, 15, 25 e 32.

NOME COMERCIAL PRORROGADO

N9 723.071 - Confederação Evan-
gélica do Brasil - Confederação
Evanan élica do Brasil.

N9 733.251 - Fábrica de' Casimiras
*Adamastor S. A." - Fábrica de
Casimiras "Aciamastor S. A.

N9 732.583 - Minerarão 1Vahchang
8. A. - Minerarão Wahchang S. A.

N9 733.250 - S. A. 'Tinturaria Era-
sPeira de Tecidos - S. A. Tintura-
ria Brasileira de Tecidos.

EXPEDIENTE DA. SEÇÃO DE
PRORROGAÇÃO

Rio, 23 de março de 1966
Exigéncias

Térmos com exigências a cumprir:

N9 261.333 - Laboratório Terápico
Paulista S. A.

No 276.493 - Goedecke & Co. Chi-
mische Fabrik Und Export Aktien-
gese c a .

N9 325.810 - S. A. Brasileira de
Tabacos Industrializados (Sabratil

DIVERSOS

N9 039.965 - Farmoquirolca S. A.
- Nada há que deferir, uma vez que
o R. 1130. Ps50 já. foi prorrogado pelo
T. 689.939.

NO 724.816 - Brevetti Gag.gia S.p.• - Aguarde-se a anotação da trans-
fei'Sncia.

N9 731.370 - Sociedade Industrial
de Camas e Cadeiras Ltda. - Sincal
- Aguarde-se solução do pedido de
anotarão de transferência.

N9 733.015 - Somipal S. A. Indús-
tria Paulista de Minérios - Indefiro
o presente pedido de prorogação de
acordo com a informação .supra.

PRORROGAÇÃO DE MARICAS

Foram mandadas prorrogar os seguin-
tes têrmos abaixo mencionados

N9 238.232 - Figneedey - Fred.
Figner & Cia Ltda. - Classe 17.

N9 414.629 - Amphotrop:n - Far-
bwerke Hoechst Aktiennesel1schaft
Corro, Meister Lucius & Bruning. -
Classe 3.

N9 443.251 - papagaio - Haltrieh
S. A. Ind. e Com. e Agra. - Classe
38.

N9 443.253 - Papagaio - Haltrich
S. A. - Ind. Comércio e Agro. =-
Classe 17.

N9 460.823 - Rosenthal - ROsen-
thal - Porzellan Aktiengesellschaft.
- Classe 15.

N9 460..824 - R. & C. - Rosenthal
Porzellan Aktiengesellschaft -

Classe 15.
N9 525.931 - Sal Cisne - Refina-

ria Nacional de Sal S. A. - Classe
41.

N9 516i283 - Seleções tie Palavras
Cruzadas - Rodolpho Pongetti -
Classe 32.

N9 700.273 - Azteca - Ludovino
Perez - Classe 8.

N9 703.812 - Mesblime - Mesbla
S. A. - Classe 48.

N9 710.244 - Acir - Acir S. A.
Administração, Comércio, Indústria
Rever - Classe 8.

N9 731.535 - Vick Chemical Com-
pany - Richardson-Merreel - Inc.
- Classe 3.

NO 731.558 - Imor - Indústrias
Romi S. A. - Classe 6.

N9 731.581 - Ferrovitamin - Tan-
te Miguel - Classe 3.

N9 '131.812 - Rei - Rei-Chemie
do Brasil $. A. - Classe 46.

N9 731.813 - Duofoam - E. F.
Drew & Cia. Ltda. - Classe 46.

N? 731.900 - Eletrodo Actarc Mar-
ron-Branco - Hime - Comércio e
Indf.stria 5. A. -	 /1.

N° 731.201 - Eletrodo Aclare Ver-
melho-Bramo - Classe 11

N9 731.902 - Nitrofer - Quinlica
Farmacêutica Gaspar Viana S. A. --
Classe 3.

N9 732.030 - Colegial - Casa Gra-
nada, Laboratórios, Farmácias e Dro-
garias Ltda. - Classe 43.

N9 732.088 - Montelima - Monte-
lima Comércio e Indústria de Mate-
riais Agrícolas. - Classe 2.

N9 732.183 - Thomas A. Edison -
McGraw - Edson Company - Clas-
se 8.

No 732.188 - Grey-Rock - Raybes-
ttr-Manhattan, Ind. - Classe 23.

NO 732.1139 - Diamalt - Standart
Branc3s r sorporated - Classe 41.

NO 732.632 - Lactopectin - Pedro
Breves & Cia. - Classe 3.

N O 732.745 - Calergon - Indústria
Química e Farmacêutica Schering S.
A. - Classe 3.

N9 732.810 - Jurema - Companhia
Indiístri de Conservas Alimentícias
- Cl?s^e 41.

NO 782.853 - Official - Indústrias
Feirolo S. A. - Classe 8.

N9 732.964 - Pan - Bijouterias
"PAN" Ltda. - Classe 13.

N 9 733.636 - Gotharn - Chadbourn
Gotha m, Inc. - Classe 36.

NO 733.603 - FM - I7nion Cardibe
Corporation	 Classe 5.

PRORROGAÇÃO DE MARCAS

Foram mandados prorrogar os seguin-
tes têrmos abaixo, Com os anostilas in-

dicadas pela Seção

N9 731.881 - RCA - Rádio Corpo-
ration Of, América - Classe 8.

NO 731.899 - Sonabril - Sonabril
- Sosiedade Nacional Fabril Ltda.
- Classe 46.

NO 732.342 '- Nixoderm - The
Knox Company - Classe 3.

N9 732.580 - Colgate - Colgate-
Pabnolice Company - Classe 48.

NO 733.744 - PAN-AM - Humble
Oil & Refining Company - Classe 47.

INS/GNIA PRORROGADA

N9 701.408 - Socot - Scoi Socie-
dade de Comércio, Indústria e Repre-
sentações Ltda. - Classes 1, 2, 3, 6,
7, 8e 18.

FRASE DE PROPAGANDA
PRORROGADA

NO 731.689 - Café Tiradentes o Me-
lhor Café da Terra do Café Torrefa-
ção e Moagem de Café Tiradentes
S. A. - Classe 41.

N9 731.705 - Fume Mais Pelo
Mesmo Prêço - Fábrica de Cigarros
Caruso S. A. --- Classe 44.

TITULO DE ESTABELECIMENTO
PRORROGADO

N9 680.163 - Malharia São Luiz
Ltda. - Malharia São Luiz - Clas-
ses 35 e 37.

NO 710.764 - Cássio Muniz - Cás-
sio Munir S. A. Importação e Comér-
cio - Classes - 1, 6, 7, 8, 10, 11, 14,
15, 16, 17, 18, 20, 21, 31, 34, 35, 40, 46

e 49.
No 731.751 - Metalúrgica Mercúrio

- Metalúrgica Mercúrio S. A. -
Classes - 1, 6, 8, 9, 11, 12, 18, 21, 27,
29, 31, 35. 39, 46, 47 e 49.

NOME COMERCIAL PRORROGADO

N9 732.720 - Rádio Mundial S. A.
- Rádio Mundial S. A.

gtnno 704.328 marra Um. Tlesirz
Bagdá).

Calçados Superly Garoty S. A. Ind.
e Comercio (oposição ao termo nú-
mero 703.841 marca Lux)

Midas Propa-anda S. A. (oposii.ão
ao termo 705.260 nome civil Midas
Ertgeaharia e Administração Ltda . ).

Banco No v0 Mundo S. A. (oposi-
ção ao termo 705.777 m arca Nava
Mundo)

Ibrasp Instituto Bras.leiro da Secre-
taria Profissional (oposição ao termo
n° 705 6(10 marca A Secratciria Mo-
(1e-na da Ernprer.1)

Cia	 -mios Eu:c (oaosi .Ao ao ,er-
ma 705.763 ma-ca Suez) .

S. A. Ind. R-uaid.ts F. Matarazzo
opo-icfia ao termo 701.715 marca

&rissol) .

Agro Industr:d Anmalia S.A. (ono-
sic,i-io ao termo 702.452 marca Tri-
len) .

\\relia Alitiena?si.11:chjít (opos'ção
CO termo 701.691 marca Fel'a Nau-
Tina ) .

Kurashiki Rayoa Co. LiMted (opo-
sição ao termo 701.727 marca Kreha-
lon) .

Kurrshiki Rayon Co. Limited (opo-
sição ao termo 701.725 marca Kreha-
!ou) - Termo 701.725 marca Kreha-
lon - Termo 701.728 marca Kreha-
lon.

Norton Co. (oposiçãn ao termo nú-
mero 704.101 marca Ursinho).

Fábrica de Conservas Finas Hena
Ltda. (oposição ao termo 701.991
marca Hella Neuring.

Casa Mattos Pp?laria e Livraria
S. A. (o:iosção ao termo 700.763
marca Feirarte) .

Casa aMaattos Parp?laria e Livraria
S. À. (oposição ao termo 700.764
marca Feirarte) .

Casa Mattos Pap2laria e Livraria
S. A. (oposição ao termo 700.765
marca Feirante - termo 703.557 mar-
ca Scopt).

Fábrica de Calçados Ferreira Souto
S. A .(oposição ao termo 703.588
frase de propaganda Scout) .

Fab. de Calçados Ferreira Souto
S. A . (oposição ao termo 703 '7:59
nome comercial Calçados Scout S.A.
Ind. e Com. - termo 703.590 marca
Scout.'

Calcimento S. A. Importação Co-
mérc'e e . Indústria (oposição ao termo
n° 692.508 marca Carsim.

Bazarr 13 Ltda. (oposição ao termo
706:118 titu!o 3 JB

Bazar 13 Ltda. (oposição ao termo
702.542 marca 13.

Ordem do Grani na Terra (oposi-
ção ao termo 702.602 título A Luz da
Verdade.

Produtos Rache Químicos e Forma-
ceuticos (oposição ao termo 704.595
marca 1\4y 1 ocan) .

Editorial Mangione S. A. (oposi.
cão ao termo 704.058 marca
dia) .

Zeuthen Ei Aagaard AIS (000sição
ao termo 704.928 marca Contax)

Pan Produtos Alimentícios Nacionais
S. A. (oposição ao termo 704.255
marca Tuaancy)

Ind. de Arames Cleide S. A. (opo-
sição ao termo 704.476 marca Protan).

Ind. de Arames Cleide S. A. (çr,o-
sisão ao termo 704.477 marca Protan).
sição ano térma 704.478 nome co-
mercial Protan Represcata0es Iodos.
trial e Comercial Ltda.).

• NOTICIÁRIO

Móveis de Aço Fiel S. A. íopo-
sição ao termo 704.429 marca F.ell

Móveis de Aç °Fiel S. A. ( c posi.
ção aao termo 704.428 titulo Fiel Pia.

.t.cmardo Jorge' Parah (oposião ao neiament D'stribu i ção de Valoras
Om 	 Mimin.no S. A. Vricu'os e NU,,,11.

ac AariCOlas (ODOsierto ao termo sul.
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• A Vi4M)As

&crio de Veadas: Avenida Rodrigues . Alves n' 1'•
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mero 704.099 'nome comercial
Minuano de Investimento Crédito é
Finánciaamento) .

Confecções, Zé Be oLtda. ((y)o-s'içãc
ao termo 703.306 marca Lee). ••

Arquitetura e Construções Amp.a
initada (oposição ao termo -102.010
nome ,,comercial Ampla Administração
Planejamentos e- •Investimentos ..Induá-
triais S. • A.)	 •

Cia, • de Teccidos. Progredior (opo-
sição- ao . termo • 704.029 marca- Pro-
gresso):	 .	 • -
,

TecelageM Salomão. S. A. (oposi-
ção -26 : termo 704:018 marca Halo).

Pan Produtos Alimentcios Nacionais
• -(oposição • ao termo 702.786 titulo

Churrascaria e ' Boliche Esmeralda).
• Cia. Cestol Ind. de óleos Vegetais
(oposição ao termo 704.154 marca
Cerol) . .	 . •

• Finan S. • A. Financiamento Crédito•
•e Investimentos (oposição _ao termo
701.848 marca. Pin -anil.	 ••
) Arakelian & Irmãos (oposição ao
termo 701.854 • marea Marymel).	 .

•Impoitadora • Tonel Ltda. •(oposição
ao termo 701.872 marca Tonel)

• Ibesa • Ind: Brasileira de Emba'agf-us
S. A. (oposição ao' termo 701.903

•marca Rádio Matic).
Ibesa Ind. Brasileira de Embalagens

S. A. (oposição ao termo 701.904 .
marca , Auto Matic).

Itagyba Vallee Soc.. Anônima (opo
-sição a• °termo 704.676 marca . Pro-

dutos VaIlee • Ltda.) .

Cia.. Chocolates (opo-
sição ao termo 702.271 marca Texas)'..

'Kaiser Jeep : Corp. (o:)oSição ao ter- •
mo 703.676 titulo Agência. Rural. ,de_.
Automóveis); -• 	 , •

Martini & Rossi' S P 'A. (oposição
ao termo 703.385 marca San .Martin).

J. Calvet 5 Cie. (oposição ao ter-
mo '702:433'marca Calvet) . 	 •I

Parfums •Revillon , (oposição • ao rer-
mo 703:142 marca Carnet de Beleza). ¡

.Victoria Werke A G (oposição ,ao
termo 702.249 marca Vitória)

Nino ' GiViBH 5 Co. • (oposição ao
termb 702.515 titulo . Ind. e Comércio
de Colecções)

Einpresa Comercial ImpOrtador,..i. Li-•
:	 .'

mitaada '(oposição ao termo' 701.881
marca .Ecel)	 .

Wella Aktiengesellschaft .(o;osição
ao . termo 702.496 marca Impercol).

. 2. Tipografia • Artes • Gráficas Ltda.
• (oposição 'ao termo 706.990 noinF, co-

mercial Topotécnica Ltda. 	 " • •	 •
Copi Gráfica Ltda. (oposição. 'ao

termo 707-.411' marca çopybras).
Suvinil .S. A. Ind. .e Comércio de

••

	

	 Indústria. e Comércio de Tecelagem
Tintas • (oposição ao termo 705.925)

em geral Dou Tex,Ltda. (oposição ao .
termo '704.242 marca , Dártex)	 .

• Indústria de Confecções Spartacor •
Ltda. (oposição • ao , termo 708.41; I
'marca 007).

Produtos de Toucador Harlem 'Ltda.
(oposição ao termo 696.111 titulo Har-
lem Boutique).

Numa Jeannin S A (oposição ao
termo 701.302 marca Orma). • •

Aktiebolaget Bahco (oposição ao
termo 701.993 . marca Promus),
. Aktiebolaget Bahco •• (oposição ao
termo :701,994 nome comercial Pi-
mus Representações' Décnicars Indus-
triais Ltda)

• S.A. Fábrica de Tecidos Sã
(oposição ao termo 704.177 marca São
Luiz).

o Luiz

Willys Overland do Brasil S.A. In-
. dústria e Comércio (oposição ao ter-
mo 704.354 marca WOM).
• Saturnia S.A. Acumuladores Elé-
tricos (oposição ao termo 702.201
Marca Mastter Trade).

•

1

1	 „-	 •	 , 	 , 	 •	 . 	 , 	 .
' 	 .•	 .• , .	 •.	 ..-• ,	 •, ,	 • n • ,

	Zauli S.A. Indústrias Aeromecâni-	 Joaquim Oliveira S.A. Comércio e
cas (oposição ao teimo 705.096 mar- Indústria (oposição ao termo 707.325
ca Zilli).	 -	 marca Pérola). 	 •

Soc: Técnica de Materiais Sotema

Sopeças Máquinas ' Niterói ,'Ltda
(Oposição a...)ermo 695.145 marca So

ao ' termo ,i54,495 titulo' Edificio-Gua.

i.tças)	 '•
Paulino Ribeiro . Campos (oPOsiçã(

ruja): ,
-• Produtos Contact•S.A.,' (oposição ae
termo 76.6.4 .22 marca Contad)

-'(oposição
•

-oposição	 ter-
n-m - 703.841- marca Lux). • • 	 •

• Induatria.Gemy Lever S.A. (opoal--
ção ao têrnio 705 -.814 marca'Ki Lava).
"Indústrias GessY . Lever S.A; topo.

sição , ao termo 705.813 • Marca . Ki
Limpeza) .•

Indústrias Gessy Lever S.A. (opo-
sição ao' termo 709:812 marca Kl - .8 a-

Studart S.A. Incitistria e Comércio xma)
(oposição ao termo 704.770 marca Co- • Indústrias Gessy Lever S.A. (opo.

sição, ao termo , 705.811 marca Niloria, n. 5 Opelin): ••
Fernando D'Alroeida. e Sovna (opo- pa). • . • , 	 • -••	 •••

•UnileV-er LL-nited • (oposição ao ter-,sição ao termo 707.836 marca OBA).
mo 703.044 nome Comercia/ 'Pootelme, Confecções Sparta S A. (,posição Publicidade Turismo 

e Representa-ao termo 704.354 marca Spartha).
ções Ltda). ••

Unilevei • Liraited (oposição RO têr-,
mo 705.045 marca •Postelux)." • •
•••• Unilevér • Limited • (oposição ao:ter..=
aio 765:647 marca Postelux)..

S.A. (oposição ao têrmo 702.033 mar.

REVISTA TRIMESTRAL

SUPRE MO TRIBUNAL FEDERAL

Ná • Guanabara

DE
A B C Radio e felevisão . S A: (opo.:,

•sição ao . térino 707..101 .marca Ouro •
Branco) .-	 •	 •	 •	 •

D O
.Sherwin:Williams do 'Brasil S.A.

Tintas .e- Ventles (oposiçao ao termo -
7,03.167 •marca -nervo Paint). •

.Banco tia Lavoura de Minas Gerais
S.A. (orosi0.o ao termo 702.510).

• Suiriog,ranctense 	 A. '„
' (oposição .ao termo ft.06.721 marca Ri-
'dam . •.,•	 • ..	 •
... Cern P..oddets CO-4 •-(uphs-ção ao'
*termo 702.273 marca -Quero) • •-• •

Offic:al tenros Inc.' . (oposiçao ,ao
•termo '733.'302 masca Peter .3"un)

Petrac Engennana • Comercio . .n- •
dirstria S.h..(oposição ao termo
707.406 marca 'Perianto). 	 • •

• Kgostinho Satti S.A. Comércio
eoriação Importação toposiçáo ao
-„s- -p, o 792.163 marca Set).

Indústria Paulista do	 de
•. Aço 'S.A (oposição • ao tem, '702
•marca Paulista 1.
• Cia.	 •repei man • • de • Fst0f amen', os •
(oposição ao termo • 702. i95 .marca
Diadema).	 • •

• Indústria. Paulista de • • -M ivets de .
Aço S.A, (oposição ao termo '102.197
marca Paulista) •

Indústria Metalúrg ica Soa „Caetano
S.A.(oposição ao teriam.
marca São Caetano) .•••• •	 •

rndúStria Paulista,' ' de. :Móveis .de
Aço S A. .loposicao ad têrmo 11;2.246
marca Paolista•Ma).

Café- Pandei-ente (oPogiçãO •
'ao termo 701.575 marca Cerealista
Fandeirati...e)'
• Café Pandeirante Ltda. (oposiÇãO
)ao • têrmo 708.300' - 705.993 - •

708.439). •

lurnbia). '	 • - • - •	
'Ltda. (oposição ao termo '703.10'
marca .0,,,,,..,: da. 6nclara:).. -..

	 • ca Embiernaticau ' 	 ..	 .

•Farmagricola ' S. A ,. fmportação e ...Cheeebrougli Pond'S Inc.., (opzisiçad
ao. gnno -707.201 ma:Ca Jolly Face) ..-Exportação • (oposição ao termo'.......

700.321 marca Tonovital). • .. • - •	 •• •:
	 Purex Corp. Ltda..(oposição ao ter.
, mo 701.223 marra Brilhex) .-

	

C B Calçados Ltda. (oposição ao	 .

• • • teimo 707 .069	 marca	 Calco Bem) .• '	 Farmácia' Marina _Lteta. (oposiçtto
Cia. Agrícola de Minas Gerais S.A.	 Sopeças • .-ltãotilnás Niterói Ltda. ao *ermo 702.112 . marca 'União '-ie -• .

CAMIG . (oposição' ao termo . 702.05) (oposição ao termo 695.144 marca S.:- Marilia) - - • • • ^,,,. .. •••-:, ' • - ,--	 •.	 Polengni S.A. Indústria Brasileiramarca Calmic). •	 .	 'Peça).	 .

	

'	 ,

N. Silva & Filhos Ltda. (oposição
ao termo 706.262 marca M. Silva).

'Indústria e Comércio Guarany S.A:
(oposição ao termo 657.171 • marca
Germany)-.

• Nestlé S.A. (oposição ao têrmo
702.320 marca Nes Tex).

Eriez Produto Magnéticos e Meta-
lúrgicos Ltda.. (oposição • ao têrmo
705.545 marca Aries) .:
• Indústria Résegue de Óleos Vegetais
S.A. (oposição ao termo 702.640)
marca Refogue).

Aços e Ferramentas Refasa S.A.

foga) .	 • .•	 Lon).	 Laboratório Qrnico Farmacêutico
Miguel Lashebras Giner (oposição- •	

•
Cia.' Anônima Tocidy Venezolana ilorosi Ltda. (oposição ao termo 	

o termo 707.309 marca -Dami) (oposição ao termo • 707.149 marca 764.693 marca O yadiol).	 -a	 .

Cia. Mineira de - Aguas :*e Esglitos
COMAG (oposição ao têrmo 700.950
nome comercial: Comercial e Admi-
nistradora COMAD S.A.). 	 -

Cia. Mineira de Aguas e EsgotosS.A. (oposição ao termo 704.603 no. COMAG (oposição ao têrmo 700.702
me comercial 'Dopema Engenharia e marca COMAX).
Comércio Ltda.) /	 • .

Cia. Construtora Brasiteleira de Es- ETOC EmprCoa Técnica de Organi-
tradas • (oposi ção ao termo 704.599 zação e Comércio Ltda. (oposição ao
marca CCB).	 . •	 Urino 703.706 titulo ETOC Empresa

Técnica de Organização e Contabili.
. Instituto Pinheiros Produtos Tera- dade)." -
pêuticas S.A. (oposição . ao termo	 General Foods Corp (opos:ção
703.633 marca Loba). • . •	 •	 termo 702.704 Marca Sancaf).

Line Material do Brasil S.A. (opo-
sição ao termo 693.865 marca Laine).

(opcoição ao termo '706.143 marca Co- 	 Freitas Leitêo Comércio e Indústric	 E. Almeida 'Comércio e Inclustria

Joseph Bancroft & Sons Co; (opd-
sicão ao Cimo 703.844 marca Fany-
lon).

Joseph Bancroft 8: Sons Co. (opo-
(oposição ao termo 702 161 marca R	

ui
e- sição ao termo 702.5/6 marca Fani

1

S.A. (oposição ao termo 704.604 mar
ca Toperna).

Soc. Técnica de Materiais Sotema

Yuri).	 . •	 •Indústrias de Meias Maluf S.A:

de Produtos , Alimenticics s oposicac ao
termo 704.164 marca Café Dourado).

Fenil Quimica S.A.' Indústria .e Co. -
merc:o (oposiçtio , ao ternió. 791.106
marca .li Ofenicol) . •	 ,
• São Paul o AlpargataS	 A. (oposi- •

ao termo 105482. marca ABC) .•

JURISPRUDÊNCIA
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Abril de 1966

PATENTES DE INVENÇÃO
1

Pubilencao reles de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prato para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

TERMO N.° 119.025	 1 na forma de solução aquosa ou creme,

De 2 de maio de 1960	
a um pH igual ou superior a 7, pelo

I ulmos. um derivado mediado do diidro-
Union Carbide Corporation — (Es- xi-5,6-indol, da fórmula geral

todas Unidos da América).
Titulo: Produção de epsilon-capro-

Jactantes.
1. Um processo para produção de

epsilrie-:: ;oio-lactamas da fórmula

1111H1111

li

na qual R representa um átomo de hi-
drogênio ou urn radical alcoilico conten-
do de 1 a 6 átomos de carbono, carac-
terizado pelo fato de. aquecer epsilon-
capro-lactona com uma soleção aquisa
contendo um composto nierogenado da
fórmula

	 NH
2

na qual R representa um átomo de h:-
droc!én!o ou um radical alcuidco con-
tendo de 1 a 5 átomos de carbono, a
uma temperatura de 3•74,4 ÇC até ...
474,4°C e sob pressão superior a 219,5
atmosferas, por urn período de tempo eu-
ficiente para produzir as correspondentes
eprilon-capro-la eternas .

2. Um processo, de acendo • com o
porto 1, caracterizado pelo fato de o
composto nitrogenado ser amônia a par-
tir da qual epsilon-caproslactamas é
preduzida.

3. Um processo de adir& com o pon-
to 1. caracterizado peio fato de u com-
posto nitrogenado ser metil-amina.
partir da qual N-metil-epsilon-capro
!edema é produzida.

4. Um processo, de acôrdoo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de o
composto nitrogenado ser n-butilesmi-
na, a partir cio qual N-(n-butil)-opsilon-
capro-lactama é produzida.

5. Uns processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 a 4 caracterizado
peio fato de a faixa de temperatura
ser de 374.4°C a 424,4°C.

6. Um processo para a produção de
ereann-capro-lactrenias. substancialmente
como aqui descrito, com referência aos
e ilustrado em qualquer dos exemplos
apresentados acima.

Reivindicasse, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e o Art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido corespondente de-
positado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América. em 8 de
punho de 1959, sob n,° 818.504.

TERMO N. 121.443

De 22 de julho de 1960

Requerente: L'Oreal, sociedade anô-
nima francesa.

"Cornposição para tingir os cabelos,

Viu

11

na qual R, R I e R2 designam hidsogè-
nio ou um . radicál metilado. sendo um
dos três rasl:cais R. R I e R2, pelo me-
nos, diferente de hidrogênioenuma quan-
tidade de 0,2 a 6,% em peso, o saldo
para 100% sendo constituído po: um
veículo apropriado.

2. — Composição, de acendo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato do
derivado metilado do diidroxi-5,6-indol
ser escolhido entre o grupo que consis-
te de metil-l-diidroxi-5,6-indol,

metil-3-diidrux1 —
5 6-:ndol.
dimetil	 dimetil

ditnetil-1,3- dedro
viA0e1',3dime a$7.N.R u0ii
se1-5,6-indol e tr.:medi

3. — Processo para a tintura dos ca-
belos, caracterizado pelo fato de se apli-
car aos cabelos uma solução aquosa ou
um cre me que, contém um ou vários de-
rivadcY rartilados do diidroxi-5.6-indol
da fórmula geral seguinte

na qual R, R. e R2 , designam hidrogê-
nio ou um radical rutilo, sendo dife-
rente do hidronênio pelo menos uin dos
três radicais R, R I e R2 designam }aleiro-
gênio ou um radical metilo, sendo Me-
rente do hiciro4nio pelo menos um dos
três radicais R, R I e R2, e de se fixar
a tintura por ação dum oxidante.

4. — Processo de acendo com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato de se im-
pregnarem os cabelos com uma solução
atinem dum derivado tnetilado de clii-
droxi-5.6-indol. da fórmula (I) acima
referida, sendo o pH desta solução in-
ferior ou igual a 7. de se deixar em
contato durante um tempo vaeiãvel

sendo esta solução preparada imediata-
mente antes da sua utilização.

7. — Processo de acôrdo com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato de se uti-
lizarem corno reagente oxidante, com-
postos tais como a água oxigenada, o
brometo de sódio, o percarbonato de
sódio, o persulfato de sódio, o persul-
fato de amônio.

8. — Processo de caôrdo com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato de a solu-
ção do derivado metilado do diidroxi-5,6-
indo!, conter um agente chelatante. tal
como o ácido etilenodiamino-N-dild: o-
xietil-N'ialiacético, o ácido etilenodiarnia
no-tetra-cético. o sal trissodico do ácido
N-hidroxietil-etilenodiamino-triacético. o
ácido cidoexano-1,2-diamino-N,N .-tetra-
cético.

Finalmente, a depositante reivindica
de acendo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial, as
prioridades dos correspondentes pedidos
depositados na Repartição de Patenses
dos Estados Unidos da América do Nor-
te, eus 24 de julho de 1959, sob o n.°
829.213 e da França, em 3 de junho de
19.3, sob o n.9 829.122, respectivamen-
te.

TERMO N 122.530

De 9 de setembro de 1960

Requerente: Ciba Societe Anonyme,
firma industrial e comercial suíça, esta-
belecida em Basiléia, Suíça.

sMaterial fotográfico deu ma camada
ou multi-camada para op rocesso de
branqueamento com argento-corantes.

Pontos Caracteristioos

1 — Material fotográfico de unia ca-
mada ou multi-carnad para o processo
de branqueamento com argento-coran-
te, caracterizado pelo fato de contar,
pelo menos, um corante correspondente
à fértnula:

na qual lwe 2presentam rachcais ali-
fáticos, os quais conteem, conjuntamen-
te, pelo menos, 5 átomos de carbono,
3 e Y representa matamos de hidrogê-
nio ou substituintes monovalentes ou,
quando X e Y são vicinais, podem re-
p-esentar conjuntamente e complemento
requerido para formar uma nova cadeia
e 1, e M, cada um, representa um ra-
dical de um ã:cdo aminohldroxinaftale-
no-sulfônico, o qual está ligado à liga-

ção azo, em posição vicinal, em 'Tia'
ção ao grupo hidroxila.

2 —. Material fotográfico, conloone
especificado no ponto 1, caracteriza-
do pelo fato de contar, pelo menos, uri
col.ante de aceirdo com o ponto 1, cujos
radicais L e M corr.rs1rlGm à toai
mui?,

110 NH—Acil

1103S-

na qual um Z represente urná tomo (I(
hidrogénio e o outro Z um grupo Á
ácido sulfônico.

3 — Material fotogsáfico, coniorm(
especificado no ponto 2, caracterizee(
peio fato de conter, pelo menos um co
:ante, de acordo com O ponto 2, citei
radicais acila NU correspondem A fon
mula:

onae U representa unia ligação -CO.
ou -S0,-, 2 a 5 V representam átonas(
de hidrogênio. O a 2 V representeiu
grupos metila. O a I V represemarn uni
átomo de cloro e O a 1 V um grupo
acetilamino.

4 — Material fotográfico, conforme
especificado nos pontos 1, 2 ou 3, c'
racterizado pelo fato de conter, ne.a
menos, ume °rente, de acordo cosl o
ponto 1, cujo radical E — C — cor-
responde à férmula:

na qual m e n são números inteiros e
a soma (m+n) é, pelom enes, 5.

Finalmente, a depositante reivindicas
de acordo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente pe.
dido, depositado na Repartição de Po.
tentes da Suíça, em 9 de setembro '14
1959, sob o número 78.004.

1

ti ÁII 	 I11
I	 II 	 I 

geralmente compreendido entre 5 e 60
garitos.

5. — Processo de acendo com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato de a fixa-
ção da côr ser assegurada por simples
oxidação ao ar, eventualmente ozoniza-
do.

6. — Processo de acendo com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato de se irraprocesso utilizado e produtos obtidos.
pregnarem os cabelos com uma solução

Pontos Característicos	 alcalina que contém um derivado encuba-
'1. Composição para tintura dos ca- do de' dlidroxi-5,6-indol, da fórmula (I)

belos, caracterizada pelo fato de conter, acima indicada, e um reagente 07:alente,'
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r-
PATENTES DE INVENÇÃO

,
‘ ` é 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias 4

poderão aprosentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.	 ,	 - •	 ,--- r- ,

- ,

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade industrial:

•

a) se tratar um corante de cuba, - 5 — Processo, conforme , especificado
contendo, pelo menos, um radical da em qualquer um dos pontos , 1 a 4,
fórmula:-

• .
na qual R ', A e X tens o s:gnificado
dado acima.	 , .

2 — Processo, .conforme es peci: cada
no ponto 1, caracterizado pelo fato
de se tratar os corantes de cuba, que
contém, pelo menos, um, radical da fór-
mula:

com um agente capaz de introduzir um
radical acila inorgânica, comunicando
hidros-olubilidade.	 '

3 — Processo, conforme especificado
co ponto 2, caracterizado aelo fato de
se empregar, como o material de par-
tida, um corante de cuba, eon tendo, pelo'
menos, um radical da fórmula:

na qual `A, representa um radical do
alcoileno, A, representa um átomo de
hidrogénio, um grupo alcoila ou tini
grupo alco'xi e R, representa um grupo
alcoila ou um radical de fórmulas:

CH-OH
2

• CH3

4 --- ,rroceàso, ccnforme •specificado
em qualquer dos pontos 1 a 8, carpete
rizado pelo fato de se empregar um
agente capaz de introduzir a rad'éal de
ácido sulfúrico.

TÊRMO N9 123.789

•• espumas de . Metano' .

• Pontos Característico-o

--1 — Um: piocesso pára a ''Pr' odução
de • espumas. 'de uretana,.: caracterizccia
por formar um polimero espumante

• comp- reendendo ;éteres:
lenoxi de' glicosidios; prolongar, se se
ginzer, - o . espumantec . °na um. 'caces:sc.
maior de ura Poli-iso-CiaMentd: e . mis-
turar com o ..caado espumante 'uni ex-
cesso : molar de poli-iso-cisnato, uni ca-
tanzadoi', água, ou uni- agente espumou=
te e, se . Se • quizer„ tim : agente tensic

2' — Um processo, de acordo com
O ponto 1, caractreizado pelo pohmero

-espumante ter a fórmula:

[110(1/40)1i77 (3)"r41

na:. qual R é um radical aIcoilico ou
alcarilico .mono-valente, 124 é um ra-

•dical alcoilenico,' S é a parte orgânica,-
• ' com exclusão de radicais hidroxilo rea-

gentes,- de um • glicosidio, derivado • de
um açucar simples, y é um Inteiro' de
3 á 4, - e -n é min número' tendo • um
valor de, pelo menos I.	 •

3 —	 processo,. de acôrdo , com
o ponto 1 ou 2, 'caracterizado pelo Po-
límero espumante compreender op roduto

• de adição de óxido -de propileno e alfa-
, metil-D-glucolairenesidio. 	 •

;4 '— Um processo, de aCOrdo com o
ponto 1 ou 2. caracterizado pelo .
meio- espumante -conipreender -o produto

',- de adição de óxido de propiieno e • a/fa-
• etil- D-galacte-piranesidio.

5 — Um proéesso, de acordo com o
ponto 1 ou 2. caracterizado Pelo poli-

' mero espumante 'compreender o produto
da adição de óxido da etileno e' alfa-
Metil-D-Dgluco-pirenosidío.

• 6	 Um processo.- de- acôrdo com
'o ponto 1- ou 2; caacteizado pelo 'Poli-

/ itero compreender o produto de -adição
'• de óxido de popileno e `

—

• 7 , -- Um processo, _de acordo com
_qualquer dos pontos' 1 a 6, caracterizado

. por empregar o - poli-iso-cionato numa
, proporção de 1,05 a 7 e, preferivelmen-
te, de 2 a 6 equivalentes por equivalen-
te de polímero , espumante. .

.	 .	 .
. • 8 - — Um. proeesso„ . de acôrdo com
qualquer dos pontos I • a 7, caracterizado
por fazer a reação eni temperaturas de
24°C a '200"C e, 	 preferivalmente, -de
809C a 1209C., •	 ;

9 -- Um processo, de acôrdo com
qualquer dos . pontos 1 a 7,' caracteri-

, zado. por -empregar água em quantida-
dea tais qUe a proporção de equivalen-
tes de água para 'equivalentes de isO-
cisnato residual seja de 0,5:1,0 a 1,5:0
e, preferivelmente, de 0,8.:1 até 1,2:1. -;•,

10 -- -Uni processo, de acendo com
qualquer dos pontos 1 a 8. caracteri-
zado pelo agente soprador ser e s tri-
cloro-mono-iluor-motona,

— -Urn processo, de , acordo com
o ponto 10, caracterizado por empregar
o agente soprador em propo.ções de
0,00o a 0,3 moi de agente por 100 g
de. mistura de reação, contendo a citada
mistura uma proporção média de 1:1
de N = C = 0/-0H.	 •

12 — -Um processo, -de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 11, caracteri-
zado pelo catalisador ser um composto
orgânico de estanho tendo:pelo-menos,
uma ligação de . valência direta entre
carbono e estanho. •
- 13 -- Um ' processo, de acordo com
o ponto 12, caracterizado pelo catali-
sw,clor ser ' o di-lsurate de, cii-butil-esta-

14 Um processo, de acordo com
qualquer dos pontos -1'. a 11, caracterf-
zado pelo estalisador ser o octoato es-
lanoso.

15"-= Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 11, caracteri-
zado pelo Catalisador \ser a tri-etli-
omino.	 -'

. 16 — Ump _rocesso, de acordo com
qualquer, dos pontos 1 a 15, caracteri-
zado pelo agente tênsio-ativo ser um
co-polímero de- siloxana e oxi-alcoileno.

17 r- Um processo para a, produção
de . espuma de uretona, substancailmen-
te como aqui descrito, • com referência
aos e ilustrado em qualquer dos Exem-
plos, apresentados acima.

Reivindica-se: de acordo com a Con-
venção Intrenacional e o Artigo 21 do
Código da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do pedido correspondente depo-
sitado na Repartição e Patentes dos Es-
tados Unidos da América, em 17 de
novembro de_ 1959, sob n° 853.441.•

caracterizado pelo fato de se empregar
O . ' ácido sulfúrico . concentrado, como o .
agente capei de introduzir um radical
adia, comunicando • h:tiro-solubilidade.

6 — • Processo;, conforme especificado .
no ponto . 5, caracterizado pelo , : •fato de -
se efetuar a .reação com ácido sulfú-
rico 'concentrado, a uma temperatura
na escala de O,. a 409C. •.	• .: •

.7 -- Processo,- conforme evecilicado
no Ponto 5 ..ou, 6, pelo
fato de se ..-empregar, • pelo menos, 3
partes de' ácido sulfúrico ,,para . L parte •
da hidroxialcoil' ainda .de ácido
rico. •	•	 •

8 — Processo, conforme especificado'
no ponto 1, - caracterizado 'per° fato de
se condensar: um corante' de . cuba, coei- ,
tendo, pelo menos, um cloreto de:•-•'ác:do -
sulfõnico,' : com um . animo dá • fórmula:.

na qual A,,à, e- RI- e A. rems signifi- .
todos dados no, ponto 1. 	 • ,• ,

9	 Processo, conforme especi ficado
no ponto 1; caracterizado pelo' faio .de

- empregar, como ; o material de parti-
da,: um composto da fórmula indicada, : •
na • qual X representa um radical de
ácido sulfúrico: :	 •	 .	 • -.

10 — Processo,-• 'conforme- pecifica-
do "em r. ' qualquer ..'dds • Onros 1 a . 9, "
caracterizado pelo , fato . de se ,..r.pregar
uma diberizantrona ou uma- isedibenzan-
trema, como ,o material- de, partida.e
';l1 7.7 . Processo para.. a ,fabricação de
corantes de cuba, conforme es peeitica-
do no ponto e- conduzklo . substruit.'ai-
mente, cOnforme ' , descrito : eni qUalquei
um dos exemplos acima.	 .
• 12 — VroCesso Para tingiMento , e es-
tainpageni de material - textil de cemiose
caracterizado pelo lato' de se:empregar
um' . corante, preparado.. -como descrito ,
em qualquer 'um dos pontos 1 a • 10. •

Finalmente a depositante re,v_ndica
de -atárdo. com a Conwnção Internaco-
nal e' de conformidade 'com 3 artiqe 21 •-•
do -Cód;go da Propriedade Indlistr.al.,- a
.prioridade do .. correspondente, • pedido,
depositado na Repartição- de Patentes' .--
da Suíça.-- eM 14 • de outubro de :1960.
sol3'.` o 119 -11.525-60.	 :

•

D	 :

com dun agente• uelyca, uc introduzir um
radical acila ino:gânica, eomunicando
hidro-solubilidade, ou	 -

b) se condensar um corante de cuba,
contendo, pelo menos, um halogeneto
de ácido sulfonico- com uma . amina da
fórmula:

TÈRMO. N9 15'0.434

De 29 de julho de 1931
Snia Viscosa Sicietà Nazionale In.

dústria Applicazioni iVseusa S.
p. A. '--- Via Cernaiá r..? 3 — Milão
—' Itália."

"Processo para :preparar polimirics
estáveis à. luz.'	 : •

Pontos Característicos
Resumo, reivindicam-se como peai'.

tos caiacterísticos da invenção, os
seguintes: -	 ,

1Q) Processo para prepara.r )M1-
amidos estáveis à luz. caracterizado

De 27 'de', outubrO de 1900

Union - Carb:de Corporation -- Es-
, todos Unidos -da América.

iculo: :Processo para a produção de

atRMO N9 133.421

De 13 de Outubro de 1961

Requerente: Cibo Societé Anonyme
(em alemão: Ciba Aktiengesellschaft),
firma industrial e comercial suíça, esta-
belecido em Brasiléia, Suíça.

*Processo para a fabricação de novos
corantes de cuba».	 1•

Pontos Característicos-
• -

1 — Processo para a fabricação de
novos corante de cuba, contendo, ‘ pelo
menos, um grupo da fórmula:

na qual A representa uni_radical alga-
tico, R representa um grupo alcoila ou
um radical de fórmula —AOX e X re-
presenta Mn radical adia inorgânico,
comunicando hidro-solubilidad. coakcte-
rizado pelo fato de
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poderão apresen: ar suas oposições ao Departamento Na„onal da Peopra dade Industrial atalaies que se julgarem prejudic.alus.

pelo fato de que isso compreende a
fase de adicionar ao mnóniero ou
monómeros antes de polimerização,
urna solução aquosa do produto de
reação dum ácido organico dicarbo-
xilico e dum sal de manganês em
proporções características. correspon-
dente ao sal de manganês monobae
sie() do ácido orgânico em questão.

29 ) — Processo segundo a eeivin-
dicação 1. caracterizado pelo fato
de que o ácido orgánie, dicarboxili-
co é escolhido ent re o grapa consis-
tindo de ácido adipico e ácido se-
i:Adm.

3 9 ) — Processo segundo a miam-
dicacão 1. ror a c t er iza do pelo fato
de que I sal de manganês é o carbo-
nato.

49 — RrOeeSs3 segundo a reivin-
dirarão 1, (iaracteriando pelo fato de
que a solução aquosa do produto de
reaeâo é provara:1a rano-indo o ácido
dibásico, e o sal de manganês em
solução sob condic5e3 na qual o di-
óxido de carbono é eliminado.

5") — Processo segundo a reivin-
dincação 1 caracterizado pelo fato
de que a soluçar) do produto de rea-
ção é empregada numa quantidade,
calculada corno urna percentagem em
pêso do sal le manganas monobá-
sico com referência ao monômere a
ser polimerizacto. comoreend irlo en-
tre 0,006 a 0.03'a e de preferência
entre 0,025 e 0.03ina para o sal Ge
acido adfpico e entre 0.035 e 0a()%
para o sal de acido sebácico.

60 ) — Processo seaundo a reivine
&cação 1, caracterizado pelo fato de
que o monômero é escolhido entre o
grupe consistindo de canrolactame,
adipato de hexametil-diamanio. acli-
pato metaxileno diarnônio e ácido 11-
aminoundecancieo.

79) — Processo segundo a reio in-
dicação 1, para prerarar oollamido
estável à luz.

89) — Processo para preparar Po-
remido está '& à luz, contendo man-

TERMO N° 130.843

Data: 14 de junho de 19(ra

Requerente: Claudionor CarvalhãeS
— Estado do Rio.

Titulo: Original tanque de gaso-
lina óleo ou análogos .com eompor-
tas ou basculantes. — Modal() de
Utilidade.

1 — "Tanque de gasol ina óleo e
análogos, com comportas ou bas-
culantes", caracterizado pelo fato de,
de uma só e mesma viatura, ser
montado no tanque pelo transporte
de óleo Ou dê gasolina e neste mo-

de gasolina P P fs-e bLoseeN
mo tanque, em afias laterais e tra-
zeira, uma sere de compari imanas,
compostos ou Laseeulantes.

2 — "Tanque de air.a.'.aa óleo e
analogos, com eompal ,9.5 ou oas-
colantes", como no ponto anterior,
caracterizado pelo rato das compor-
tas, serem abertas no alto e Cotadas
de portas laterata, basculant:s, pre-
sas em cima por dobradiças ou simi-
lares e fechadas em baixo, por fer-
rôlhos

3. — "Tanque de gaeolina, óleo e
I análogos, com comportas ou bas-
culantes" como nos pontos 1 e 2, ca- •
racterizado pelo fato . dos fen'ôlhos
de fç chamento aos aortas referidas
no ponto anterior serem articuladas
com uma bana horizontal, por meio
de tranquetas au braços e a 1) ara
horizontal articulada com urna ala-
vanca de comendo. fixada na crio-
ceri

Todo como ce.! Ns t r(':cimente, des-
crito ron' esentado no desenho anexo-
e reivindicado.

rERNIO Ne 131.191

Data: 27 de lulho de :961

Requerente: F. Hoffmann — La
Roche & Cie. Société Anonymc —
Suaça.	 -

Titulo: Processo para a prepara-
ção de complexos organo-metálicos.

1) Processo para a preparaçáo de
tenzado pelo fato de que se faz rea-
gir um compor:to da fórmula geral

R—CH(SH) —CIL ( CH 1 —R'
• na qual R e R' representam um agru
pamento caabaxiliro livre ou modi-

! ficado, com um camposto de arsêni-
co, de antimônio, de bismuto ou de

! mercúrio em um meio reacional II-
' gula° e caracterizado pelo fato de
: que se utiliza como composto da
i fórmula geral I um ácido 2,3-diamer-
capto-succinico racamico ou optica-
mente ativo, cujos grupos carboxiii-
cos podem ser modificados.

2) Processo de preparação segundo
a reivindicação 1, caracterizado pelo
fato de que ao utiliza ácido rata 2,3-
dimercapto-pie

3) Processo para a preparação de
complexos ores no-metálicos confor-
me descrito acima, em particular nos
exemplos.

4) Processo para a fabricaçao de
preparaçaer tendo uma ação quimio-
terápica, em particular esquistosso-
miacida, caracterizada pelo fato de
que um complexo organo-metálico
entre um composto radmino ou op-
ticamente atiro da fórmula geral

R--C11 (SH) —CH (SM) --R'
na qual R e R' representam um Rara
pamento carboxilico livre ou modifi-
cado, e um composto de arsénico, de
antimônio, de bismuto e de mer-
cúrio, é pôsto em formas aceitáveis
em Medicina, tais amolo comprimidos,
drágeas, cápsulas, supositórios, por
meio dos excipientes líquidos ou só-
lidos usuais em farina..cia.

5) Utilizaeao de um complexo or-
gano-metálico entre um composto
racêrnico ou optieamente ativo da i
formu le anal

R—CH(STI) —CHCSII)
na qual 'R e R' renreeentam um
agrupamento	 carboxíliro livre ou
modificado, e um correoato	 arsê-

nico, de antimônio, de bismuto e de
mercúciO como gaeute suindoterapi-
co, em particular emir° esauislopros-
soamiacida.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internaeional e nos tOr-
mos do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do pedido cor-
ieepondente, depositado em 23 de
f, veleiro de 1961, sob o N° 2201;61,
na Repartiçãa de Pateotes da auiça.

TERMO Na 131.109

Data: 27 de tolho de 19

Requerente: Balihelia Aliam——
Alemanha.

Titulo: Processo para obtenção de
sais de hidroxilamônico. -

Processo para obtenção de sais de
androxilamônico pela hidrogenação
catalítica de óxido de nitrogênio II
(NO) com hiarogênto. em catalisado-
tas de platina, em presença de ácido
mineral. liduido, caracterizado pelo
tato de se submeter e catalisador
eu pregado periodicamente, à gasei-
ficação com óxido de nitrognOio II
(NO) puro.

Prioridade: Alemanha, em 4 de
agasto de 1960. sob na B52850 117a/
121.

'MIMO N° - 131.632

De 11 de agósto de 1961

Requerente: Ciba Société Anonyme.
Suiça •

"Processo para tingir fibras nitro-
genaclas„

Pontos característicos

1 — Processo para tingir ou estam-
par fibras nitrogenadas, caracterizado
pelo fato de tratar as fibras com um
preparado aquoso contendo um coroa-
te para lã e um coadjuvante capaz de
formar com água, ou com água e um
aditivo, um sistema de duas fases li-
quida scom um hiáto de mistura, sendo
que a quantidade proporcional de água
que pode conter aditivos, por um lado.
e o coadjuvante, por outro lado, está
no âmbito do hiá to de mistura ou em
suas proximidades e onde que o hiáto
de mistura ocorre mesmo com um teôr
relativamente baixo do coadjuvante e
perfazendo a fase mais rica em coad-
juvante uma parte substancial no Ui-
bito de uma grande faixa do hiáto de
mistura, em seguida ao que o material
fibroso impregnado com dito preparado
aquoso é submetido a um tratamento
térmico.	 .

2 — Processo segundo o ponto 1,
caracterizado por tingir lã da maneira
descrita, se desejado em mistura com
outras fibras, tais como fibras de po-
liamido ou de celulose.

3 _ Processo segudo os pontos 1
ou 2. caracterizado cop! fato de ser
o preparado corante ap'icado ao ma-
terial fibroso de utn modo continuo,

4 — Processo segundo o ponto 1, 2
ou 3, caracterizado pelo fato de que
a r proporção de água para o coadju-
vante ou para o coadjuvante e o adi-
tivo é esto&hida de modo que o pre-
parado forme um sistema bi-fásico ho-

mogenizável e se encom:ra nas prox
maldades daque" . a proporção dos ingre-
dientes que ainda produz uma soluça°

' suturada do coadjuvante em água ou
em uma mistura de água com aditi-
vos,

5 — Processo segundo qualquer dos
pontos 1 a 4. caracterizado pelo fato
de empregar um sistema co-acervado
de um colide hidrofilico

6 — Processo segundo qualquer dos
pontos 1 a 5. ccaracterizado pelo fato
de conter ainda o preparado corante
um exponente, de preferência um al-
gineto.

7 — Processo segundo qualquer dos
Pontos 1 a 6, caracterizado pelo fato
de que o coadjuvante empregado é um
produto de reação de um ácido graxo
superior com unia hidrox:alquilamina e,
se desejado, um óxido et:lê/fico .

8 — Processo segundo o ponto 7.
caracterizaado pelo fato de que o coad-
juvante empregado é um produto ob-
tido pela reação de um ácido graxo su-
perior com unia hidroxialquilamina em
uma proporção molecular de cerca de
1:2.

9 — Processo segundo o ponto 7 ou
' 8, caracterizado pelo fato de que o
coadjuvante empregado é um produto
de reaçaão de um ácido graxo de côco.

10 — Processo segundo qualquer do
pontos 7 a 9, caracterizado pelo fato
de que o claadjuvante empregaado é um
produto de reação de trietanolamina ou,
de preferência, de dietanolamina.

11 — Processo segundo qualquer dos
pontos I a 10, caracterizado pelo fato
de, depois da aplicação do preparado
aquoso, o corante é fixado mediante
vapor.

12 — Processo segundo qualquer dos
pontos 1 a 11, caracterizado pelo fato
de empregar como solução aquosa uma
pasta estampadora da composição es-
pecificada acima que é usada para es-
tampar lã penteada pelo método' de
estampagem de Vigoureux ou em má-
quina esta mpadora de Vigoureux em-
pregando cilindros lisos.

13 -- Processo segundo qualquer dos
pontos 1 a 11, ccaracterizado pelo fato
de tingir de maneira citada lã contendo
substàncias graxas; lavaatio-a depois do
tratamento térmico para elimina,. as
substáncias graxas.

Finalmente, a depositante reivindica,
de adirdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade dos correspondentes
pedidos, depositados na ReparOçâo de
Patentes da Suíça, em 12 de ag Cisto
de 1960. 14 de setembro c'e 1960 e 28
de outubro de 1960. sob os números
9.200-60. 10.414-60 e 12 . 108-60, res-
pectivamente.

T1RMO N° 133.210

13,,i ta : 5 de outubro de 1961

Requerente : Miguel Jimenez Cobre-
m e Cecilio Zapa ter de Castro — São
Paulo .

ITitulo: Tomada te corrente elétrica.
1 — Plug ou Tomada de Corrente

l elétrica universal, caracterizada pelo
fato de que seus pinos de contato são

.gana,: e um ácido drearbaxilico or-
gânIro rad icais em pra 'acajades ca-
tequfan étricas corres» aldeota ao sal
de rannarinês monoleasico do dito
acr,d,s

-- Processo paia prenarar ao-
hamicios estáveis à luz como reivin-
dicado em 1 9 . 29 , 3 0 . 4 . '. 5a , 69, 19 e
89 . como substancialmente descrito.
para os fins em vista.

Finalmente, reivindica-se, nos tOr-
mos do: Art. 49 da Convenção de
Paris de 18•83 e do Art. 21 do Códi-
go da Propriedade Industrial, a prio-
ridade do correspondente pedido de-
positado na Itália. em data de 2 de
2 de julho de 1960, sob o n a 11.753/
130.
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• montados em peças diferentes e estas,
, unidas por um anel elástico que os
mantém sempre .sob pressão contra as
paredes dos orifícios onde fôr cone-
tada.

2 — Plug ou tomada de corrente
- elétrica universal, de acôrdo com o

ponto 1, caracterizada pelo fato de que
seus pinos de contatos são elásticos,
exercendo dupla articulação e paesSio-
nando tanto para detnro 'como para
fora, por -efeito do anel elástico ex-
terno da sua parte superior.

3 — Plug ou tomada de csaa-ante
elétrica universal de acôrdo co• os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo lat.)
de que os fios que a ela serão ligados
entram por canais separados e dis-
tantes entre si, sem a necessidade de
ditos fios serem, descapados.

4 — Plug ou tomada de correute
elétrica universal, de acôrdo com quais-
quer dos pontos precedentes, caracteri-
fada pelo . fato de que cada um dos

• terminais mi pinos de contato, indivi-
dualmente, pode ser utilizado separa-
damente para fins diversos'.

5 -- Plug ou tomada de corrente'
- elétrica" universal, substancialmente de

acôrdo com o que foi . aqui descrito,.
e ilustrado nos desenhos anexos,

TERMO N9 132.687

De 19 de setembro de '1961

	

Armour and Company	 Estados
Unidos da América. 	 .

Titulo: "Processo . para preparar so-
luções e fibras de colageno'.'.

Pontos característicos

1 — Um processo para apreparar
soluções de colageno laváveis à pronta
reagregação em estrUturas de colageno,
caracterizado pelo fato de comprender
as etapas de subdividir . mecanicamente
o . material- colagenoso e suspender o
material em soluçãO quetne de um áci-
'do' orgânico hidroxilado.

• 2 — Um _processo . para preparar so.-
•• luções de colageno„ caracterizado pelo

fato de compreender as etapas de suis-
•. •dividir, mecanicamente 'o colageno e

tratar dito colageno com solução de
um ácido orgânico hidroxilado, a uma
temperatura entre a temperatura am-
biente e .70°C para deste modo so-
lubilizar pelo menos uma porção do

• citado colageno .•	 •
3 ...._Um processo para • preparar,

• soluções • . de . colageno, caracterizado
" pelo fato de compreender os etapas
-• de fragmentar o material 'colagenoso

e solubilizar pelo menos • uma porção
do dito material com solução aquecida

. de um ácido orgânico hidroxilado, en-
quanto que o pH do citado Material é
mantido' a 2,5 a 4,0.

Um procasso para preparar so-
luções de colagen6 suscetível de ,,rá-
pida reagregaçã& em estruturas durá-
veis, caracterizado pelo fato de com-.
preender as etapas de subdividir me-
cânicainente o • eolageno. solubilizar
pelo menos uma porção . de dito cola-
gen° com, • solução de um ácido or-
gânico hidrox dado tendo unia concen-
tração de suficianta para manter a
laistura de colaaeono e ácido a um pH

da ordem de 2,5 a 4,0; e' manter a mis-
tura de reação a uma temperatura de
30 a 709C durante . um tempo suficiente
para plubilizar o . mencionado co:a-
geno.

5 — Um processo para preparar fi-
bras de colageno, caracterizado pelo
fato de compreender as etapas de sub-
dividir mecanicamente o colageno; pôr
dito colagem). em contato com solu-
ção de ácido cítrico, dita solução tendo
uma concentração suficiente para man,-
ter a mistura colageno-ácido e um pH
entre 2,5 e 4,0; 'e manter dita mistura
a uma temperttura de 30 a 70°C du-
rante um espaço de tempo .suficiente
para pelo menos parcialmente solubili-
zar dito colageno.	 -

6 — Um processo de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato do
citado ácida ser o ácido glicOlico.

7 -- Um processo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato do
citado ácido ser o ácido 'afico.

8 — Um, processo de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato
do mencionado ácido ser um ácido hi-
droxibutilico:

9 — Um processo de acôrdo com
o ponto 5, caracterizado pelo fato do
ácido ser o ácido benzílico.

10 -- Um processo de acôrdo
^
 com

o ponto 5, caracterizado pelo fato do
ácido' ser o ácido sárbico.

11 — Um processo de- acôrdo com
o ponto 5, caracterizado pelo fato do
ácido •ser o ácido glicerofosfbrico.

12. — Um processo para tratamento
de colageo, caracterizado pelo.;', fato
de compreender as etapas de . 'frag-
mentar o colageno; tratar dito cola-
gen° com solução aquosa de , um aci-
do orgânico hidroxilado. a um 'pH da
ordem de 2,5 a 4,0 enquanto dita so-
lução é Mantida a uma temperatura
entre a temperatura ambiente e 70°C;
agitar o colageno tratado para formar
u'a massa fibrosa; e reagregar ás' fibras
da dita massa. •

13 Um processo, earacteritad°
pelo fato de compreender as etapas de
subdividir mecanicamente o colageno;
por o colageno em contato com uma
solução de ácido cítrico, dita, solução
tendo unia concentração suficiente .para
dar à mistura colageno-ácido " um pH
da ordem de 3 e 3,5; manter a tampe-
ratura da mistura dentro do . intervalo
de 30 e .60°C; conservar dita mistura
na temperatura escolhida durante um
espaço de tempo entre 15 minutos e 4
horas; agitar o , colageno para formar_
na massa fibrosa; e reagregar as libras
na massa ..

14 — Um „ processo para , formar
leçOis de colageno de alta resistência,
caracterrizado pelo fato de compreen-
der as etapas de subdividir mecanica-
mente o colageno; pôr dito colageno
em contaato com aoluções aquosas de
um ácido hidroxicarboxil i co de • con-
centração da ordem de 0,02 a .0,2M;
manter e‘ colagem', a uma temperatura
de 30 a 709C para solubilizar pelo me-
nos lima porção do' mesmo: e repreci-
nitar o colageno aolubilizado sob á
forma de • lençóis de material seme-
lhante à nele
- 15 — • Um nroceaso para tratar li-

bras de colagem, de modo a. produzir
mi emir" caracterizado pelo fato de

incluir as etapas de dispersar fibras de
colageno nativo em uma solução , de
ácido benzoico e aquecer Ca díspar-
são a uma' temperatura compreendida
entre 30 e 65 9C, dito aquecimento sen-
do mantido até que pelo menos,5% em
peso de colageno da dita dispersão te-
nha sido convertido em colageno so-
lubilizaado reconstituível.

_A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21' do Decreto-lei n9 - 7 .903, de
27, de agôst6 de 1945, a prioridade
do correspondente pedido, depositado
na Repartiçã ode Patentes dos Estados
Unidos da América, em 19 de setem-
bro de 1960, sob o n° 56.646:

TËRMO N° 133.660

De 24 de outubro de 1961

Requerente Puritan Compressed Gas
Corporation, sociedade I norte-americana
-- Estados Unidos da América.

<<Aperfeiçoamento em ou relativo à ve-
dação sanitária dos orifícios das vál-
vulas em cilindros de gás para fins me-
cliculaisa .

Pontos característicos

1. -- Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo à cedação - sanitária dos orificios
das válvulas em cilindros de gás pa-
ra fins medicinais, compreendendo uma
unk.ade de vedação que é caracteriza-
da pelo conjunto de: • um componente,
adaptado para ser disposto reamovivel-
mente saibre o 'dito orifício, normal-
mente guardando com.'êle uma relação
obturadora • e de 'vedação, e , um meio
resiliente e flexível, unido ao dito com-
ponente e apresentando uma cinta, adap-
tada para circundar a .unidade de vál-
vula e manter désae,. Modo o dito coma
Ponente na sua alúclida disposição nor-
mal, sendo a' válvula de • dimensões que
exigem a expansão da referida unidade'
durante sua Colocação saibre a válvula,
de sorte que a resiliência inerente , do
referido Meio mantém o componente rea-
incvivelmente na 'posição em que obtu
ra e veda o °riflai° em questão.

2. Aperfeiçoamento de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato *de
que p componewe traiu: uma protube-
rância, que é complementar ao dito ori.
fido, no qual pode ser inserta.

3 --. Aperfeiçoamento de acõrdo 'com
o ponto 1, caracterizada pelo *fato de
que o componente inclui uma parte 'na
forma de uma cii;aa' a . geralmente cir-
cular que atem fazendo corpo com a
mesma, um flange-periférico transver-
sal, além do que inclui uma protube-
rância geralmente cilíndrica a qual, par-
findo do centro da chaça, projeta-se
na mesma direção corno o . flagange peri-
férico. • -

Aperfeiçoaal afito de acõrclO com
O ponto 3, caracterazado pelo fato de
que aquela extrema-fade da protuberân-
cia, que é remota da aludida chapa.
apresenta-se inclinada.

5.• -- Aperfeiçoamento de acõrcjo com
o por.to 3, caracterizado pelo 'fato -de
que os mencionad. ,s flailye, chapa e pro-
tui .f rância: formam ure rebaixo circular.
mira .recebimerm de,. ama oraxeta.

, 6.	 Aperfeiçoamento de acõrdo Com
o ponto 1, caraccerizado pe o lato 'cle
sei -a . :Iiinta provida de uma zona ma.e..
inaimente enfracrecida, a Lm de que a
cinta possa ser resgatada sola aplicação.

sentido
 nitiedsom. a, -	fôrça extedna nesse

7. — Aperfeiçoamento de •acôrdO' com
o ponto 6, caracterizado pelo fato , de
que a zona enfraquecida inclui um par
de linhas retas espaçadas de perfurações,
as quais estendem-se transversalmente
através da . cinta.

8.	 Aperfeiçoamento de acendo com
o ponto 7, 'caracterizado . pelo fato de
que. aquela parte da fita; que .está , si-
tuada entre as, linhas 'de perfurações,
constitui uma tira destacável, que se es-
tende na - direção transversal da cinta'
o é provida, em pelo 'menos uma extra
midade sua, • de uma asa, permitindo
aparar a tira para aplicar-lhe uma fõrça
externa no sentido de rasgá-la.

9. Aperfeiçoamento em ou rela-
tivo à vedação sanitária dos orifícios
das válvulas em cilindros de gás .para
fins, medicinais, compreendendo uma uni-
dada, destinada a vedar sanitariamente
o &atido de • siada . de uma Válvüla 'de.
uni cilindro e pás, e a conter • sanitaria-
mente uma arruela de Vedação destinada
para adaptar êsse último ao seu aco-
plamento vedatório cenn algum Conduto
pára o gás. ciarante o transporte e a ma-
nipulação do taferido cilindro, unidade
essa 'caracterizada • por compreender: um
componente, adaptado para, ser disposto
removivelmente sõbre o orifício,, guar-
dando com êle uma relação normal . de
obturação e vedação, cujo componente
possui, no seu lado sue está voltada
sôbre o orifisio. una *abaixo para rece-
bimento 'de arruela; uma arruela de ve-
dação, -contida no d.to rebaixo; • e um.
meio resiliente e flexível, unido ao • dito
coMponerúe e . apresentando' uma cinta,
adaptada para circundar a unidade de
válvula . e manter dêste modo o compo-
nente :e.ai sua refeiada posição normal,
com a arruela confinada no referido re-
baixo 'entre o componente e- a válVula.'
sendo tais, as dimensões da válvu/a, nue
obrigam "'a uma . ex ansaa 'da 'Unidade,
durante: • sua' :colocação sõbre'',"a'VálvUla,
de. sorte que a :•resiliência 'ine'rente do
aludido- maio mantém 'o 'componente •re-
movivelmente • em sua -posição, ,na qual_
veda :: e' obtura o'.orificici.

-.10, .— Aperfeiçoamento de acôrdo com
o, ponto • 9, •earacterizado , pelo fato de
que, o . componente inclui: uma parte" de
chapa • geralmente alisa dar tendo, fazen-
do corpo 'com ela Lana flange perifé-
rico .transversal; uma protuberância ge-
ralmente cilíndrica que, partindo do cen-
tro da aludida 'chapa, projeta-se coa.
cêntricamente dentro asse flange, e na -
mesma direção • coiro • a mesmo, com o
flange, a chapa e a , protuberância, for-
mando uni rebaixo circular para recebi.
ment . de 'urna - .arruela. • cuia arruela' é

•urna gazeta anelar, disposta dentro da .
dito rebaixo é ao redor dá protuberân-
cia, podendo a protuberância ser iserta
dentro do drificio, de sorte que o corna
ponente protege sanitar ;amente, o . orifí-
cio da yilvula sanitãriamente contém •
a aludida arruela, 'quando a unidade se
encontra em 'sua mencionada posição •

•
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solda ou com material impermável e
aderente tanto à capa como também ao
tubo do nôvo terminal.

3) Acabamento estanque para termi-
nal de cabo para ligações complemen-
tares, como reivindicado em 1 e 2. cons.
tituido por qualquer comprimento e

TERMO N° 133.718

Data: 27 de outubro de 1961

Requerente: Alexandre Sklar — Es-
tado da Guanabara.

Titulo: Acabamento estanque para
terminal de cabo para ligações com-
plementares.

I) Acabamento estanque para termi-
nal de cabo para ligações complemen-
tares de qualquer capacidade (quantida-
de de fios) para cabos elétricos, cons-
tituídos de fios isolados um do outro
por meio de material higroscópico e
protegidos contra umidade pela capa en-
volvente de material impermeável, ca-
racterazado pela possibilidade de exe-
cutar junção direta de fio isolado com
material não hidroscópio sem probabili-
dade de penetração de umidade para
ponto de junção.

2) Acabamento estanque para termi-
nal de cabo para ligações complemen-
tares, como reivindicado em 1, caracte-
rizado pelo fato da junção direta de
fica; de diversas isolações (higroscópico
e não higroscópicas) ser protegida por
meio de um tubo éste que é vedado em
ambas as extremidades por meio de

sendo o dito corpo tubular de uma di-
mensão menor do que a vávula e a
unidade, na extremidade da mesma que
é remota de sua extremidade aberta,
de sorte que a unidade pode ser cor-
rida sobre a alud:da extremidade remota
da ferramenta, e expandida sob o seu'
movimento corrediço ao longo da mes-i
rna, podendo a ferramen a ser colocada
sobre a válvula, e podendo a undade
em questão ser corrida de sobre a ala»,1
dicia extremidade aberta da ferramenta,1
e colocada em posição sobre a válvula,'
a fim de obturar e vedar o orifício
da mesma.

13. Aperfeiçoamento de acordo
com o ponto 12, caracterizado pelo fa-
to de que a extremidade aberta do dito
corpo tubular é bifurcada. para Permitir,
sua expansão, ao ser a ferramenta colo...,
cada sôbre a válviaa.

14. — Aperfeiçoamento de aceado;
com o ponto 12. caratcerizado pelo fato
de ser a unida& provida de uma protu-
berância que se projeta para dentro
enquanto o corpo da ferramenta é pro:'
vido de uma superfície externa incli-
nada. destinada a conactar a aludida
protuberância, e ,a expandir a mencio-
nada protuberância.

Finalmente, a depositante reivindica,
de acordo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,
depositado na Reparta ição de Patentes
os Estados Unidos da América do Norte.
em 24 de outubro de 1960, sob o nú-
mero 64 . 544.

•

Pontos Característicos

1. Um circuito elétrico lógico, ca-
racterizado por possuir uma série de
núcelos magnéticos de entrada (11 e
13) acoplados a um núcleo magnético
de saída comum (16), havendo meios
(22 e 32) para fazer çom que sinais de

entrada sejam aplicados a não menos
que um predeterminado número de na-1
cleos de entrada (11 e 13) para atuar
um núcleo de saída ( /6) produzindo
um sinal de saida.	 •

2. Um circuito lógico de acordo com
o ponto I, caracterizados por serem os
núcleos magnéticos de múltip'as abertu-
ras (11, 13 e 16) cada núcleo tendo
um primeiro (magnetizado) e um se-
gundo (desmagnetizado) estado de re-
manência magnética, havendo meios (18
e 28) para levar cada núcleo de entra-
da (11 e 13) para seu primeiro esta-
do (magnetizado) de remanencea, mag-
nética, uma série de enrolamentos de
transferência (22 e 32) cada qual aco- e
piando um dos núcleos de entrada (11 e t
13) ao núcleo de saída (16), meios
de saída (36) no núcleo de sada, e
meios para lazer com que o fluxo r
magnético seja transferido via enrola- r
mentos de transferência (22 e 32) dos
núcleos de entrada (11 e 13) para o
núcleo de saída (16) para produzir um
sinal de saida nos meios de saída (36) d
se não menos que Inn predeterminado p
número (uni ou . dois) dos núcleos de u
entrada (11 e 131 estão em seus pri-
meiros estados (magnetizados) de re-
manência magnética.

TÊRMO N° 134.181

De 16 de novembro de 1961

AMP Incorporated (Estados Unidos
da América).

Titulo: Circuito lógico.

5) Acabamento estanque para termi-
nal de cabo para ligações comp'emen-
tares, como reivindicado em 1, 2, 3 e
4, substancialmente_ descrito e represen-
tado no desenho anexo.

+ quantidade de fios isolados com mate- 	 3. Um circuito cie acarcio com o
I rial não higroscópico cobertos com capa ponto 2, caracterizado por a impec:an-

c.a ds cm-elaineutos de. transicréncia
(22 e 32) ser de tal modo escolhida
que o sinal de saida só é praduz:do
quando todos os núcleos de entrada (11
e 13), estão em ' seus primeiros estados
(magnetisados) de remanência magné-
tica.

4. Una circuito de acordo com o pon-
to 2, caracterizado por a irapeclãacia
dos enrolamentos de a.ansterência (22 e

ambas as extremidades deste. 	 32) ser de tal nicalea escolhida que o
4) Acabamento estanque para tenni- s:nal de salda é produzido quando un

nal de cabo para ligações ccmplemen- dos.nucleus de entrada (11 e 13) está
tares. como reivindicado em I, 2 e 3, ca- era seu p:mierro (magnetizado) estade

nractezado pelo fato de permitir a	 de remanencia mraenetica.
gação do cabo com fios isolados com 5. Uni circuito Ge acordo com os
material higroscópico, por intermedio pontos 2. 3. ou 4, caracterizado pelo
Ode, tanto aos condutores elétricos em fato de que cada núcleo (11, 13 e 16)
fios metálicos isolados ou não, corno ter uma abertura central maior (1, 2 ou
também aos dispositivcs de terminação 3) o núcleo de sarda (16) tendo uma
do equipamento de telecomunicações ou abertura menor (26), em dos enrola-
aos dispositivos de proteção elétrica, sem mentos de transferência (22 e 32) aco-
obrigatoriedade de utilizar bernes para Piando cada núcleo de entrada (11.e
esta ligação e sem probabilidade de PC- 13) ao núcleo de salda (16) e sendo
netração de umidade até bs fios isola- miro ado em tOrno do braço interno da
dos com material higroscópico. abertura menor (26), usa enrolamento

de saída (36) envolvendo o braço ex-
terno da abertura menor (26) :, haven-
do cm primeiro enrolamento impulsor
(38) accplado a os núcleos de entrada
(11 e 13) para levá-los -aos segundos

estados (desmagnetizados) de remanên-
cia magnética, um •segundo enrolamen-
to impulsor (40) acoplado ao núcleo
de saída (16) para levá-lo ao segun-
do estado de remanência magnética
(desmagnetizado), e um enrolamento
impu sor primário (42) enrolado atra-
vés da abertura menor (26) para inver-
ter a polarização do fluxo em a:ano da
abertura menor (26) quando o núcleo
de saída (16) está em seu primeiro es-
tado de remanência magnérca (magne-
tizado), a corrente total aplicada aos
enrolamentos de transferência (22 e
32) sendo insuficiente para inverter a
polarização de fluxo no braço externo
da abertura menor (26) a menos que
o número de enrolamentos de transfe-
rência (22 e 32) imantados seja não
menor que o numero predeterminado
(um ou dois).

envolvimento ou não, que transpaesam
um tubo impermeável de qualquer sec-
ção, ca..acteazada pela vedação comp.e-
ta de todos os vaz:os entre a pande,
interna deste tubo e de todos os fios,
néle contidos pelo material impermeável
e aderente, tanto às paredes do tubo
como do isolamento não higroscópico
de fios, vadação esta executada tanto
no 'interior do tubo como em uma OU

rizado pelo fato de que cada sinal de
ntrada ser assanjado para ser represen-
ado pelo fluxo magnético tendo uma

predeterminada po : arização, havendo
meios (22 e 32) para transferir todo o
luxo tendo uma predeterminada pola-
ização para um núcleo magnético atu-

ável (16) e meios para assegurar
ue se o fluxo representativo não for
eenor que um número predeterminado
e sinais de entrada será transferido
ara o núcleo (16), a polarização ed
ma quantidade preterminada do fluxo
o núcleo sendo invertida.
Reinvidica-se, de acôrdo com a Con-

enção
v
	 Internocional e o Art. 21 do

6. Uni circuito de acordo com qual-
quer dos pontos 2 a 5. caracterizado
pelo fato dos enrolamentos ee transfe-
rência (22 e 32) cada um ter uma im-
pedeincia reistiva determinada por seu
comprimento.

7, Um circuito de acordo cora o
ponto 1 para determinar a ocorrência
dentro de um dado tempo de uma plu-
ralidade de sinais de entrada, caracte-

11. — Aperleiçca.nento em ou rala
tivo à 'edaçio sancária dos orifício

-; para ser, corrido, mediante essa extra-
s m.ziade aberta, sabre a aludida válvula,

des valvu_as cai cilindros de gás para
fins medicinte:.. compreendendo um apa-
relho para êste fine caracterizado por
compreender em comento: uma ferra-
menta alongada. tendo uma primeira
pa -,e frIusto-conica e :ima segunda par-
te, cuja secção transversal é geralmente
quadrada, e cuja dimensão ou área de
secção transversal exaede a da primei-
ra parte, e cuja segunda parte faz
corno com uma extreaddade da primeira
parte, cuja primeira parte vai aumen-
tando de área de s raeão transversal à
mecida que se aproxmaa de sua aludida
extremidade, enquanto a scguna parte
é b furcada por um rasgo longitudinal
na ferramenta que, ciartmdo daquela ex-
tremidade da segunda parte, que é re-
mata da primeira pa-ra. prolonga-se em
direção à primeira parte da ferramenta,
e p .errnite à segunda parte dila:ar, ao
sc. co'ocada sõbre a válvula; e uma
unidade de vedação. inc ;uindo um com-
ponente circular. adapaado para ser dis-
posto removivelmente sobre o orifício.
corri êle guardando •tmc: relação normal
de obturação e vedaçaa. bem coam um
zneO alongado, resilleate e flexível, cujas
eatremidades respectiva: são unidas a
partes diamentralmaat oposta do alu-
dido componente, foamando deste rad°
uma cinta, para circular a válvula e
para manter o aludio ccenponente na
Sua referida disposição normal, tendo a
unidade de vedação urna d imensão maior
do que a referida primeira parte da
ferramenta, porém menor do que a dita
válvula e a segunda pare dessa fer-
ramenaa e tendo o componente uma
protuberância em disposição central, a
qual se prolonga para dentro em tela-
eão à referida unidade, e termina em
tua extremidade interna com uma face
inclinada que é complementar à conici-
dada ou inclinação da primeira parte
da ferramenta, sendo a unidade de ve-
ação montada de forma glissante e rea-
movível sõbre a ferramenta, para mo-
vimento corrediço. desde a aludida ex-
tremidade remota da primeira parte da
ferramenta, até àquela extrerniade da
sua segunda parte, da ferramenta, até
àquela eira-em:dada da sua segunda par-
te, nue é remota da primeira parte, me-
diante o que, durante o aludido movi-.
manto deilizante, a referida primeira
oarte da ferramenta exerce uai ,esforço
aontda a protubarância e. por meio dela,
eontra a unidade de vedação, no sen-
ddo de expandir essa última, e, quando
i segunda parte da Ferramenta assentar
,obre dita válvula, a unidade de ve-
!ação poderá ser corrida de sobre a
'arte a ferramenta, para vir assumir
ima posição normal na ferramenta.

12. — Aperfeiçoamento em ou rela-
tas válvu las em cilindros da gás para
"ris medicinais, compreendendo uma fer-
• amenta destinada a colocar sob condi-
Ses sanitárias, urna unidade •expansi-

ael de vedação, fazendo-a assumir uma
"os ç á" o obturadora e vedante em rela-
ão a um orifício de uma yalvula para
iarrafão ou cilindro de gás, cuja vál-
aula é de uma dimensão maior cio que a
midade. ferramenta essa caracterizada
or compreender um corpo tubular. abar-
o numa extremidade sua, e adaptado



•• Publicação feita* de acôrdo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
2 9 Da data da publicação de que trata o +.7)resente artigo, começarás a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 29 dias .

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados-'.	 _

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)

doa pedidos números 7.M1 e' 107.944
depositados na RepartiOís) de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, respectivamente em 30 de de-
zembro:de 1960 e 5 de maio de
1961.

TERMO N9, 134.722

Data: 6 de dezeinbro de 1961
-

Requerente:. 'Alexandre Berkovicli
São Paulo.	 . •

•"' Titulo: Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em ou relativos a resfriadores, de
ar -para compresseres:

1 — Aperfeiçoamentos introduzidos
em ou relativos a- resfriadores de •ar
para conipressdres, caracterizados pe-
lo fato de consistir em peça tubular,
que encerra em seu interior serpenti-
na .metálica, esta por uma das
tremidades coligada ao grupo com-.
pressor e a 'outra ao depósito de ar
ou saída do mesmo, sendo que em
sentido opásto à passagem' do ar se
dá a circulação de água pelo • inte-
rior da peça tubular, sendo o in-
gresào do líquido feita pela parte in-
ferior de uma das extremidades e a
saída pela parte superior do extremo
opôsto, sendo o conjunto preferivel-
mente fixado diretamente ao corpo
do reservatório, de ar.
• 29) Aperfeiçoamentos. introduzidos
em ou relativos a resfriadores . de ar
para compressôres, conforme reivin-
dicação anterior, .tudo « substancial-
mente como 'descrito no relatório, e
ilustrado nos desenhos apensos ao
presente memorial. ,

TERMO N? 134.756
••.Data: 7 de dezembro de 19ei -

Requerente: Felícici Rovai — São
Paulo.

Título: Fêcho para portas de ar-
mários e " outros.	 .

rêcho para portai-de armá-
rios e outros, do tipo que comPreen.:
de ,uma, pequena capa cilíndrica, por
cuja uma das extremidades' avança
um 'cabeçote arredondado, assentado
sôbre mola - interna, caracterizado
paio fato de a dita . capa cilíndrica
ser fixada por • braçadeira -.ou si-
milar, em qualquer.- altura, 'e trans-
versalmente à espeasura do -. lateral
mais interno da_ porta' . do armário.

2 1 — Fecho para portas de armá-
rios e outros, como - reivindicado em
. , caracterizado pelo fato de o,

do armário onde se . artimila à
,porta ser dotado de estreita aba -lon-
gitudinal, voltada ortogonalmente
para a frente, e na qual é fixada
mil altura correspondente ao conjun-
to descrito em 1, urna lingueta re-.
curvada, • voltada paia o cabeçote
arredondado daquele: , •
' 3 Fecho Para portas - de armã-

rios^ e outros, como reivindicado até
2, substancialmente : como descritos e
ilustrados nos desenhos anexos.

Código . da Propriedade Industrial, ' a -
prioridade do pedido- correspondente de-
positado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América, em 7 de
dezembro, de 1960, sob n 9 74.405. --

TERMO N9. 134.28). '

Requerente: American Home Pra-'
ducts Corporation — Estados Unidos
da América.	 •	 _
.-- Titulo da Invenção: "Processo de
preparação de novas penicilinas, _e
'composições de ação anti-bactérica
assim obtidas".' • —

Pontos Característicos -

1 — Processo de preparação de' no-
vas penicilinas, e composições de ação
'anti-bactérica assim obtidas, carac-
terizado por reagir-se ácido 6-amino-
penicilânico . ou um _seu sal, -num

' meio reacional adequado, , com um
.agente de acilação . que .. tem a for-
mula R-CO X, na qual R é um . ra-
dical mono- ou di-alcoxinaftílico ou'

- um' radical mono- ou dialcoxinaftili-
- co Indrogenado, e: representa um

radical reativo e separar-se em • se-
guida O desejado composto de peni-
cilMa que tem a .fórmula R-CO.NH.
(C8H1003NS), quer como o ácido li-
vre, quer. sob forma de um seu sal
-farmaauticamente aceitável.

2 — Pá-cesso de preparação de
novas penicilinas, *e composições de
açáo anti-bactérica assim obtidas,
de acôrdo 'com 'o ponto 1,- caracteri-
zado pelo fato - de X representar um

• radical reativo do grupo que consis-
'. -te 'num radical halo,geneto,_ azida, hi-

•droxi, ou alcoxicarboniloxi.
.3 — Processo .de preparação de no-

vas penicilinas, e composições de ação
anti-bactérica assim obtidas, • de
acôrdo com o .ponto . 1, caracterizado
pelo fato dá reação ser efetuada na
preãença de • uma • carbodiimida,
quando se utiliza .R-CO.OH como o
agente de -acilação.

4 7-- Processo de preparação de no-
I - vas • penicilinas, e composições - de
ação anti-bactérica assim - obtidas, de
acerdo com os • pontos '1 ,'e- 2, cama-

- terizado de meio readorial ., compre-
ender um agente aglutinante ácido.

á --: Processo .de preparação de . no,
vas penicilinas, - e composições de
ação anti-báctérica assim obtidas, de
acerdo com os pontos 1: a 4, carae-
terizado pelo fato de R representar
um radical 2-alcoxinaftilico.

6 —'Processo de preparação de , no-
ima • penicilinas,' e Composições: • de
ação anti-bactérica assim- obtidaa, de
acôrdo com . os pontos 1 . a 5, carac-
terizado pelo fato do agente de ao-i-
lação ser um ^ cloreto 2-metoxipaf tol-
ha° e do produto' final -obtido con-
sistir em ^ ácido 6- (2'-metoxinaftarni-
do)- penicilanico • ou' um seu sal far:-
Maceuticamente- aceitável. 	 •
-. 7 — Processo de- preparação de no-

vas penicilinas e composições de
ação . anti-bacte-rica . assim- obtidas
'pelo processo dos pontos 1 g 6, de
ação anti-bactérica, caracterizado pe-
lo fato de combinar-se um ácido 6-
acilaminopenicilânico que tem á fór-
mula R-CON1-1. (C8H1003NS); ou.	 .
-tirn seu sal farmaceuricamente acei-
tável,' com um veiculo que pode ser
inerte, em que R na referida fór-
mula -representa um radical narina
alcoxilado ou um radical maftila al-
coxilado hidrogenado.. -
- 3 •-e- 'Processo de preparação . de - no-
vas' penicilinas,' 'e composições de
ação ' anti-bactérica - ie assim obtidas,
de aCerdo com o ponto 7, 'caracteri-
zado peio fato de R-representar um
radicalmorio- . ou til-inferior alcoxi-
naftila ou uni radical mono- ou di-
inferior alcoxinaftila . hidrogeriado.

! 9 — Prócesso de preparação de no-
Vas :Pènicilinas, e composições de
ação anti-bactérica assim obtidas, de
acerdo com - os pontos 7 ou 8, carac-
terizado pelo fato de R • representar
um radical 2-metoxinaftila ou -um
radical 2-etoxinaftila.
'1.0 Processo de preparação de

novas penicilinas, e composições' de
ação anti-bactérica assim obtidas,
de acôrdo com os ponto -7 ou- 8, -ca-
-racterizado pelo fato de "-R repre-
sentar 'um radical 2-metoxi-5, 6, 7, 8
rtetraidronaftila ou um. radical .2-
etoxi-5, '6, 7, 8-tetraiclánaftila.,

11	 Processo de . -preparação de
novas* penicilinas, • composições de
ação' anti-bactérica • assim obtidas,
de acôrdo com os pontos . ? ou 8 ca-
racterizado pelo fato de • R represen-
tar um -radical - 2,3-dimetoxinaftila
ou um radical 2,3-dietoxinaftila.

• 12	 ProCesso de 'preparação de
novas penicilinas, e composições de
ação anti =bactérica assim obtidas,
de acôrdo com •os pontos '7 a 10, ca-
racterizado pelo fato do veiculo . ser
um meio líquido. , 	 .

— •13	 Processo de preparação de
novas penicilinas, e composições • de
ação anti-bactérica assim obtidas,
de acôrdo com os pontos 7 a 10, ca-
racterizado pelo fato do • veiculo ser
um -material sólido,
: - Finalmente, de aCõrdo com o - arti-
go 21 • do Decreto-Lei n 9 1.903, de 27
de agi:isto de 1945, combinado com o
art. 49 da Convenção Internacional
para ' a --Proteção .da Propriedade In-
dUstrial revista na - Haia • (1925),
reivindica-se a prioridade emanente.	 ... _..•	 .

lindro • finalmente; pata o restante
da água dentro • do dito reservatório.

I . 3. Um aquecedor' compreendendo
um sistema reservatório .de .água- te.
chado e meios -  dito sistema para
aquecer a : áua fria, caracterizado
por: um cilindro incluindo uma su
perneie exterior 'de material isolante
resistente, a elevadas 'temperaturas;
uma película de Material eletricamen-
te condutor aderida à- superfície de
cilindro; meios para' suprir ura „fluxo
de, agua fria contigua a outra super-
fície do cilindro; e meios :parti_ ligar •
dita película a uma :fonte -de corren J

-te elétrica para aquecer dita pelicula,
. e transmitir o, calor ao . dito cilindro
jeinddraoí . ,.!!figua.-	 dito:: ci.

4. !— .^ aquecedor dágua com-
preendendo um tanque estanque para
armazenagem . e aquecimento- de água
dentro dele, tuna admissão para _ali-
mentar -de água .fria o "dito tanque,
uma saída 'para alimentação de água
quente provinda . ido tanque meios

1 para aquecer a água fria dentro , do
tanque caracterizado , por: um Contor-
no hidraulico, desde a dita admissão
para o tanque' constituído põr um ci-

eco Paralelo: ao • dito tanque
para passar a água . através dele; . um
'aquecedor de resistência pelicula
'aderida ao exterior do : : dito cilindro;
meloa .- :-pará '^ alimentar Cita Película

I com' corrente e dito cilindro conduzir
o calor prado 'nele pela corrente e
transmiti-lo para o interior do dito
cilindro • (-)co,- a . fim de , aquecer a água
ai dentro: -	 ..^ •
- Um aquecedor ,dágua compreenden-, •
do um tanque estanque cilíndrico, em
pé, para , armazenar e aquecer a água
dele, uma adinissão para 'alimentar,
de água fria o dito- tanque adjaceate
ao fundo do dito cilindro, uma salda
para alimentação de água quente pr-o-
vindo do tanque adjacente ao tepo
do dito cilindro, meios _para , aquecer
a água no dito tanque e compreenden-
do um caminho ^caracterizado por: um
cilindro (Mo paralelo .ao dito tanque
para a passagem da água atravéa de-
le; uma camada vítrea constituindo
o 'exterior do, dito cilindro C- co: um
aquecedor . de m eeistencia ^. de pelicida
aderida ^ ao :exterior da -dita camada
vítrea:, meios. para suprir" dita pelí-
cula com corrente de um suprimento
elétrico e 'pelo que' dita película gerar
calor suprido ^ pela corrente; : e dito
cilindro- condutor de calor gerado -pelo
dito, aquecedor e trarismitilo através
dita camada vítrea para ,. o 'interior do
dito cilindro eco, a fuá de aquecer a
água contida nele.

6. Um . aquecedor dágira, conforme
o ponto 5; caracterizado por o cilindre
eco, paralelo ao dito .tanque para pas-
sagem- da água através dele' ter selara
e/e urna parede lateral de aço inoxi-
dável uma camada' vítrea presa á
dita parede lateral' um aquecedor de
resistência de película aderida ao ex-
terior da dita camada vítrea; Maiôs
para suprir dita película com corrente
elétrica e pelo que gerar calor nela: •
dito cilindro Conduzir o calor geraco
pelo 'aquecedor transmitindo-o através
a dita camada vítrea para a parede
lateral de aço inoxidável' e para o irl.;
tálor. do _dito cilindro ôco. a fim de
aquecer :a • água contida' aí. •- • .• 	 •

7. Um sistema reservatório dágua,
caracterizado ',por:: ^urn . tanque estan-
que para' armazenar a aquecer um li-

TÊ,R.M0 N9 131.776

De 7 de 'dezembro de 1961

General Electric Compan5i — Norte
Americana- — Estados Unidos da Amé-
rica: .	 ••
. Aperfeiçoamento em Reservatório

de Aquecimento D'água".	 I
O que a requerente reivindica como •

nevo é:	 - i
▪ Aperfeiçoamento em uni aquece- -

dor, d'água compreendendo um reser- •
yatório d'água e meios para aquecer
a água :no dito 'reservatório, caracte-
rizado por:- um cilindro' com -uma
superfície exterior isolante resistente !
a, temperatura elevadas; uma película
.de material e eletricamente . condutor
aderida, à superficie , exterior do cilin-
dro; com a água contígua à outra
superfície do cilindro; e • meios para
ligar dita pelicula ao suprimento de
corrente . elétrica para aquecer a dita
película, e dai, a água contígua ao
dito - cilindro é • aquecida e o calor_

passa à água do dito reservatório:
2.^ Um aquecedor -d'água compre-

endendo um reservatório de circuito
hidráulico- fechado e meios para aque-
cer a- água no ,dito reservatório, ca.-
racterizadr por: um cilindro incluin-
do uma superfície exterie, .cilíndrica
isolada resistente a- elevadas tempera-
turas; urna película de material ele- -
tricamente condutor aderida à. super-
fície cinlindrica , com água, dentro
do - reservatório contígua à outra
superfície de • cilindro; e meios
para ligar dita. película uma fonte
de corrente elétrica para aquecer dita
película e, pelo 'que, o calor é trans-
ferido do dito aquecedor paia o- dito
cilindro; para . a água contígua ao ci-.
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quido dentro déle; uma admissão para
alimentar o tanque de liquido frio;
uma salda para alimentação de liqui-
do quente proveniente do dito tanque.;

9. Um aquecedor d'água, confor-
me o ponto 7 e 8, caracterizado por:
dito cilindro ôco fabricado de mate-
rial isolante refratário em contato
uniformemente à dita parede lateral
do dito cilindro; meios para ligar
dita película com uma fonte de cor-
rente elétrica e pelo que gerar o calor
resistivamente e dito cilindro trans-
mitir o calor gerado pela película
através de dita parede lateral refra-
tária até a água em contato com ela,
e aquecê-la.

um cilindro eco isolante estendendo-se
horizontanienie para dentro do dito
tanque, suas extremidades fechadas
e seladas para constituírem urna peça
estrutural estanque dentro do dito
tanque tendo uma pelicula condutora
aderida uaiformemente sabre sua pa.
rede interior;. os meios para vedação
da extremidade oposta sôbre a parede
do tanque compreendendo uma seção
tronco cônica feita integralmente na
dita extremidade, com gazetas de
flenge externamente à dita seção para
proteger dita seção; meios para ligar
dita pe'acula com unia fonte de cor-
rente elétrica incluindo um' isolador
tronco cônico adaptado para se ajus-

das dentro de ditas ranhuras; tiras
condutoras estendendo-se em espaça-
mento paralelo ao longo ,Nn dita pa-
rede lateral cilíndrica em contato com
dita película e em conexão com elas;
e dito cilindro transmissível ao calor
gerado pela dita película através dito
cilindro isolante a fim de aquecer a
água adjacente ao dito cilindro den-
tro do dito tanque.

12. Num tanque de aquecimento e
armazenagem de agua compreendendo
uma estrutura estanque para reter a
água ai e meios para proteger dito
tanque de corrente corrosivas inter.
na, caracterizado por; uma haste de
magnésio- em castiçal imersa na dita
água; meios para aquecer dita água
compreendendo um aquecedor em pe-
lícula estendendo-se para o interior
do dito tanque; meios para isolar
dito aquecedor da água dentro do dito
tanque compreendendo uma estrutu-
ra de vidro; unia extremidade fe-
chada sôbre dita estrutura do lado
de dentro do dito tanque; unia cavi-
dade óca dentro da dita estrutura
para conter o dito aquecedor em pe-
licula; urna extremidade aberta na
dita estrutura; è meios para ligar
dito aquecedor a uma fonte de cor-
rente elétrica localizados na extremi-
dade aberta da dita estrutura; dita
haste de magnésio ligada a uma ter-
ra a fim de formar um circuito com-
pleto por divergir as correntes galvá.-
nicas do dito tanque para a dita has-
te; dita estrutura isolante de vidro,
eletricamente isolando dito aquecedor
das correntes galvânicas originadas
dentro do dito tanque.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartição Oficial
de Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte, em 29 de dezem-
bro da 1960, sob o 119 79.441.

TÉRMO 149 134.786
data — 7 de dezembro de 1961

Corapagnie Generale das Gaz Ligue-
fies "Cogegal". — França.

Titulo — "Aperfeiçoamentos em
Aquecedores Portáteis".

3 — Aquecedor de acôrdo com qual-
quer dos pontos antecedentes carne
terizado porque o órgão de corte no
queimador tem ranhuras exterior-
mente e é encaixado ã força no quei-
mador.

4 — Aquecedor de acôrdo com qual-
quer dos pontos antecedentes caracte-
rizado por que o órgão do perfurador
termina por uma parte cortante ex-
cêntrica em relação ao eixo de eota-
ção do queimador.

5 — Aquecedor de acôrdo com qual-
quer dos pontos anteriores caracteri-
zado por que o fecho do berço se
compõe de uma tampa articulada sô-
bre o corpo do berço, apertado no
dito corpo por fechos de joelheiras
de preferência munidos de faces la-
terais para impedir a abertura act
dental.

— Aquecedor de acôrdo com qual-
quer dos pontos anteriores caracteri-
zado por que o apôio para os reci-
pientes a aquecer se apresenta sob a
forma de sino moldado e recortado
comportando Urna base sucetivel dc
se atarrachar no filetado do qual-
medor.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto Lei n9 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Fransa
com 9 de dezembro de 1960, sob o nu-
mero 81-6.388.

TÉRMO N9 134.897

data — 25 de setembro de 1961

Requerente
Pau/o.

Título — Aperfeiçoemento em acen-
dedor de fogão — Modêlo de Utili-
dade.

1 — Aperfeiçoamento em acende-
dor de fogão, constituído por um ara-
me de aço que forma a estartura do
aparelho, um fixador da pedra que
produz faisca e demais • peeas auxilie-
res, caracterizado pelo fato de poseuir
uni peqeene tronco cilíndrico tir ete-
posto horizontalmente, cujo tronco,

provido de uma série de orifícios em
seguimentos, Cs quais atirmite.m com
que as fraecas saiam era eu:atenta
[o:mando em bloco de fogo.

2 — Tudo como descrito no presente
memorial e ilustrado nos desenhes
cm anexos.

TaRMO N9 135.055

data — 15 de dezembro de 1961

Requerente — Invento Akiiengesel-
lata-mit — Suiça.

-Processo para u comando do dis-
positivo de freio de elevadores e ins-
talação para executar o processo".

Reinvindicações

1 — Processo para o comando do
dispositivo de freio de elevadores pre-
ferivelmente acionados por motores
de corrente alternada, com um orgão
de freio ligado de maneira atuante
com um servo motor, que exerce um
momento de freio dependendo do an-
gulo de giro do servo motor na má-
quina do elevador, caracterizado pelo
fato que para iniciar o processo de
freiagem o serva motor fica que para
iniciar e ligado no sentido de um mo-
mento de freiagem aumentante do
órgão de freio e ao atingir um retar-
damento de marcha predeterminado
é novamente paralisado.

2 — Instalação para executar o"
processo de acôrdo com a reivindi-
cação 1, cuja instalação apresenta ura
órgão de freio ligado acionadamente
com um servo motor, que exerce uni
momento de freio dependendo do an-
gulo de giro do servo motor na má-
quina do elevador, caracterizado pelo
fato que fica previsto um aparelho
sensitório da aceleração que mede
continuamente o retraimento da
marcha, que no atingir de um .valor
predeterminado de retardamento para
iniciar o processo de freiagem desli-
ga novamento o serve motor ligado,

3 — Processo de acôrdo com a rei-
vindicação 1, caracterizado pelo fato
que na diminuição de retardamento
da marcha que ocorre no fim do pro-
cesso de freiagem para um valor pre-
determinado o servo motor fica no-
vamente ligado no mesmo sentido de
giro.

4 — Instalação de acôrdo com a
reivindicação 2, caracterizeda pelo
fato que o aparelho sensitário da ace-
leração é fixado na cabina do eleva-
dor e apresenta dois contratos (12,
13), que ficam ligados no circuito
da bobina de excita-fio relé de senti-
do 9 para o servo motor.

5 — Instalação de acOrdo com ao
reivindicações 2 e 4, caracterizada pelo
fato que cada vez une contato t12
resp. 13) do aparelho seneitário da
aceleração destina-se a um sentido de
marcha da cabine do elevador, cujos
contatos se abrem no respectivo sen-
tido de marcha ao atingir une deter-
minado retarlamento da marcha, e se
fecham novamente na dimtnulção do
retardamento de marcha num valor
predeterminado.

8 — Instalação de acôrdo com as
reivindicações 2, 4 e 5, caracterizada
pelo fato que ceda vez um corres-
pondente contato de relê (14.1, 15.1)
dos reles de sentido de marcha faz

aquecimento da água armazenada no 1 dito isolador; peças terminais ajusta..
tancue compreendendo um cilindro
doo fabricado de material isolante re-
fratário disposto horizontalmente den-
tro do dito- :tanque; uma extremi-
dade fechada integralmente con-
formada numa ponta do dito cilindro
para prover uma peça estrutural es-
tanque dentro de dito tanque; um
película condutora aderida uniforinen-
mente sôbre a parede interior do dito
cilindre; IneiCIS para selar a extremi-
dade oposta do dito cilindro sôbre di-
ta parede do tanque para prover uma
vedação impermeável a água, em tõr-
no da dita extremidade oposta do di-
to cilindro; meios para ligar dita
película a uma fonte de correed.e elé-
trica e pelo que dita película gerar,
por resistência elétrica, o calor; dito
cilindro transmitindo este calor ge-
rado, pela dita película, para o ex-
terior do dito cilindro a fim de ave-
cer a água adjacente do dito cilindro
dentro de dito tanque.

jacente ao dito cilindro dentro do
tanque.

11. Um aquecedor ddgua, conforme
o ponto 8, caracterizado por: ditos

rnetos para originar uma circulação meios interpostos entre os caminhos
interna do liquido no dito sistema, para aquecimento da água armazena-
incluindo meios para aquecer o liqui- da no dito tanque compreendendo
do, que forma um caminho hidráulico
desde a admissão ao dito tanque, com-
preendendo um cilindro ôco paralelo
ao dito tanque paea conduzir o liqui-
do através dele, um aquecedor de re-
sistancla de película aderida ao ex-
terior do dito cilindro; de meios para
suprir dita película com corrente ele-
trica, e por isso, a película gera o
calor nela; e dito cilindro conduzir o
calor gerado pela película e transmi-
ti-lo para o interior do dito cilindro
ôco, a fim de aquecer o liquido con-
tido ai e para sua circulação através
o dito sistema.

8. Um aquecedor dá,gua, conforme
o ponto 7, caracterizado por: meios
interpastes entre ditos caminhos para tar dentro de dita seçao; ranhuras no

10. Um aquecedor dágua, conforme
o ponto 8, caracterizado por: ditos
meios interpostos entre ditos cami-
nhos de aquecimento da água arma-
zenaad no tanque compreender um
cilindro ôco isolante, galvânicamente
inerte, estendendo-se horizontalmente
para dentro do dito tanque: o cilin-
dro é analogamente-selado em ambas
as extremidades a fim de prover uma
peça estrutural estanque dentro do
dito tanque; uma película condutora
aderida uniformemente sôbre a pa-
rede interior do dito cilindro; meios
para ligar dita película cem uma
fonte de. corrente elétrica e gerar
calor por êsse meio; dito cilindro per-
manece galvanizado inerte durente
dita geração de calor; e dito cilindro , 	 Pontos Característicos
é transmissivel ao calor gerado pela I
dita película para o exterior do dito I 1 — Aquecedor portátil e gás iique-
cilindro a fim de aquecer a água ad- 'feito constituído, por um lado de um

barco no qual é pe-ssivel encerrar uni
depósito intermutavel de gas. tendo o
dito barco urna menea filetada que
se abre em frente de uma patecte
de depesito e, por outro lado, de um
queimador munido de um órgão dc
perfuração e suecetível de ser titila
aedo na direção da parede de depo-
sito, par a,arrachamento na menga
filetatla, sendo o dito aquecedor ca-
racterizado por que a manga fiteta-
da está solidária com obe.rço e manícia
na face em frente da parede do de-
pósito, de urna anilha flexível de es-
tanqueimadade, estando o fundo da
berço em posição em relação ao cabo
filetado .de tal modo que a face fran
tal da milha seja firmemente aplica-
da vibre a parede do depósito que a
recebe.

2 — Aquecedor de acôrdo cora o
ponto 1, caracterizado porque o ór.
gão de perfuração está solidario com
o queimador.

— Augusto Nori —
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membros .de acionamento -cooperáveis
com ditos meios :de excêntrico de engre. •
nagem lateral: . sendo que assim a ton. ,
são de acionamento transmitida através
de ditos- meios de excêntrico efetua o
deslocamento axial de ditos membros de
acinatnento e o engate de ditos meios
cooperáveis de frição..
. 4 -- Um mecanismo de diferencial
conforme reivindicação 3, caracterizado •
pelo fato que dito . meio flutuante de .
acoplamento liga ditas engrenagens de
pinhão para rotação com dita caixa e
inclui' meios móvelmente morVados na .
dita caixa e operáveis • para transmitir
empuxo entre ditas engrenagens laterais
na transmissão de torsão entre' ditos
dentes de acoplamento para igualizar
a fôrça de empuxo axial nos ditos mem-•
bros de acionamento.

5 --- -Um mecanismo de diferencial
conforme reivindicado na . reivindicação
4. caracterizado' pelo faio que dita cai-
xa é um : membro acionado, ditos mem"...
bros de acionamento ficam -dispostos
numa . relação -coaxial com ditas -engre-
nagens laterais„ e pelo fato' que uns'
par de , eixos ficam respectivain:inte -
ligados para rotação com ditos mernbrós .
de acionamento. 	 : •

6`• Um mecanismo 'de :diferencial
conforme .reivindicado na re'vindicação .
5, caracterizado -pelo faio que ditas su-
perfícies de fricção opostzs- de 'dita
caixa ficain dispostas para &litro na
dita caixa.	 • •

TÊRMO N9 135.295

De 27 de dezembro de 1961

Sexta-feira 1
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porte sôbre cada um dos contatos
(12. 13) .

7 — Instalação de acôrdo com a
reivindicação 2, caracterizada pelo

•fato que o aparelho sensitórlo da ace-
leração fica disposto como medidor
da aceleração de giro na maquina do
elvador.

8 — Instalação de acôrdo cum a
reivindicação 2, caracterizada • pelo
lato que o órgão de freio (3) qüe se
encontra numa ligação atuante ' com o
Servo motor (2) é composto por arn
motor de ,̂ corrente alternada de mui-
tos pelos (3. -1) acoplado com o mo-

' tor de acionamento (1); que é ali-
mentado através' de um regulador ^ de

• indução (3. 2), sendo que nisto o
servo notor (2) desloca a parte mó-
vel do regulador de indução. •

9 — Instalação de freiagem de ^ acôr-
• do com a reivindicação 2, caracteriza-
da pelo fato que o órgão de freio
que se encontra numa ligação de
atuação com o servo. motor. (2) é um
freio mecânico (21), no qual sapatas
de freib (21.4) • assentadas em ala-
vancas de freio ^ (21.3) são comprimi-
das com uma pressão que depende do
ângulo de giro do servo motor no
tambor para' feio (21.1) disposto na
máquina -do elevador. . • •

A. requerente reivindica a priorida-
de de idêntico pedido depositado na•
Repartição de Patentes sulça em 16
de dezembro de 1960, sob n 9 14.096.

' reivindicado até 2 caracterizado pelo
fato de o eixo oscilante teferido :em
2 atravessar a parede inferior do car-
terfora da qual é di:ado de um terrai;
nal ranhurado onde se aplica em qual-
quer ângulo o furo central também ra-
nhurado -de uma alavanca acionadora
oscilante esta engatável ao acoplador da
transmissão já montada no veiculei.

4 Aparelho elétrico de acionamen-
to para limpador de parabrisas como
reivindicado até 3 substancialmene co-
mo descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

• TERMO N° 135.226

, 22 'de dezembro de 1961
Requerente	 Rubem Reuter	 Rio

Grande do Sul. .-
Pulverizador centrífugo para queima-

dor de combustíveis líquidos.

Reivindica Ocos

. 1 ' Pulverizador centrilfugo para
queimador de combustíveis líquidos ca-
racterizado por uni tubo substancialmen-
te cilíndrico, em cujo interior está mon-
tado, axialmente em lima extremidade,
una injetor?; dito tubo sendo aparafusa-
do a um suporte rotativo.

2 -- Pulverizador, Conforme reivindi-
cação 1. caracterizado por apresentar

re:or 'do fluxo de ar, enquanto que a
superfície interna da mesma parede
apresenta uma coo:cidade menos acen-
tuada.

3 -- Pulverizador, conforme reivin-
dicação 1, caracterizado por ser o su-
porte rotativo constituido pela massa de
uma ventoinha.

4 Pulverizador centrifugO para
queimador de combustíveis líquidos ca-
racterizado por ser essencialmente co-
mo descrito, reivindicado e ilustrado no
desenho 'anexo.	 -

TERMO N° 135.228

22 DE DEZEMBRO DE 1961

Requerente -- Dana Corporation
Estados Unidos da América.

Mecanismos travantes de diferencial.

Reivindicações

I Um mecanismo de diferencial
caracterizado pelo fato que êle compre-
ende urna calca tendo superfícies de
frição opostas dishostos na mesma um
par de engrenagens laterais cônicas gi-
ráveis dentro de dita caixa, um par
de pinhões cônicos coaxiais engrenando
com cada engrenagem lateral, um par
de membros de acionamento dispostos
cada um entre uma engrenagem late-
ral e a caixa e tendo uma superfície
de frição nos mesmos para cooperar
com as superfícies de frição oposta de
dita caixa; caracterizada por- dentes de
acoplamento angulados de pressão posi-
tiva na face traseira de cada uma das
ditas engrenagens cônicas' laterais den-
tes de acoplamento angulados de pres-
são positiva na face da frente de ditos

membros. de acionamento e interenga-
tando com ditos dentes de engrenagem
de acoplamento lateral, sendo que com
isto . torsão de acienamento transmitida
através de ditos dentes de acoplamento
efetua o deslocamento axial de . ditos
membros de acionamento e o engate
das ditas superfícies de frição cooperan-
tes meios de acoplamento flutuantes
coaxiais com ditas engrenagens laterais
e montando giratõrie.mente as mesmas,
ditos meios flutuantes de acoplamento
incluindo membros estendendo-se radial-
mente, sustentando giratoriamente ditos
Pinhões cônicos, meios de contacto nos
ditos meios flutuantes de acoplamentos
limitando o movimento para dentro de
d:tas engrenagens cônicas laterais e' de
ditas engrenagens _. cônicas do pinhão
para.. impedir e 'afundar dos dentes in.7,
terengatantes das mesmas, e meios na
dita caixa cooperáveis com ditos mem-
bros estendendo-se radialmente e mo.n.
tato no dito meio 'fluutante de acopla-
mento para um 'movimento axial para
igualizar a carga de empuxo nós ditos
membros de acionamento... ,	 •

2 Um mecanismo de diferencial
conforme reivindicado na reivindicação
1, caracterizado pelo fato que' dito meio
flutuante de .acoplamento é um' casqui-
lho incluindo um par de hastes esten-
dendo.-se radialmente a parar do' dito
-casquilho e sustentando giratoriamente
-ditos pinlitirs cônicos; o meio -de con-
tacto no dito meio - flutuante' de acopla-
mento sendo:urna parte central aumen-
tada de dito casquilho, e' o meio na
dita caixa -cooperável com ditos mem-
bros estendendo-se radialmente compre-
ende fendas alongadas na dita caixa
estendendo-se paralelas para com o . ei-
xo do dito casquilho e recebendo as
extremidades de ditas hastes para um mo-
vimento, e. guia de dito casquilho.
• 3 Um mecan-smo c diferencial coa;
forme reivindicado nas reivindicações 1
ou . 2. caracterizado Pelo , fato , que d:to
par de engrenagens laterais tem meios
de excêntrico em face traseira, das mes-
mas, e meios de excêntrico ficam pro-
videnciadosna face da frente	 de ditos
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a superPcie externa da parede do tubo
um' trecho cônico, ma's acentuado, di-

TER1V10 N° 135.095 •

19 de detembro- de 1961

Requerente -- Eletromecânica Dyná
S. A. -	 São Paulo.	 •

Titulo -- Aparêlho .elétrico de acio-
namento -para limpador de parabrisas.

1 'Aparelho elétrico de acionamento
para limpador de parabrisas, previsto
para ser aplicado em substituição ao
usual acionador a vácuo, sem altera-
ções na montagem existente ou proje-
tada para o acionamento pelos disposi-
tivos a vácuo, caracterizado por com-
preender inicialmente' um motor elétrico,
funcionando com a, corrente normal do
acumulador do 'veiculo, e montado só-
bre um car:er, em cujo interior são con-
tidos os elementos' transformadores da
rotação do motor em oscilações, motor
êste cujo eixo de saída, com velocidade
reduzida - por um gigo de engrenagens
adequadas, :penetra no interior do car-
ter, onde. recebe um braço excêntrico
dotado•de um furo em sua extremidade.

2 --- Aparelho elétrico de acionamen-
to para limpador de parabrisas, cano
reivindicado em I, caracterizado por
compreender também um cremalheira.
disposta no 'interior do carter referido
em 1, provida, em uma das extremi-
dades, de um curto eixo ou pino sali-
ente, encaixado no furo do braço ex-
cêntrico também citado em 1, cremalhei-
ra esta acoplada sôbre um pinhão fre-
sado em_ tôrno do nôvo eixo tornado
oscilante e aí mantida sob pressão de
mola laminar; e o conjunto cremalheira-
pinhão podendo ser substihlido, por ou-
tro excêntrico ou vira brequim -de mes-
mo efeito.

3 '.— Aparelho elétrico de acionamen-
to para limpador de parabrisas como

General Eteetric Company — Nor-
te-amer.cana -,-- Estados Unidos da
América,

"Aperfeiçoamentos em máquina de
lavar roupa":

Pontos earactedstIC0.3

O que a requerente reivindica co-
mo novo e:

• 19) Aperfeiçoamento duma maqui-

A V ENI 13 A
liquido à dita cesta; !mios de bom-Na Guanabara	 beamento d spostus para poma ar u

• &o° • deI Vendas Av. Rodri-	 liquido do dito recéptaculo para tora
gues Alves. 1

na de lavar roupa de alm., vertical,
1 caracterizado por peça 'de coa tença°
de roupas e de liquido incluindo um
receptaculo de liquida rele..tivaman-
te grande e substancialnunte .uriper- •
furado; um agitador montado 'cem
mobilidade, estendendo-se . para cima
dentro de dito recéptulo; meios ()ara
efetuar um movimento' de iavagein
para o .dito agitador; urna cesta re-
lativammte pequena substaaciaimen •
te imperfurada colocada sobre cita'
agitador e movei com ele, -dita ('er-.7a, •
tendo aberturas de • transborda/nen . .
to adjacentes ao tôpo dela; 'uma sai. •
da de liquido colocada . para ^-Uorir

através, dita salda.

. Agência h Ministeno da Fazenda	 S9) Aperfe:çoamanto conforme de- .
finido no Ponto 1. caracterizado por:

Atende-se a pedidos pelo Serviço	 dito meio para efetuar um movimen.
de Reembolso Postal	 tu dé lava gem no d•to agitador cansa •

o dito , agitador oscilar num plano
• , subsiancla l mente hort7nntal.

•
! 3s) Pma máquina de lavar roupa

de. e( ' vertical, conforme ponto 1,
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caracterizada por: conter meios es-
tendendo-se para dentro da borda
superior da dita cesta, pelo que pre-
vine o debruçamento das roupas so-
bre a borda da dita cesta.

49) O aperfeiçoamento conforme
definido no ponto 3, caracterizado
por: ditos meios estendendo-se para
dentro da borda dita cesta compre-
ender uma caçamba de filtro perfu-
rada cobrindo substancialmente o
têpo inteiro da cesta: a dita saída
estando colocada para suprir liquido
den ao da dita caçamba de filtro.

59) Um aperfeiçoamento conforme
definido no ponta 4, caracterizado
por: dita cesta ter abertbras de trans
bordamento adjacentes ao a5po dela
e aajacente ao dito agitador; dita
cesta e dito agitador cooperando pa-
ra formar entre tias sulcos estenden-
do-se para baixo, andado das ditas !
aberturas de transbordamento e por
dentro do dito receptáculo, nue pro-
vê uma passagem para o liquido fluir
para d-ntro do dito reeeptáculo.

69) Aperfeiçoamento de uma má-
quina vertica l , carreterizada por:
meios de contenção de roupas e liqui-
do incluindo -um receptáculo exte-
rior grande e substancialmente im-
perfurado e um receptáculo inte-
rior relativertente grande e perfu-
rado; u magitador montado para mo-
vimento estenclanda-se para cima por
cen tro de ditos recsntaculos de rou-
pas; meles para efetuar um movi-
mento de lavagem no dito agitador;
urra cesta relativamente pequena e
substancialmente irn perf tirar] a colo-
cada altbre dito agitador e móvel com
ele. dita cesta tendo aberturas de
transbordamento no tôno dela; uma
salda de linutdo colocada para suprir
limado á di ta cesta; e meio de bom-
besmento dapotto, para bombear o
landa() do recepRaeolo de liquido pa-
ra fora, através dita adida.

Aperfeicoamento conforma o
ponto R. caracterleado por um re-
cera-adilo de rotinas relativamente
rande e ptrfurado mirrado dentro
do dito recente.culo de líquido exte-
rior annerfuraeo: um staitador mon-
taao com mobil i dade, estendendo-se
pa ra cirna de dito recentáculo de rou
nas coro es meemos características
m sresionadas no ponto 6. meios es-
tendendo-se para dentro, desde a bar
da sun erlor, da dita cesta acima das
ditas -aberturas de transbordamento.
com rele.não de retenção das roupas
oue esto dentro da d ita cesta; urna
sp ale de %mala e meio de bombea-
mento do lieuido também conforme
o nanto 6.

891 Anerfeicoamento conforme de
tinido no ponto 7, caracterizado por:
di tos meios nue se estendem para
dentro da dita casta, compreende
nu-ia caramba de filtragem perfura-
da cobrindo o tõdo da dita cesta, e
dita saída de !amido nancionada Pa-
ra sarai!' o Varrido dentro da dita
caramba de filtro.

99) O aperfeiçoamento definido no
ponto 7 caraeterieado por: dito meio
para efetuar o movimento de lava-
gem no dito agitador causa o mesmo
oscilar no plano horizontal Febre o
seu fadai vertical.

109) Ap.erfe:çaamento conforme o
ponto 1, caracterizado por uma ad-

missão de água para prover água
fresca dentro do dito receptáculo;
meio de contrõle para findar o fluxo
d'água através dita admissão e para
iniciar o movimento de lavagem do
dito agitador após urna predttermi-
nada quantidade de água tenha flui.
do para dentro do dito receptáculo;
meio para ajustar dito contrô-
le numa série de posições, cada
unia delas causando que uma dife-
rente e predeterminada quantidade
de água no dito receptáculo seja efe-
tiva para parar o fluxo dágua da
dita admissão e iniciar o movimento
de lavagem do dito agitador; uma
saída de liquido de recirculaçã.o po-
sicionada para suprir liquido à dita

cesta e bomba disposta para bom-
bear o liquido desde o dito recep-
táculo para fora, através dita aaida
de recirculação; dito contróle sendo
ajustável para prover uma quanti-

relativamente grande de água
quando as roupas estão para ser
lavadas no dito receptáculo de li-
quido e de roupas e sendo ajustável
para prover uma quantidade relati-
vamente pequena de água quando
as roupas estão para ser lavadas na
dita cesta.

119) O aperfeiçoamento definido
no ponto 10 caracterizado por cato
receptáculo de liquido e roupas tam-
bém incluir um receptáculo perfura-
do relativament egrande colocado
dentro do dita receptáculo de liquido,
e dito agitador estendendo-se para
cima por dentro do dito receptáculo
de roupa.

129) Aperfeiçoamento conforme
mencionado no ponto 7, caracteriza-
do por: melai para efetuar rotação
em alta velocidade do dito receptá-
culo de roupas e do dito agitador
para a remoção do liquido das rou-
pas; meios para efeuar um movi-
mento de lavagem do dito agitador
e outras características conforme
mencionada no ponto 7.

139) Aperfeiçoamento definido no
ponto 12, caracterizado por: incluir
meios esttendendo-se por dentro da
dita cesta desde sua borda superior
e arranjada para prevenir o debrue
çamento de tais roupas sôbre a bor-
da da dita cesta.

149) Aperfeiçoamento de acôrdo
com o pouto 12, caracterizado por:
uma cesta anular relativamente pe-
quena e substancialmente imperfura-
da, colocada sôbre dito agitador o
móvel com êle; meios para prevenir
o debruçamento de roupas sôbre a
borda da dita cesta compreendendo
uma caçamba de filtragem perfura-
da cobrindo plenamente o tapo in-
teiro da dita cesta; uma saída de
liquido posicionada para suprir li-
quido dentro da dita caçamba de
filtro; meios de bombeamento dis-
posto para bombear o liquido desde
o dito receptáculo do liquido para
fora, e através dita saída, durante o
movimento de lavagem do dito agi-
tador; dita cesta tendo aberturas de
transbordamento adjacente ao tópo
dela e adjacente ao dito agitador,
dita cesta tendo uma parede interior
presa Ware dito agitador e confor-
mada para prover sulcos estendendo-
se para baixo entre a cesta e o agi-
tador; ditos dulcos comunicando com
ditas aberturas de transbordamento,
e pelo que, provêm a passagem para
o liquido da dita cesta para dentro

, do dito receptáculo de liquido; dita
n cesta incluindo uma parede exterior
em justaposição com a face de baixo
da ditas caçamba de filtro numa sé-

; rie de pontos, o tôpo da dita parede
exterior cooperando com dita ca-
çamba de filtro entre dita série de
pontos para formas passagens ter-
minais abertas comunicando com
dita cesta nas suas extremidades
inferiores e com dito receptáculo de
liquido nas suas extremidades supe-
riores para dar passagem ao liquido
da dita cesta para dentro do dito
receptáculo do liquido, durante a ro-
tação em alta velocidade do dito re-
ceptáculo de roupas e dito agitador,
as extremidades superiores das ditas
passagens estando situadas bem aci-
ma das ditas aberturas de transe
bordameráto.

159) Aperfeiçoamento de acôrdo
com o ponto 14, caracterizado por:
compreender ainda urna admissão de
agua para prover agu afresca dentro
do dito receptáculo de líquido e de
roupas; e os meios de controle para
iniciar a , terminar o fluxo de água
e o movimento de lavagem do dito
agitador numa série de níveis dife-
rentes de água predeterminados,
conforme já mencionado no ponto 10,
Incluindo ditos meios de bombea-
mento e de retirada da água; dito
meio de contrõle sendo ajustável
para prover o nível predeterminado
relativamente alto quando as roupas
estão para ser lavadas no dito recep-
táculo de roupa e ajustado para O
nível de liquido relativamente baixo
quando as roupas estão para ser la-
vadas na dita cesta.

169) Aperfeiçoamento definido no
ponto 15, caracterizado por: conter
meios que se estendem para dentro
da dita cesta, desde sua borda su-
perior, providos e posicionados para
prevenir as roupas debruçarem sôbre
a borda da dita cesta.

179) Aperfeiçoamento definido no
ponto 15, caracterizado por: incluir
meios para efetuar um movimento
de lavagem do dito agitador, osci-
lante dito .agitador num plano ho-
rizontal.

Finalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da Sonvençáo Interna-
cional, visto a presente invenção ter'
eido depositada na Repartição Ofi-
cial de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte em 3 de ja-
neiro de 1961 sob o n9 80.497.

=MO 1(9 135.300

Em. 27 de dezembro de 1981

Ciark Equipment Company — Es-
tados tinides da América.

Titulo — Uma suspensão para as-
sente.

Pontos Característicos
1 — Uma suspensão para assento

do tipo para usar com uni veiculo do-
tado de um compartimento de motor,
caracterizada pelo fato de compreen-
der meios de esquadros adjacentes a
uma extremidade de compartimentas
urna tampa de compartimento de mo-
tor montada a partir dos meios de es-
quadro e dispostos irôbre o comparti-
mento de motor, uma estrutura de as-
sente nunrtarla a partir da tampa
em relação espaçada verticalsnente a

ela, uma pluralidade de aberturas na
tampa e meios de almofada de assen-
to elástico tendo uma porção estendi-
da através das ditas aberturas, sendo
os ditos meios de almofada de assen-
to elástica conectados operantemente é.
estrutura de assento e incluindo um
membro elástico.

2 — Uma suspensão de assento do
tipo para usar com um veiculo dota-
do de um compartimento de motor,
caracterizada pelo fato de compreen-
der meios de suporte verticais adia-
cantes a uma extremidade do compar-
timento, meios' de cobertura de com-
partimento do motor montados arti-
culadamente a partir dos meios de
suporte aprumados e sobrepostos ao
compartimento de motor, meios de
assento de operador suportados a par-
tir dos meios de tampa em relaeão
espaçada vernelmente a ela, unia
pluralidade de abertura nos meios de
tampa e meios elaaticos associados
com cada uma das ditas aberturas e
conectadas opere ntemente continua-
mente aos meios de tampa e aos meios
de assento, sendo os ditos meios de
tampa articuláveis em tôrno dos meios
de suporte aprumados para urna po-
sição estendida para cima na qual o
-:ornrrer tir^crito do motor fica exposto

3 — Uma suspensão de assento do
tipo para usar com um veiculo dotada
de um compartimento de motor, ca-
racterizada pelo fato de cimpreender
meios de suporte arl iacentes ao com-

' ir. meios de compartimento
de motor montados urtien'aeleiriente a
partir dos meios de suporte e sôbre o
^ornrsartimento de motor, meios de as-
'to (ie operador suportados a par-
tir dos meios de tampa em releaão es-
paçada verticalmente a Mas, uma plu-
- ee aberturas nos meios de
tampa e meios de absorção de choque
elásticos assos corri cada uma
das ditas aberturas e seguros fixada-
mente f.o: 111Mr.'S de tampa e aos meios
de assento.

4 — Um dispositivo de acôrdocorn
o ponto 3, caracterizado pelo fati de
que cada um dos ditos meios elásticos
compreende um membro cedivel su-
portado a partir a por baixo dos meti:A
de tampa adjacentes a cada uma das
aberturas ali e um membro esteendido
através de cada unia das ditas abertu-
ras conectando o dito membro cedivel
aos ditos meios de assente.

5 — UM dispositivo de acôrdo com
o ponto 3, caracterizado pelo fato de
que oà ditos meios eMsticos compre-
andem um membro cedivel que se es-
tende através de cada uma das ditaa
aberturas nos meios de tampa, sendo
uma porção do dito membro cedivel
fixada aos meios de tampa e sendo
a sua outra porção fixada aos ditoS
meios de asesnto.

Uma suspensão para assente
elástio,a caracterizada pelo fato de
compreender um membro de suporte
de assento, meios de asesnto suporta-
dos a partir do membro do suporte
em relação espaçada verticalmente a
êle, urna abertura no membri de su-
porte e meios de suporte de assento
dotados de uma poreão estendida
através da dita abertura, sendo os
ditos meios do suporte assento fixados
ao membro de suporte de assento e aos
meios de aaeanto e incluindo um mem-
bro elástico.
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7 .--- Uma suspensão de assento de
acordo com o ponto 6, caracterizada

• pelo tato de que os ditos meios de as-
sento são dispostos - acima do dito
Membro de suporte de assento, de que

• o dito membro elástico é fixado ao
dito membro de suporte de assento
por trino date e ria que os meios de
esquadro se estendem através da dita
abertura para conectar o dito mem-
bro elástico aos ditos meios de assen-

•
8 -- Uma suspensão de assento de

actierdo :com o . ponto 6, caracterizada
pelo fato de que o dito membro cias-
te) estende-se através da dita aber-

	

tura.	 - •	 -
• 9 . — Uma suspensão de assento, ca-
racterizada pelo fato de compreendei
uma placa normelmente horizontal,
meios para suporte, dar dita placa,

• r- essento suportados a partii
da dita placa em relação espaçada
verticalmente a ela, uma abertura na

•dita placa e meios de suporte de as-
sento ditados de uma porção estendi-
da através da dita abertura, sendo os
ditos meios de suporte de assento co-
nectados continuamente á. dita placa
'e .ditos meios de assento e incluindo

•meios elásticos.
- 10 — Uma suspensão de asesnto de
actirdo 'com o ponto 9, caracterizada
pelo fato de Alie os ditos meios de
slispengo de assento compreendem
um membro cedível estendido essen-
cialmente horizontal, tini esquadro fi-
xado a uma extremidade do membro
cedivel e por baixo da dita Maca, e

- une membro de cenexen fixado ft ou-
tra extremidade do membro cedivel e
eetendide através da dita abertura pa-
ra conexão com os ditos meios de as-

._ --
11 Uma suspensão de assento de

ace elle com . e ponto 9, caracterizada
peio fato de que os ditos meios elás-
ticos coinnreendem um membro cedi-
rei estendido essencialmente vertical

-	 •	 e través da dita abertura e
• tendo uris pereke anular externa fie
•• ~Ia to. dita placa e unia porção anu-
, lar interna conectada operativamente
aos ditos meios de 'assento.

12 -- Uma suspensã.ci de assento dc
_ tipo para usar com um veiculo dotado
de um compartimento- de motor, ca-
racterizado pelo fato de compreender
unia 'tampa. de compartimento de mo-
tor montada - .articuladamente adia-
cante a um tarai de compartimento e
•arnde norma lmente sôbre o compar-
tirriento, meios de aesento suportados
a . partir cia tampa em relação espa-

' s, - -ate a êles e meios de
absorção de cheque elásticos lixados
continuamente à tampa e aos meios de
assento.

13 — uma suspensão de assento do
tipo para usar com um veículo dotado
de um compartimento de motor, ca-
racterizede. nele fato de eompreengr
meios de suporte apruthados adjacene

• tes keinest, extremidade do comparti-
mento, uma tampa de compartimento

•de -motor montada articuladamente a
•partir dos meios de suporte apruma-
: dos e _sôbre o compartimente de mo-
• ter, Meios ,de eseento suportados a

pertir rli, dita tampa em relação es-
paçada verticalmente a éles," unia plu-
ralidade de aberturas anulares na
•tampa e meios de suporte de assento
associados com ,cada uma das ditas

TERMO N9 135.398 •

Em 2 de janeiro de 1982

Union Carbide Corporation (Estados
Unidos da América).	 -

Titulo — Eletrodos de /liguei poro-
Boa e processo de fabricá-los.

Pontos Característicos

1 — Um eletrodo de pilha de com-
bustível caracterizado por compreen-
der um corpo de níquel moldado ten-
do uma poprosidade de ordem de 20 a
80%, contendo catalisador de metal
nobre com um revestimento de super-
fície que consiste de cristais finamen-
te dispersos de um material eletró-
lito-repelente escolhido no grupo que
consiste dos poli-etilenos. poll-propi-
Iene e poli-doro-ileor-etiieno, tendo
um peso molecular superior a 10.000

2 — -Um eletrodo de pilha de com-
bustível, de acôrdo coxa o ponto 1,
caracterizado pelo corpo de níquel
conter, quedo anedie°, de 1 a 12 mg
de um catalisador de metal nobre por
cm2 de área de enodo aparente, e,
quando catódico, de 1 a 12 mg de um
catalisador por cm2 de área de cato-

3 — Um enodo de pilha de combus-
tível, de acôrdo com o ponto 2, carac-
terizado pelo catalisada. de metal no-
bre ser índio, platina. peládlo, rádio
rutênio ou suas misturas.

4 — Um catodo de pilha de-combus-
tível, de acôrdo com o ponto 2, carac-
terizado pelo catalisador ser fiquei,
prata ouro ou suas misturas..

.General Electric • Compeny — Nor-
te-americana — Estados Unidos • da
América	 • -	 '

Aperfeiçoamento em motor ,•.de in-
dução' monofásico.
"	 Pontos característicos,:
- O que a 'requerente reivindica

como nõvo	 •
•1 — 'Aperfeiçoamento em .'um . mo-.

tor cin tipo de indução —. - com um
membro núcleo de estator ..magnético
tendo uma pluralidade, de ranhuras,'
caracterizado .por • um enrolamento
de campo principal 'arranjado em
ditas ranhuras para formar um nu-
mero predeterminado de poios de
marcha primários, • um enrolamento
de partida arranjado era ditas ra-
nhuras para 'formar . um número de
poios da Partida primários , desloca-
dos 'em espaço • de . ditos poios- 'de
marcha primários cada • um ; de ditos
poios primários compreendendo uma
pluralidade de bobinas formados de
um certo número de espiras de fio,
o número de • espiras por' bobina de
polo . primário aumentando progressi-
vamente da , bobina mais interna pa-
ra - a mais externa-. para cada . polo
de uni de 'ditos enrolamentos,.. e a
bobina mais interna de cada um de
ditos, polos primários do outro de
ditos "enrolamentos: tendo pelo menos
tantas espiras .quanto • a sua-• bobina'
mais externa • de . Modo que • os . ter-
ceiros e .quinto 'hannõrecos da fmm
espacial sob cada . um •dos , poios de
marcha primários estejam em rela-
ção aditiva com os- harmônicos cor-
respondentes . da, .fmm espacial 'sob
cada um dos poloa de partida pri-
mários pare produzir • um alto con-
jugado de partida do . motor.' •- • -- ..

2 •— Aperfeiçoamento em um motor
do tipo de indução-monofásico com
um núcleo' de' estator magnético ten-
do 'I uma -pluralidade , de ranhuras, ca-
racterizado por um enrolamento de
campo principal arranja& - em ditas
ranhuras . para formar um número.
predeterminado de poios de marcha
primários, um nerolamento, de: parti-
da' arranjadd'em ditas ranhuras paia
formar um - Mimem predetermina do
de poios de partida • primei-ia deelo-
caxias em espaço de ditos pólos '• de
marcha primários, cada um de ditos
poios -primários compreendendo urna
pluralidade de bobinas 'concêntricas
cada uma delas formada de ume cer-
to número cie espiras de fio, 'meios
pora desenergizes •dito enrolamento
de partida após o motor ter atingi-
do as condições de • marcha', o' núme-
ro "de espiras de fio por bobink de
polo de marcha ementado progres-
sivamente -a partir da bobina mais
interna' amen a mala externa de cada

poloe g a bobina mais 'interna de ca- •
cia . um ;de- ditos poios - primários • de
partida tendo um 'maior' .número . de. -
espiras. , que a • bobina mais "externa re
do mesmo• polo, de modo que peio
menos' •os -terceiros; quinto a -sétimo -
'harmônicos da fmm especial sob ca-
da um dos 'poios de marcha' pruná-
rios 	 ; em relação aditiva com.
os correspondentes• •; narmônicas •cia-
fmm espacial.esob Cada Um 'dos 'po-
lca' de -partida primários' para pio-
duzie um conjunto substancialmente
elevado' pára . partir o :motor quando
'ambos ' os enrolamentos ' principal e' ,
de partida são energizados., •	 •
, 3 Aperfeiçoamento em • um mo-
tor elétrico de • indução com fase..die.
vidade e de *. partida por resistancia, •
com aura núcleo de estator magne-
tico • tendo uma epluralidade de,. ra- -
.nhuras, . caracterizado • por • um' enro-
lamento de campo: principai arran-
jado .em • ditaã ranhuras para formar
um entunero" predeterminado . de poios
de Marcha, um enrolamento ele par-
tida disposto, em ditas ranhuras • para.
formar . une numero predeterminado
de pelos de partida : 'primários deslo-
cados em . espaço de ditos 'poli:ia e de
marcha pranariose e uma resistência
ligada 'em :Arte , com dito enrola.'
mento de partida, cada um de editos:.
poios primários compreendendo uma:,
pluralidade de bobinas formadas ;de
um certo número ele espiras de eficia
o número de espiras' por bobina para
cada • um de ditos poios primários , de.

• 4 a- Aperfeiçoamento •em	 motor-' -
elétrico de indução-monofásico 'de - .
fase dividida de partida poreresistén- .
cia . incluindo um núcleo de eStator
Magnético com uma pluralidade de
ranhuras, • caracterizado per. um . en-
rolamento- de campe- principal arran-
jado . em ditas ranhuras para formar
um número' predeterminado de poios
da .marcha, una' enrolamento de par-
tida em ditas ranhuras para formar

um numero predeterininado - de 'poios .
de partida' primários deslocados em
espaço de 'ditos poios de marcha -pri-
mários, • uma eresistencia • ligada em
sériee com dito enrolamento cie Par-
tidae meios para desonere:Mação .dito
enrolamento da partida' após o mo-
tor atingir condições de marcha ca.."'
da' um de ditos potes primários com-
preendendo unia pluralidade' de ' bo-
binas concêntricas cada uma . forma.
da . ' de • um certo número de espiras
de fio, o número de espiras por bo- •
bina para cada tim, de ditos polos de.
marcria Primário • 'aumentando 'moo-,
gressivamente a partir da bone. mais;
interna para a mais . - externa, e o' -
número de -espiras- . por bobina `cada
um de ditos poios de partida primá-
rios diminuindo progressivamente á

aberturas anulares e conhectados
operantemente continuamente à dita
tampa e aos ditos meios de assento,
Incluindo os dites meios de suporte de
assento uma pluralidade de membros
de conexão alongados estendidos des-
cendentemente conectados por uma
extremidade aos ditos meios de assen-
to e passando respectivamente através
das ditas aberturas anulares e uma
pluralidade de anéis elásticos fixados
respectivamente entre as ditas abertu-
ras anulares e os ditos membros de
conexão. ••

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n o '7.903, de 27
de ag5sto de 1945, a prioridade do cor-
respondentepedido depositado na Re-
particão de Patentes dos Estados Uni-
dos da Ainériea, em 29 de dezembro
de 1960, sob o n9 79.195 e em 6 de no-
vembro de 1961, sob o n9 150,254.

•5 — Um eletrodo de pilha de com-
bustível, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo revestimento de su-
perfície citado ter sido preparado por
Imersão do citado elotrodo numa se-
!anão -cliente do citado material ele-
trólito-repelente e arrefecimento rápi-
do do citado enodo, noutra solução
numa temperatura .na qual o citado
material é substencialmente insomerti
e secagem do eletrodo frio para remo-
ver todo o solvente dêle.

6 — Um eletrodo de pilha de com-
bustível, de acôrdo com ponto 1, ca-
racterizado' por estar o catalisador
presente numa proporção de ordem de
5 a 10 mg por me de área de eletrode
tioarente.	 •

— Um eletrodo de pilha de com-
bustível, substancialmente como ama
descrito.	 • •

Reivindica-se, de acôrdo com a Con-
venção Internacional 'e o ert. 21 ao

Propriedade Industrial. o,
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América. em
11 de janeiro de 1961,-sob n 9 81.960. •

TERMO N9 135.450

Data: 3 de janeiro de 1962

um. de ditos enrolamentos aumentan e • •
do progressivamente da bobina mais :.•
interna 'para' a mais externa e a • bo-
bina mais interna de cada . um- de
ditos poios primários de outro ele
ditos enrolamentos tendo .pelo menos .
tantas espiras de fio quanto a bebi-
na mais externa do . mesmo, de' mo-
do que pelo; menos . os . terceiros O
quinto harmônicos :da fmm espacial
sob cada um- dos polo,s . de marcha
primários esteja em relação aditiva
com os harmônicos correspondentes' .
da . fmni espacial . - sob cada.' um dos
poios de partida ; primários, -para pro-
duzir um conjugado de: partida rela- -
tivainente elevado 'para a partida "do
motor.
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parto da bobina mais interna para a
mais c:st:iene, de modo que pelo me-
nos o t.C'ti'l't10. quimo e se :imo liar-
intineeis da imm espacial sob cada
uni deis pJlos de marcha primados
este ja em relação aditiva com os
harnionicos correspcmcientis da ruim
caie:c:ai soo ceda um cios poios de
partida, primários para produzir um
conlneado cie imitida aubstancial-
niente elevado para o motor quando
amiais oa eneolamentos de partida e
principal sao energizados sob condi-
ções de patida.

Finalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da Convenção Interna-
ciona.., visto a presente invenção ter
sido depositada na Repartição ofi-
cial de Patentes dos Estados Unidos
da America do Norte, em 12 de ja-
neiro de 1961, sob o n9 82.335.

TERMO N° 135.451

terizado por compreender um primei-
ro COrtiatO esi acionário, um disposi-
tivo limitador de corrente tendo um
terminal de entrada e um de salda,
dito terminal de entrada do dito dis-
positivo licitador cie corrente sendo
ligado a dito primeiro contato esta-

i cionário ,uma lâmina ou faca móvel,
dita lâmina de contato móvel tendo
unia posição de circuito fechado na
qual ela e. em contato com dito
piimeiro contato estacionário e fora
de contato com dito segundo contato
estacionário. dita lâmina de contato
movei tendo uma segunda posição na
qual ela esta em contato com dito
primeiro contato estacionário e tam-
bém em contato com dito segundo
contato estacionário, dita lâmina de
contato móvel tendo uma terceira po-
sição • I ela está em contato
com dito segundo contato estacioná-
rio porém fora de contato com dito
primeiro contato estacionário, dita
larrnna de contato móvel tendo uma
quieta posição na qual ela está fora
li contato com dito primeiro conta-
to estacionário e também fora de
contato com dito segundo contato
estacionário.

4 — Aperfeiçoamento em um dis-
positivo de comando elétrico caracte-
rizado por compreender umsuporte,
um primeiro contato estacionário
apoiadoapoiado em dito suporte, um segun-
do contato estacionário, um disposi-
tivo Ihnittaclor de corrente apoiado
em dito suporte e ligado eletricamen-
te entre ditos primeiro e segundo
contatos estacionários, uma lâmina
ou faca de chave móvel tendo uma
primeira posição na qual ela está em
contato com dito primeiro contato
estacionário apenas, dita lâmina de
contato sendo móvel em seqüência
de dita primeira posição para unia
posição intermediária na qual ela está
em contato com ambos, ditos primei-
ro e segundo contatos estacionários.

5 — Aperfeiçoamento em um dis-
positivo de comando elétrico carac-
terizado por compreender um supor-
te, um primeiro contato estacionário
montado em dito suporte, um dispo-
sitivo limitador decorrente apoiado
em dito primeiro contato estacioná-
rio, um segundo contato estacioná-
rio apoiado em dito limitador de

riorrente e afastado do dito primeiro
contato estacionário, uma lâmina ou
faca de chave móvel apoiada girato-
riamente e mdito suporte e móvel em
seqüência de uma primeira posição
em que ela está em contato com dito
primeiro contato estacionário apenas
para uma segunda posição na qual
ela está em , contato com ditos pri-
meiro e segundo contatos estacioná-
rios e para um terceiro posição na
qual ela está fora de contato com
ambos, ditos primeiro e segundo con-
tatos estacionários.

6 — Aperfeiçoamento em um dis-
positivo de comando elétrico carac-
terizado por compreender um supor-
te isolante, um membro de contato
estacionário geralmente cilíndrico
apoiado em dito suporte sôbre uma
pino de articulação espaçado de dito
primeiro contato estacionário, um
dispositivo limitador de corrente
montado em dito primeiro contato
estacionário e compreendendo um
par de membros terminais geralmen-
te em forma de disco espaçados entre
si por um espaçador isolante geral-
rente e mforam de disco tendo uni

furo ao seu centro e material condu-
tor em dito furo ligando ditos discos
terminais ,dita lâmina de contato
tendo pelo menos uma parte compre-
endendo porções laterais espaçadas
para encaixar em lados opostos de
dito primeiro e segundo contato esta-
cionário, a largura de dita lamina de
contato sendo de tal modo relaciona-
da com o espaçamento de dito con-
tato estacionário de modo a fazer di-
ta lâmina de contato fazer a ligação
em ponte de ditos primeiro e segun-
do contatos estacionários à medida
que dita lamina é movida da posição
de circuito fechado para a de circuito
aberto.

7 — Aperfeiçoamento cai uni dis-
positivo de comando elétrico caracte-
rizado por compreender um primeiro
par de contatos, um segundo par de
contatos, um dispositivo limitador de
corrente, dito limitador de corrente
sendo ligado eletricamente a dito pri-
meiro sem serie com dito segundo
par de contatos,meios para operar
ditos primeiro e segundo pares de
contatos em seqüência, com dito se-
gundo par de contatos abrindo por
último, dito meio de operação com-
preendendo meios manuais para ini-
ciar dita abertura e meio paar mo-
ver ditos contatos a uma 'velocidade
Independente de movimento do dito
meio manual.

8 — Aperfeiçoamento em inn dis-
positivo de comando elétrico caracte-
rizado por compreender um suporte,
um contato estacionário geralmente
cilíndrico apoiado em dito suporte, um
pino articulado apoiado em dito su-
porte isolante e espaçado de dito pri-
meiro contato estacionário, um mem-
bro de chave móvel apoiado articula-
damente em dito pino articulado por
um extremo e tendo outro extremo
em contato com dito contato estacio-
nário cilindrico, um dispositivo limi-
tador de corrente montado no extremo
superior do dito contato estacionário
cilíndrico, um segundo contato esta-
cionário montado no extremo supe-
rior do dito dispositivo limitador, di-
ta lamina móvel estando normalmen-
te em contato com dito primeiro con-
tato estacionário apenas o sendo
adaptado para ligar em ponte ditos
primeiro e segundo contatos estacio-
nário quando se move pear a posição
de circuito aberto, mola pressionando
dita lâmina móvel paar a posição de
circuito aberto, e meio manual para
Iniciar a operação de dito mola para
mover dito meio de contato móvel
para a posição de circuito aberto a
uma velocidade que independe do
movimento de dito meio de operação
manual.

9 — Aperfeiçoamento em um dis-
positivo de comando elétrico caracte-
rizado por compreender um suporte,
um par de terminais montados em
dito suporte, um primeiro membro
de contato estacionário montado em
dito suporte e ligado ao primeiro de
ditos terminais, um membro de con-
tato móvel ligado eletricamente. a di-
to segundo terminal e incluindo uma
porção adaptada para encaixar o de-
sencaixar de dito primeiro contato
estacionário, um dispositivo limitador
de corrente tendo um extremo ligado
eletricamente a dito primeiro conta-
to estacionário, um segundo contato
estacionário ligado , eletricamente ao
outro extremo do dito limitador, dito

segundo contato estacionário estando
normalmente fora de encaixe com os
outros elementos de circuito para que
assim dito liantador normalmente
não conduza corrente, dito membro
de contato móvel sendo adaptado pa-
ra encaixar dito segundo contato es-
tacionário durante o rovimento de
abertura de dito dispositivo de co-
mando antes de desencaixar de dito
primeiro contato estacionário, para
que assim dito limitador de corrente
seja então eletricamente colocado em
paralelo com dito primeiro contato
estacionário ,a continuação do movi-
mento de abertura de dito contato
móvel fazendo dito contato movei de-
sencaixar do dito primeiro contato
estacionário para desencaixar de dito
primeiro contato estacionário e -de-
pois desencaixar do	 dito segundo
contato estacionado.

10 — Aperfeiçoamento em um dis-
positivo de comando elétrico carac-
terizado por compreender um supor-
te, um par de terminais montados em
dito suporte, um dispositivo de co-
mando elétrico interligando ditos
membros terminais, dito dispositivo
de comando incluindo um contato
móvel ,um contato estacionário, uni
segundo contato estacionário, um
dispositivo limitador de corrente li-
gado entre ditos primeiro e segundo
contatos estacionários, dito contato
móvel normalmente ligando dito pri-
meiro contato estacionário, dito con-
tato móvel durante seu curso de mo-
vimento contanto dito segundo con-
tato estacionário antes do seu desen-
caixe de dito primeiro contato esta-
cionário e desencaixando de dito pri-
meiro contato estacionário e de dito
segundo contato estacionário naquela
seqüência, pelo manual para iniciar
o movimento do dito contato móvel,
e meio para mover dito contato mó-
vel a uma velocidade que independe
da velocidade do movimento de dito
meio manual.

Finalmente, a requerente reivindi-
ca dos favores da Convenção Inter-
nacional, visto a presente invenção
ter sido depositada na Repartição
Oficial de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 11 de
janeiro de 1961, sob o n 9 82.106.

T1i:R1S10 N9 136.023

De 29 de janeiro de 1962

Requerente: National Leal Com-
pany — Estados Unidos da América.

Titulo: Dispositivo eletro-lumines-
cente.

19) Uni dispositivo eletro-3.uminis-
cente caracterizado por um par de
camadas eletricamente corclutoras es-
paçadas (10, 13), uma das quais tem,
em contato com sua face Interna,
uma fina camada dieiétrica (11) sob
forma de uma película contínua de
um material de alta constante die-
tétrica, e uma camada de substancia
eletro luminescente (12) entre a ci-
tada camada dielétriea e a outra das
citadas camadas conduto] as.

29 ) Uni dispositivo, de adirdo com
o ponto 1, caracterizado pela citada
camada dielétrica compreender um
revestimento aplicado a fogo que
consiste de uru material cerâmico de
alta constante dieletrica.

39) o processo, para fazer o dis-
positivo eletro-luminescente de acôr-

De 3 de janeiro de 1962

General Electric Company — nor-
te-americana — Estados Unidos da
América.

Pontos Característicos — "Aperfei-
çoamento em cheve desligadora sem
f aísca mento" .

O que a requerente reivindica co-
mo !lavo é:

1 — Aperfeiçoamento em um dis-
positivo de comando elétrico carac-
terizado por compreender um par de
contatos principais, usa dispositivo li-
mitador de corrente tendo normal-
mente ama resistência baixa, dita re-
sistência aumentando para um valor
relativamente elevado quando da pas-
sagem de uma corrente predetermi-
nada pela mesma, dito dispositivo 1'-
saltador de corrente normalmente es-
tando fora de encaixe com outros
elementos do circuito para que assim
dito dispositivo limitador normal-
mente não conduza corrente, meio de
operação para operar ditos contatos
principais da posição fechada para a
aberta, dito meio de operação com-
preendo meios para ligar dito dis-
positivo limitador de corrente eletri-
camente em paralelo com ditos con-
tatos principais antes do movimento
de ditos contatos para dita posiçin)
de circuito aberto.

2 — Aperfeiçoamento em um dis-
positivo de comando elétrico carac-
terizado por compreender um primei-
ro par tre contatos, um segundo par

" de corrente, dito dispositivo limitador
de corrente sendo ligado eletricamen-
te a dita primeiro par de contatos,
em série com dito segundo par de
contatos, meios de operação para
operar ditos pares de contatos, dito
meio de operação sendo móvel da

E

sição de circuito fechado para a
circuito aberto, dito primeiro par
contatos estando fechado o dito

Segundo par de contatos estando
pberto em dita posição de circuito
fechado de dito meio de operação,
Cilha meio de operação quando se mo-
vendo de dita posição de circuito fe-
chado para de circuito aberto ope-
rando em seqüêneia para fechar dite
segundo par de contatos e abrir dito

leneiro para de contatos e reabrir
segundo par de contatos.

3 — Aperfeiçoamento em um dis-
positivo de cornando elétrico Caule-
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=MO N9 136 548

De 20 de fevereiro de 1962

Sociedade Comercial e Representa-
ções Gráficas Ltda. — Paraná.
Título: "Nôvo modê,lo de carta-en-

velope". .	 -
Pontos característicos

19) nava ' modelo de carta-envelope,
principalmente para correspondência
aérea, do tipo que compreende uma
linha de- dobradura longitudinal e
duas linhas de dobradura transver-
sais laterais, que dividem o recorte
em seis painéis principais, caracteri-
zado pelo fato de que numa das faces
do recurte, todos os painéis, com
exceção do que se aeha destinado
às finalidades postais, sáo portadores
de pravuras, fotografias e legendas
ou de material de turismo e pro-
paganda semelhante.

29) Nôvo modele de carta-envelope,
substancialmente, de acordo com o
qu efoi aqui descrito e ilustrado ne,
desenho ' anexo.

=MO. N9 136.560

De 20 de' fevereiro de 1961

Requerente — Helal S.A. Comér-
cio e Importação — Guanabara.

Titulo: Estójo inflator de balões.

19) "Estôjo inflator de balõeséé,
caracterizado por se- constituir, ao
mesmo tempo, de acondicionamento
para balões infláveis, e de bomba-
aspirante presente para inflá-los, é
constituído por dois cilindros prefe-
rentemente de papelão, móveis entre
si, sendo um interno e outro exter-
no, servindo o segundo— de tampa
para o primeiro, ambos os cilindros
sAo abertos numa extremidade e fe-
'chados na outra, necessário para
sua interpenetração. O cilindro ex-
terno é dotado, na extremidade fe-
chada, de três orifícios, sendo -dois
laterais e um central, o qual co-
munica o meio exterior com uma
caixa cilíndrica, interna, "provida de
dois orifícios tampados por uma
membrana frexível, fixada central-
mente à mesma face dos ditos orifl-

; elos descritos, pelo lado interno; a
caixa cilíndrica é fixada à extremi-
dade do cilindro externo, por virola

' efetuada no orifício central e, entre
a dita caixa , e a face do cilindro,
situa-se tuna membrana flexível que
tampona os orifícios laterais da façe

1
 do cilindro.	 .. 29 ) "Estôjo inflador de balões",
caracterizado de a‘côrdo com o Ponto
1, e ainda pelo fato do sditos cilin-
dros, quando distendidos aspirarem
o ar exterior através asa orifícios la-
terais do cilindro externo, estando o
balão a ser inflado fixado' no orifí-
cio central, e impeli-lo, quando com-.
prirnidos, através dos orifícios da
caixa interna, fazendo-o sair através
do orifício central e inflando* o balão
ali colocado, ao mesmo -tempo, que
atua, sôbre a membrana interna a
qual tampona os orifícios laterais que
admitiram o ar exterior.' Tais com-
pressões e distensões dos cilindros
entre si servirão para Inflar em pois-
cascos momentos, o dalao até o vo-
lume desejado'.	 .	 .

3 9 ) "Estôjo inflador de ,balões",
caracterizado de acôrdo cem o ponto
2, , e ainda como o substancialmente
descrito- no relatório e ilustrado pelos
desenhos que o acompanham. .

TÊM° N9 137.810 -

De 6 d eabril de 1962

British American Tobacco Com-
pany Limited — Inglaterra. .

Titulo: "Aperfeiçoamentos referen-
tes a aparelhos de teste para filtros
de cigarros".

Pontos earaeteristicos

19) Aperfeiçoamentos referente a
aparelhos de teste para filtros de
cigarros, caracterizado pelo fato de
o aparelho compreender meios para
passarem fumo de cigairo através
de filtro e meios fotométricos para
medir a densidade do fumo antes e
depois dele passar através do dito
filtro.	 .

29) Aperfeiçoamentos em aparelhos
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato de que os meios foto-
métricos compreendem dois disposi-
tivos sensíveis à luz iluminados pelos
feixes refletidos a partir de uma
fonte corrente. .

39) A aparelho de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que os feixos são refletidos sôbre as
células por um refletor parabólico.

49) O aparelho de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
que o refletor é ajustável angular-
mente para ajustar a luz incidente
nos dispositivos sensíveis à luz.

59 ) O aparelho de acôrdo com os
pontos 2, 3 ou 4; naracterizado pelo
fato de que o fumo é levado através
dos feixes em tubos transparentes
que formam parte de um sistema tle
passagem do qual urna extremidade
é -adaptada para segurar um cigarro
em combustão, enquanto a outra
extremidade está em comunicação
com uma bomba de : sucção, um
apreensor para o filtro estando liga-
do entre os ditos dois tubos.

69) O aparelho de acôrdo com a
ponto 5, caracterizado pelo fato de
que o apreensor de filtro é era forma
de cunha e é deslizável dentro de
um alojamento de modo a pôr, um
furo apreensor de filtro em comu-
nicação com os tubos.

'79) O aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 a 6, carac-.

terizado pelo fato de se proporcionar
a passagem do fumo através do fii-
tro com uni efeito de baforada.

89) O aparelho de acôrdo com os
pontos 5 6 ou . 7, caracterizado pelo
fato de que, a , sucção é aplicada
continuamente à dita outra extremi-
dade, enquanto a dita extremidade
é arranjada para ser posta em co-
municação com os tubos intermiten-
te sob o controle de maior de re-
gulagem, de modo que se produz um
efeito de sôpro de cigarro.

99 ) O aparelho de acórdo com . o
ponto 8, caracterizado pelo fato de
que o cigarro é mantido livremente
num tubo que é movível axia•mente
por meios eletromagnéticos para den-
tro e para fora de comunicação ve-
dada com o tubo transparente adja-
cente.

109) O aparelho de tecôrdo com
qualquer Um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de que os
os meios fotoznétricos compreendem
duas células foto-volticas ligadas em
oposição em -série através de um
instrumento medidor de coerente,

11 9) O aparelho de- acordo com
qualquer uni dos pontos 1 a 10, ca-
recterizado pelo ' fato de estar era
combinação com Mn medidor de
fluxo de ar através . do quai . o fumo
é conduzido depois de passar os meios
fotométricos.

129) O aparelho de acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de estar em
combinação com um filtro adaptado
para remover todo o material parti-
culado --clo fumo depois deste passai
os meioS fotométricos.

139 ) Aperfeiçoamentos referentes a
aparelhos de teste - para filtros de ci-
garros, substancialmente como dos-

" TÊ:R MO N9/137.953

Data: 10 de abril de 1962

'Conjunto de basculamento com dis-
positivo de segurança para serni-rebo-
ques e outros.

Frueha-uf do Brasil S. A. Indústria
cl= Viaturas, firma brasileira, industrial,
estabelecida na cidade de 'São Paulo.

Ponto característicos

1 — Conjunto de basculemento com
dispositivo de segurança para semi-
reboques e outros, caracterizado Por
compreender inicialmente um balancim,
articulado central e longitudinalmente
e mçe'ação ao :chassis ou armação do
semi reboque ou outro, e atravessado
verticalmente por dois pistões sictráu-
licos, prêsos a- êle e à dita armação
por'- intermédio 'de cruzetas ou dis-
positivos similares que permitem ao
conjunto movimentos em ttodos os sen-.
tidos.

AU

2 — Conjunto de basculamento com
dispositivo de segurança para semi-
reboques e outros, como reivindicado
em 1, caracterizado pelo fato de que,
sob cada extremidade do balancim ci-
tado em 1, e em correspondência a
c.da pistão referido, é • previsto um
dispositivo ou válvula de segurança,
limitador de inclinação para o balan-
cim, e que, sob contato deste, atua
no sentido de fazer uma bomba de
óleo bloquear o referido pistão, e por
coaseguinte o basculamento.

3 — Conjunto de basculamento. com
dispositivo de segurança para senti-
reboque se outros, - como reivindicado
até 2, substancialmente como descrito
e ilustrado nos desenhos anexos,

•crito .aqui • com referência • aos ries
senhos • anexos.
• A requerente reivindica; de acórdo
com a- Convenção lide:nacional e' o.
Art. - 21 . do Decreto-lei rr) 7.903. de
27 de agôsto de 1945,,, a priciridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição,. de Pateetes da In-
glaterra, em 7 de abril de 1961 , , sob --
O 559 12.642.	 .

T2Rial0 N9 137.947' ,

Data: II de, abril de ..,1962

Requerente : João Diniz Corrêa
São -Paulo.

Titulo: NU° modelo de maçarico
cie Corte.

1 — Nóvo moda) de maçarico de -
code, seme'hante -aos maçaricos comuns
para os gases oxigênio e acetileno ou
propano porém caracterizado por ter
um tubo venturi que automãt:camente
controla a proporção entre combustível
e comburente na exata vazão deles e
conforme solicitados para' produzirem •
chamas no tamanho conveniente para
o em. te de chapas de espessuras vará-
veis.

do' com o ponto 1, caracterizado por
aplicar, em contato com uma supere
ficie eletricamente condutora, uma
fina carnada dielètrica sob forma de
uma película continua de material
de alta constante dielétrica; aplicar
uma camada de substância eletro-lu-
minescente sôbre a citada camada'
dielétrica, e aplicar uma camada
elètricamente condutora sôbre a cã,-
mada luminescente catada.

49) O processo, de 'aCôrdo com o
ponto 3, caracterizado-por ser a cae -
mada dielétrica citada formada por
borrifamento a fogo. e consistir de
um material cerâmico de alta cons-
tante dielétrica.	 - -

Reivindica-se, de aaôrclo com a
Convenção- Internacional e o Art. 21
do Código da Proriedade -1nternacio--
nal, a prioridade do pedido corres-

, pondente depositado ,na Repartjção
de Patentes dos -Estados _Unidos da
América, em 1 de fevereiro de 1961,
sob n9 86.401.	 ,-
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TERMO N9 138.236

Data: 18 de abril de 1962

Requerente: Armando Mirag:ia
São Paulo.

Titulo: NOvo tipo de têcho para
port3-inalas tie automóveis em geral
— Modelo de Utilidade.

1 — tipo de fêcho para porta-
malas de. automuveis em geral, carac-
terizado por ter um excêntrico externa-
mente no tambor da fechadura o qual
ao ser movaneutado, move urna ala-
vanca cujo o extremo funciona como
trava da porta da veiculo.

2 — Niivo t . pa de fecho para porta.!
malas de automóvel em eeral, caracte-
rizado amua por uma mola que faz
voltar a trava a sua posição primitiva,
quem.' ()cessada a ação do exceatrico
da fechadura.

3 — tudo como descrito e Lastrado
nos desenho sanexos.

TERMO IV 160.302

De 15 de junho de .96:

Requerente: Irmos Yadota S.A. —
Fundição e Mecânica — São Paulo.

Titulo: «Novo modelo de mágaina de
furar de coama — Modelo Industrial. 1

1) Nôvo modelo de máquina de
furar de aoluria, caracter.zacla	 io fato
de que a estrutura supenor da mesma,
de parte dianteira disparada para a
'rente, em forma da prôa, sustenta, na
sua face trazeira, um motor cie-laico de'
acionamcnto, de eixo vertical, cornpreen
dando, ainda, ne um dos iados, uni chs-
poeetivo de contrôle manual ,Ara a dis.
tensão da correia de oiansmissão
referida motor.

2) Nôvo modelo de máquina de
furar de coluna, de acôrdo coM o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que a
cobertura da referida estr-stura apre-
senta uma conf.guração cvoirle, em
planta, de bordos alevantados e ((mie-
xos une terminam numa Jade central
plana e de configuraçrio análoga; e pelo
fato de que a referida parte central se
vai elevando, suavemente, de trás para
a frente.

3) Nôvo mOdélo de máquina de fu-
rar de coluna, substancialmente, de
acôrdo com o que foi aqui descrito e
Ilustrado nos desenhos anexos.

TERMO N9 138.144

Data: 17 de abril de 1962

Requerente: Indústria de Artefatos
de Borracha Atlas Ltda. — São Paulo.

Titulo: Bomba portátil de aciona-
mento manual, para líquidos em geral
— ModêLa de Utilidade.

1 — "Bomba portátil de acionamento
manual, para lictudos em geral", cons-
tituída por corpo tubular atravessado
por base central .ongitudinal, sumartte
de êmbolo formado por disco metálico,
suporte .de guarnição tronco-cônica, ca-
racter,zaada pelo fato de que as ex-
tremidades do co:po tubular se apre-
senta:em fechadas par tampos de bor-
racha, o interior retendo contras bor-
das do citado curso principai disco
metálico prov:do de aberturas, acudo
quue pela face einterna o disco se apre-
senta recoberto por membrana elástica
retida ao disco pela parte central, es-
tando ,ainda, o tampo interior dt
racha centralmente atravessado Dor
bico rígido, enquantto qu eo tatmpo
superior apresenta ramificação tubular
à qual se fixa um segundo tubo rígido,
ambos próprios para a adaptação de
mangueiras .

2 — "Bomba portátil e acionamento
manual, para lquidos em geral", con-
forme reivindicação anterior, teclo
substancialmente como descrito no re-
latório e ilustrado nos desenhos apen-
sos ao presente memorial.

TERMO N° 160.609

De 3 de julho de 1964

Requerente: S.A. Indústrias Reuni-
das 1-'. Matarazzo — São Paulo e Fi-
lial no Estado da Guanabara.

Titulo: «Nôvo e original tasenho or-
namental para tecidos». — Desenho

1) Neivo e orig nal desealio orna-
mental para tecidos, em cores cõntras-
tantes e variadas, caracterizado por
compreeder motivos representando cír-
culos superpostos simetricamente for-
mando pequenas elipses nos iaantos de
superrosiçáo, reservando no centro de
cada círculo um losango de côr clara
ou de côr escura, viva e ehapacia e no
centro dêste outro losanqo de reserva
branca do fundo, onde existe pequeno
motivo decorativo estampado em duas
cores vivas, contrastantes das demais
e coRiornarlas com fi l etes aretos: obser-
vando-se que os losangos de cr clara

i

formam fileiras vertica's ou acrizontals
intercaladas por outras, nos ii,esmos sen-
tidos. porém de lrwenoos aliiiis i, ;curas,

o mesmo acontecendo em -dação às
elipses, que, sendo estampadas em duas
cores diferentes, chapadas, formam fi-
leiras no sentido diagonal, conforme a
côr. Todo o conjunto estampado em
seis cores sôbre fundo branco.

2) Nôvo e original desamo orna-
mental para tecidos, tudo -onforme su-
bstancialmente descrito, reivindicado no
presente relatório e ilustrado pela amos-
tra anexa.

TERMO N° 156.366

De 23 de janeiro de 1961

Requerente: João Carvalho — São
Paulo, Capital.

«Nova e original configuração intro-
duzida em elemento componente de por-
ta de enrolar».

Pontos Característicos

1°) Nova e original configuraçao in-
troduzida em elemento componente de
porta de enrolar, caracterizada por ser
a face ma:or conforrnada por sana série
de ressaltos (3), longitudinais e para-
lelos entre si, tendo cada um, ema secção
transversal formando um eVa Invertido
de bordo superior levemente arredon-
dado.
r) Nova e original configuração

introduzida em elemento componente de
porta de enrolar, eubstancialmente como
o descrito acima, reivindicado em 1°.
e representado no desenho anexo.

TERMO N9 156.367

De 23 de janeiro de 1964

Requerente: João Carvalho — São
Paulo, Capital.

«Original modelo de elemento compo-
nente de porta de enrolar>.

Pontos Característicos

1°) Original modelo de elemento
componente de porta de enrolar, caracte-
rizado pote, ser sua face maior confor-
mada por uma série de ressaltos longi-
tudinais (3) divid i dad centralmente em
dois grupos iguais por uma es treita fai-
xa transversal plana (4). lendo cada

1 ressalto (3) uma seecão transversal cri:1

forma de uma letra (V» invertida cota
bordo superior levemente arredoudado.

Original modelo de eieeuinto
componente de porta de enrolar, suba..
tancialmente como o descrito acima, rel.
vindicado em 1°, e representado no de-
senha anexo,

TERMO N° 156.368

De 23 de janeiro de 1964

Requerente: João Carvalho — São
Paulo, Capitak

aNt5vo e original Tauxiai." de elemento
componente de porta de enrolar)
1Viodélo Industrial.

Pontos Característicos

1 9) Nôvo e original modelo de ele
mento componente de porta de enrolai
caracterizado por sua face maior se
conformada por uma série de ressaltou
transversais (3), paraleloe entre ai, se
parada centralmente em dois grupo'
iguais por uma estreita faixa plana los
gitudinal, tendo cada ressalto (3), uno
secção transversal em forma de uma
letra aVe invertida com bordo superks
arredondado.2. ) Nôvo e original modelo de eis
mento componente de porta de enrolar
substancialmente como o desenho acima
reivindicado em 1°, e representado afi
desenho anexo.

TÉ11310 Ne 156.501

Depositada em: 29 de janeiro cie
1964.

Requerente: Walter Feltrin — São
Paulo — Modelo Industrial.

Pontos Carecteris,tieos

Nova configuração em desliz.adorn
para móveis e outros fins.

19. Nova configuração de deslizado-
res para móveis e outros fins, consti•

1
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Requerente: Indústrias - Augusto
Klimek S. A. — Santa Catarina.

Titulo: Novo tipo de dispositivo pa-
ra alvejar, tingir e cosinhar fios —
Modêlo Industrial.

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
I 29 Da data da publicação de que trata • o presente artigo, começará a correr o Prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dial

poderia apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

tui-se de urna peça de material , de
baixo coeficiente de- atrito, e caracte-
riza-se essencialmente por apresentar

. sua parte 'superior, em forma cilín-
drica (1) com superficie em calota
esférica (2); a base desta parte (1)
é reentrante angularmente (3) don-
de projeta-se um cilindro (4) que se
'alarga num corpo -tronco cônico (5)

• com a base menor voltada para baixo;
- dito corpo tronco cônico (5) é seccio-

nado por dois ,canais (6) perpendicu-
- lares -entre si e' 	 altura que se eleva

até a adjacência periférica da base
• da parte cilíndrica (1).

29. Nova configuração em deslizan-
dores para móveis e outros fins, de
acôrdo com o ponto precedente e tu-

' do como substancialmente descrito,
reivindicado, e pelos desenhos anexos.

TERMO N9 159.176

• De 14‘ de maio 'de 1964

- Requerente: Knoll .ASsociates Inc.
— Estados Unidos da - América. - -

Titulo da invenção: Unidade de as-
sento ,e espaldar para uma cadeira
ou semelhante -- Modêlo Industriale.	 .

TÉRMO N9 156.502

Depositada em: 29 de janeiro de

Requerente: Walter Peltrini — São
Paulo (Capital) .

Pontos Característicos
Original configuração em desliza-

dores para móveis e outros fins.

19) Original configuração em des-
lizadores para móveis e . outros fins,
constitui-se de uma peça de-material
de baixo coeficiente de atrito, e ca-
racteriza-se essencialmente por apre-
sentar sua parte superior em forma
cilíndrica (1) com superfície em calota
esférica '(2) ; da região central da
base desta parte (1), que é reentran-
te angularmente (6), projeta-se um
cilindro (3) que se alarga num cor-
po tronco cônico (4) com a base me-
nor voltada . para baixo; inferiormen-
te a peça possue uma abertura cô-
nica (5) a com profundidade que pe-
netra em quase tôdo o cilindro (3) .

29) Original configuração em des-
lieadores para móveis e • outiss -- fins,
de acôrdo com o ponto precedente e
tudo como substancialmente descrito,
reivindicado e pelos desenhos anexos.

TÉRMO N9 159.880

, De 10 de junho de 1964'

resulta do entrosamento de uma sé-
rie de aneis de diâmetros diferentes.
dispostos em seqüência na ordem_
crescente do diâmetro,inclusive o , que
forma a base da peça coniforme, o
qual não só é de maior diâmetro, mas
também, 9 de banda mais larga.

Aneis êstes fixados no ângulo de
colunas retangulares que se estendem
inclinadamente -cla parte inferior do
anel disposto no ponto de trunca-
mento do conoide até a parte superior
do anel da base; formando-se entre
o cruzamento das colunas com os
anéis unia pluralidade de aberturas
que também aumentam de dimensão
de acôrdo com os dos anéis que, a
delimitam.

Tudo substancialmente como des-
crito, desenhado e reivindicado.

-
=MO N°159.948

- De 12 de junho de 1964

Modêlo Industrial original modêlo
de canopla cruzeta, de propriedade
de Brasling Fundição' Brasileira de
Metais S. A. estabelecida, na cidade
de São . Paulo. •,

Pont& Característicos	 •
1. Original modêlo de canopla cru=

seta, caracterizado pôr compreender
inicialmente.", a. canopla -propriamente
dita; formada a partir de um trecho
cilíndrico de base, com pequena al-
tura, que se continua 'superiormente
por um trecho maior tronco-cônico,
de altura ligeiramente maior: que o
dôbro daquela dito trecho tronco cô-
nico formando ainda superiormente
um curto prolong amento central em	 IVIOd'élo Industrial: ."Nilo e orlginal

N9, 159.949 .=

-	 ' Data: 12	 junho de 1964

Modélo Industrial: "NovO modèlo de
boneco".	 •	 -

: De propriedade - ' de Miguel Abuiâma-
ra, etsabelecido na cidade de São
Paulo.

Pontos caractorist:co:,

1 — NOvo 'e original mOdèlo de
boneco. configurando um lindo gatinho,

Resumo Descritivo
Unidade de assento e espaldar para

, uma cadeira ou semelhante constitui=
da de uma armação, tendo uma pri-

• meira parte que define, ao" longo de
- seu comprimento, o contôrno da Par=

te dianteira do assento, os braços da
cadeira e o contôrno da parte supe-

• rior do espaldar, e uma segunda Par-
• te que define, ao longo de seu com-

primento, o contôrno da parte tra-
seira e lateral do assento, os .braços
da cadeira e o contôrno da' parte in-
ferior do espaldar, sendo -que, a: pri-
.meira e a segunda parte da armação
se encontram, angularmente,' na par-

. te dianteira do assento, vindo ambas
a formarem, ao 'longo de seu compri-

". mento,' de modo sobrepôsto e para-
• lelo, os braços da cadeira e se sepa-

ram, angularmente, - ao atingirem a
\ parte substancialmente mediana do

. espaldar.
Reivindica-se; de acôrdo 'com a

• Convenção Intetnacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos' Estados Unidos da Amé-
rica, em 27 de novembro de .1963 sob
o n9 D-77.584.

mático, tendo a' face de base trian-
guiar, com tôdos às vértices chanfra-

.	 Mg	 dos, e as faces laterais ern formato
-r 	 trapezoidal,' levemente . divergentes
M01.1	 para o alto, cada face lateral avan-
ken	 çando, de um mesmo lado, com re-

- WeW	 laçâo à face imediatamente adjacen-
te, compondo assim três altas tangen-

*ÈW ciis, levemente inclinadas com rela:-
ção à vertical, e com larguras grada-
tivamente crescentes desde os chan-

•WW	 fros da base inferior ate a superior, e
_..--	

finalmente, a face superior da cru-
~	 zeta sendo provida de um botão cen-
SI!~	 trai circular, com contôrno lateral-

! Serralheiro, e face superior levemente'
abaulada, com exceção apenas de
uma pequena área central rebaixada
onde se aplica um pequeno botão:cir-

19) Novo tipo de dispositivo para cular transparente, de preferência co-
alvejar,tingir e eosinhar fios,. caraete- lorido; tudo substancialniente como
rizado pelo fato de ter configuração descrito e ilustrado nos desenhos
de um °Coe truncado cuja aonicidade anexos.

8Ë,12M0 N -9 159.951.

:Data: 12 de- íntill.o de 1964

pescoço cilíndrico, sôbre o qual se trodêlo de boneco".	 '
aplica a cruzeta, esta sendo formada :. 1‘inguel Abujâmara. estabelecido na -
por um bloco substancialmente - pris-

 formada-
	 de São- Paulo.

Pontos ea' racterís.ecos

1 — NU° • modélo de boneco reg
presentando ..ttm .camundongo com .pos.
sibiildade . de adquirir 'ás mais „di versas
posições, caracterizàdo por apr,?.sentar
o, corpo no formato de pêra» em cuja:
extremidade superior e .	 é pre-
Vista a cabeça,':- de formato substan-
,cialmente • oval	 provida' , de uma
quena protuberância" anterior formado.
ra do nariz, abaixo da qual	 previsto
reentrância em arco • configurativa da
bôca, sendo 0 -s olhos do , boneco ,
culares e , com grandes pupilas, sendo
a sorelhas bastante graiide e substan.--
cialmente : circulares; finalmente,' no
corpo do. boneco são fixados los
bros, , sendo Os .-anteriores arqueados
e yoltados para frente, 'e 'os posteriores
em L .sericlo ,. a • cauda Jona,
para' o; "alto •	 recurVada cai suave, S:
tudo substanCialmente como • descrito e
ilustrado nos desenhos 'anexos.» 	 • "



FIG. 2

Pontos característica

TERMO N° 159.976

Titulo: N6vo modelo de suporte para I

globos de iltuninacã. — Modelo In-
dustrial.

Data: 12 de junho de 1969

Requerente: Rigi-Flex Artefatos de
Metais Ltda. — São Paulo.
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Publicarão feia de acordo com o art. 28 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Lia data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante :10 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

Data : 11 de agOsto de 1964

Modelo Industrial: "Nôvo
de bóia'.

Companhia Henrique Wossidlo
Indús:ria e Coraérco, estabelecida
cidade de São Paulo.

TERMO N9 161.663

—
na

• TÊRMO N° 161.500	 colarinho, em cujas paredes são prati-
cados rasgos dispostos diametralmente.

Data: 6 de agôsto de 1964	 mediatte os quais um arco metálico
fendido ,com função de mola, é arti-

Modelo Industrial: "Nôvo modelo de culado.
elemento para colar".	 2	 NOvo modelo de suporte para

Mustaph Amad Filho E, Irmãos, globos de iluminação, de acordo com
estabelecida na cidade de São- Paulo. o ponto 1, caracterizado pelo fato do

arco metál ico, fendido, possuir diame-
tralmente disposta uma lingueta, con-

Pio	 jugada movivelmente num rasgo e.
2 "c duas extremidades reviradas que se

cruzam, fixando-se no outro rasgo
oposto, tudo substancialmente como
aqui descrito e representado nos dese-
nhos aneios.

Pontos característicos

NU° modelo de elemento para
colar, com brilho semelhante ao de
contas de cristal lapidado, caracterizado
por compreender essencialmente uma
pequena e delgada placa metálica, feita
de preferencia em ouro, com superfícies
polidas, e tendo formato substancial-
mente losangular, de cantos arredon-
dados, placa esta provida de uma aber-
tura central longitudinal, estendida por
quase tOcla a sua altura, e sendo ainda
retorcida helicoidalmente no sentido lon-
gitudinal, à semelhança de um "oito",
este tendo os ramos laterais em planos
ortogonais entre st e cruzados em X,
e as pontas extremas em planos para-
lelos, porém voltados para lados. opos-
tos, tudo substancialmente como des-
cria° e ilustrado nos desenhos anexos.

r16.4

Nôvo modelo de bóia, carac-
terizado por compreender um corpo
prismático retangular, provido de tam-
pa superior de pequena altura e suba-

NEW tancialmente prismática retangular, tam-
pa esta ligeiramente mal.; larga que o
referido corpo e provida próximo à
sua extremidade superior, de um de-
grau, com arestas arredondadas, e nos
laterais menores, de uma saliência, se-
Mi-ci!indrica, disposta central e trans-
versalmente; ainda, o dito corpo é
provido nas extrern:dades de seus la-
terais maiores, de abas recurvadas, as
quais são dotadas de dois trPchos semi-
circulares, extremos. de miar eves.su-
ra . q ue as mesmas; nos laterais meno-
reç , do referido corpo. são pre‘istos
recortes e x Fremos, longtudirais, em U,
os quais têm os seus laterais recurva-
dos il , vergentemente, recortes estes
atra‘ essados pela haste de acionaninto
da chave propriamente dita, prevista
no interior do corpo; tudo sulriascial
mente como descrito e ilustrado nós
desenho sanexos.

) 1 — Nóvo modelo de suporte para
globos de iluminação, caracterizado por

, consistir num corpo metálico ou de
, qualquer outro material resistente, com
a configuração de duas zonas esféricas
solidária . sentre si, formando um s6

•corno. senod que a abertutra circular
da zona inferior é guarnecida por um

=MO N° 161.669

De 11 de agôsto de 1964

Modêlo Industrial "Nõvo modélo de
dispositivo economizador de gasoli-
na"

19) "Original desenho ornamental
aplicável em embalagens e correia-
tos", caracteriza-se por várias se-
quências de desenhos, tendo por mo-
tivos básicos figuras triangulares,
num dos lados havendo dois triângu-
los invertidos, sob êstes estando mais
três triângulos ajustados entre si e,
sob a ponta de um dêstes, havendo
outro triângulo isolado; a seguir, dis-
põe-se outra sequência de motivos
triangulares, na qual, um déles cons-
titui-se de um triângulo equilátero,
em cujo interior há superfície com
quatro triângulos; adjacentes a êste
motivo, dispõem-se sete triângulos,
com dois ápices voltados para baixo
e, adjacentes a êstes, dispõe-se outro
motivo triangular, cuja superfície
está dividida em nove áreas triangu-
lares e, entre esta e a sequência se-
guinte, aparecem dois triângulos iso-
lados e, num destes, um outro triân-
gulo, em que podem estar gravados
ou impressos, desenhos, emblemas,
figuras, inscrições ou outros; a outra
sequência, constituir-se de um tri-
ângulo, em cujo perímetro encerra,
quatro triângulos de menores áreas,
um dêstes situando-se centralmente,
e, ainda adjacente a éste, dispõem-se
outros três triângulos; adjacentes a
êste, há um tfiângulo maior, com a
ponta voltada para baixo, em cujo
interior podem ser notados quatro
áreas limitadas por linhas triangu-
lares e, ao lado dêste motivo, locali-
zam-se dois triângulos isolados; uma
outra sequência compõe-se de dois

triângulos isolados, com as pontas
afiladas para baixo, mais dois tri-

ângulos isolados, com pontas volta-
das para cima e, ainda, um triângulo
maior, com ápice voltado para cima,
em cuia superfície inferior notam-se
dois triângulos; uma outra sequén-

cujos membros e cabeça são articula-
dos, caracterizado par ter o corpo
substancialmente cilindrico e ligeira-
mente arqueado, com a cauda voltada
para as costas e suavemente recurvada
em S. corpo este com curto pescoço
onde é prevista a cahca de formato
esférico, com orelhas substancialmente
triangu:ares, os olhos circulares e com
grandes pupdas, e sendo aplicadas de-
senhos •onfigurattivos da bôca, nariz

ebigodes; finalmente ao referido corpo
são aplicados os membros do boneco,
sendo os anteriores arqueados e vol-
tados para a frente, e os posteriores
em L; tudo substanciatzente como des-
crito e ilustrado nos desenhos anexos.

rizontal de uma alça em U, cujos
ramos laterais são compostos em dois
trechos diferentemente inclinados, e
tendo os extremos superiores revira-
dos ortcgonalmente para dentro a
aplicados nos orificios menores do
corpo principal; tudo substanci 1-
mente como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos.

TÉRMO N9 162.024

De 24 de agôsto de 1964

Requerente — Nailotex S.A. Fia-
çá..), Tecelagem e Confecções — São
Paulo.

Titulo — Desenho ornamental apli-
cável em embalagens e correlatos —
Desenho Industrial.

modelo 1 Indústria e Comércio de Produtos
Elétricos Cofega Ltda., firma brasi-
leira, estabelecida na cidade de Sã.o
Paulo.

ri C

Pontos Curaecrísticos
— Nôvo modêlo de dispositivo

economizador de gasolina, caracteri-
zado por ser formado a partir de um
corpo cilíndrico principal, de peque-
na altura, com as linhas superior e
Inferior de contôrno chanfradas in-
clinadamente, e tendo a superfície
lateral provida de quatro orifícios,
sendo dois de maior diâmetro e ros-
queados internamente, e os dois ou-
tros de diâmetros reduzidas, orifícios
estes dispostos segundo alinhamentos
diametrais cruzados ortogonalmente
entre si, dito corpo recebendo supe-
riormente uma tampa circular encai-
xada, fixada por uma série de para-
fusos a intervalos regulares, e provi-
da de uma saliência central superior,
com superfície lateral fromada a par-
tir de um curto trecho cilíndrico, se-
guido por dois outros tronco-cônicos,
e terminando em face plana superior,
da cujo centro projeta-se um pino
res eiteado, com porca sextavada; e
Inferiormente ao corpo cilíndrico
principal, sendo previsto um corpo ci-
líndrico transparente, de maior altu-
ra que aquele, e com o fundo sua-
vemente arredondado, copo êste ain-
da dotado de um rebaixo central cir-
cular na l referida superfície de fun-
do, ondel se aplica uma cápsula. em
formato •de campânula, atravessada
por pino rosqueado, com porca em
formato de estréia, dito pino sendo
solidário inferiormente ao ramo ho-



PATENTES ZDE INVENÇÃO

Sexta- .:eira 1 See'r0

TP-RMO N9 162.592
' Dta — 14 de setembro de 1954

Modelo Industrial "Nôvo Modelo de
Pulseira".

Aurelio Miguel Marin, estabelecido
na cidade de São Paulo.

TÉRM0 N9.162.649
• Requerente — Roberto Algernen
Courcy Lyons.

"Anúncio Flutuante"	 Modêni In-
dustrial.	 a

Publicar:ao feita de acera/ com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de' que trata o presente artigo, começará a correr o prew para, o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão r.presentar suas oposições ao Depaatamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

	 1.0",.....•n••n•

e opostos salientam=se dois pares de
pequenas orelhas circulares com fure
centrad interno, nos quais, porasua
vez, articulam-se as extrematades
convenientemente recurvadas dos ter-
minais em garfo de duas ' estreitas 	 —
hastes laterais, igualniente em-Lica-
das, ambas providas de pequeno ori-
fício, próximo à sua extreinidade, li-
vre; e finalmente, o conjunto incluin-
do dois curtos sigmentos de correntes,
aprisionados aos orifícios extremos
das referidas hastes laterais, e par-
tadores respectivamente de uma sim-
ples argola e um, dispositivo de fecho
do tipo formado ,por duplo gancho
articulado ou outro equivalente qual=
quer; tudo substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

eia compõe-se de dois triângulos de
grande tamanho, com ápices para ci-
rna e, na superfície interna de um
déles, há dois triângulos de reduzi-
dos tamanhos, em posições inverti-
das, e três triângulos com os 'ápices
voltados para cima e, na superfície
interna d • triângulo maior, aparecem
dois triângulos com os ápices volta-
dos para cima; ainda nesta sequên-

-cia, nota-se um triângulo de reduzi-
do tamanho entre os dois triângulos
maiores, e, adjaeente ao segundo tri-
ângulo maior, há um triângulo me-
nor e também outro triângulo, em
cujo interior dispõem-se quatro áreas

•delimitadas por linhas triangulares;
o: motivo derradeiro compõe-se de
dois triângulos maiores, entre os

•quais há um •triângulo de reduzida
tamanho; num dos triângulos maio-
res, há internamente vários triângu-
los distribuídos, de modo a formarem
disposições e arranjos fantasiosos e,
ao outro, há dois triângulos em posi-

•ções inclinadas; pêlo fato de os tri-
ângulos serem nas tonalidades dese-
jadas, oferecendo contrastes entre os
mesmos e na superfície geral em que
aplicados, pode haver espaças para
receber dizeres ou outras ilustrações
desejadas.

29) "Desenho ornamentai aplicá-
vel em embalagens e correlatos";
acorde com o item anterior e tudo
como descrito, reivindicado acima e
representado nos desenhos, anexos.

'MIMO N9 162.025

De 24 de agôsto de 196t

Requerente — Nailotex S.A. Tece-
lagem e Confecções — São Paulo.

Titulo — Original modelo de em-
balagem' — Modelo Industrial. ,

1.9) "Original modélo de embala-
gem", caracterizada por ter feitio ge-
nérico de triângulo invertido, cuja
face posterior é plana e apresenta um
prolongamento superior triangular
achatado, com ampla abertura ou al-
ça na parte mediana dessa região su-
perior,

2°) "Original tnodêlo de embala-
gem",- acorde com o itera anterior,
caracterizada, mais, pelo fato de a
face dianteira ter tazném formato
triangular, invertido, e a sua parede
frontal tem um vinco mediano verti-
cal, à maneira de bissetriz, compon-
do duas superfícies ehnétricas, em
rampas, que avançam para a frente
e inclinam se para o centro tendo
como regerá() MR1S elevada a aresta
que se confunde com a aludida bis-

setriz, resultando, na parte superior,
uma abereura triangular comunicante
.com o interior da embalagem as duas
superfícies frontais simétricas • em
rampa e,ssuinem formatos de trián-
guies escalenos.

39) : "Original modelo de embala-
gern", acorde com os itens anterio-
res, caracterizada, ainda, pelo fato de
une dos lados da parede frontal pos-
suir também vinco, que se constitui
na aresta de dobradura e de forma-
ção da terceira parede alojada no in-
terior da embalagem, de modo • que,
na aresta de conexão das paredes di-
anteira e interna, há rasgo ou fenda
longitudinal', em que é passante e se
encaixa uma\ lingueta incorporada ao
bordo da pai edetraseira.

49 ) . "Original modelo de embala-
gem", acorde com os itens anteriores,
caracterizado, finalmente, pelo fato
de que, na parte superior da parede
interna, há parede triangular, com
um vinco de dobradura entre ambas,
de modo que a parede triangular su-
perior - constitui-se em' tampa de 'fe-
chamento, finalizada em duas abas

-simétricas e contrapostas, passíveis
de dobrarem -se para baixo e se en-
caixarem ns abertura superior dian-
teira da embalagem, permanecendo a
tampa, quando baixada, em posição
inclinada; no ângulo 'interno da su-
perfície superior da tampa, há dimi-
nuta alça, com terminal projetado
para fora.

59) «Original Modelo cie —embala-
gem", acorde com os itens anteriores
e tudo como descrito, reivindicado
acima e- representado nos , desenhos
anexos.

=MO N9 162.071

Data — 25 de agôsto de 196a
Modelo Industrial "Original Mode-

lo de Berço para Carrinho. -
Zeus S.A. Indústria Mecânica, es-

tabelecida na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

— Original rnodêlo de bêrço para
carrinho, caracterizado por compreen-
der o cesto ou berço própriamente
dito, em formato substancialmente
prismático retangular, tendo a base
inferior plana e contornada por um
friso ou cordão decorativo, enquan-
to que a borda livre superior tem os
laterais maiores suavemente rcurva-
dos em arco de grande raio de curva-
tura, e também guarnecida com fri-
so ou cordão; e das paredes laterais
do cesto, as maiores e longitudinais
sendo providas, cada qual, g mais
próximo à. linha de 'contorno infeior
de um grupo de costuras retilineas e
longitudinais. paralelas entre si e

, equidistantes, encimadas por uma
outra em V ber aberto, enquanto que

a transversal ' e anterior forma unia
.bolsa externa, também com um grupo
de costuras ietiline,as e 'paralelas, pró-.
almas à rua borda . livre superior; e
per sua vez, a cobertura- do berço,
que se extende .desde o extremo pos-
trior do cesto até aproxiinadameate
a metade de -sua extensão lonT tudi-
nal; sendo composta por dois late-
rais -em formato .aproximado de ema-
drantes de circulo, interligados por
aiarxeeeeeeeeeeeee hmm. nr rama:zum
faixa superior de largura conste.n te •
com frizos ou cordões decorativos ao
longo das . emendas, dita cobertura
sendo ainda guarnecida frantalmepta
com uma estreita faixa franiada de
acabamerita; -.tudo substancialmente
como .dscrito e ilustrado nos desenhos
anexos..	 •

Pontos Característicos

1 — Nevo modelo de pulseira, ca-
racterizada, Por compreender uma lâ-
mina substancialmetne -retangular e
alongada, lvemente recurvada no sen-
tido longitudinal, e tendo os quatro
cantos chanfrados inclinadamente, lâ-
mina esta de cujos laterais menores
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1 — Anúncio fluuante earzeter'l.
zado por uma ectrutura flutuante era

Reivindicações

1 Anúncio flutuante, caracteri-
zado por uma estrutura flutuante em
forma de maço de cigarros, com de-
coração e diz,ers semelhantes aos ele
cigarro anunciado, com ou ser cigar-
ros , par&almente retirados do rnaeo.

2 — Anúncio flutuante, caracter
zado por ser essencialmente como des-
crito, reivindicado e inlustrado no de-
senho anexo.

TP-RMO N9 162.651 e

Dada a- 15 de agôsto de 1951
Requerente — Roberto Algernen da •

Courcy Lyons — Argentina.
Titulo — Anúncio Flutuante — Mo-

dêlo Industrial.	 ,
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TFRMO N9 162.824
data — 22 de setembro de 1964

Requerente — Fluberto de Marc]
Gherini — São Paulo.

Titulo — Modelo de Ferro de Pas-
sar — Modelo Industrial.

1 — Modelo de ferro de passar, —
Modelo Industrial..

1 — Modêlo de ferro de passar,
do tipo que compreenda um conjunto

1654 Esta-fe:ra 1	 DI RIO OFICIAL (Seco 1111 -
	 Abril de 1966

PATENTES DE INVENÇÃO

Pablicia . ou frita de acordo com o art. 26 do Codigo de Propriedade Induiitrial:
2 ? Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dia*

podem° apresentar 51/11$ oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadoa.

Seles -

1 — Anúncio flutuante caracteriza-
do por uma estrutura flutuante em
forma da lata de conserva, cern or-
namentação e dizeres iguais aos da
lata real que acondiciona o produto
anunciado.	 •

2 — Anúncio fluivante caracteri-
zado por ser easencialmenta . como des-
crito, reivindicada e ilustrado no de-
senho anexo.

TERMO N9 162.861

Data — 16 de setembro de 1964

Allegaris & Companhia Limitada
— rua Direita n9 245 — 49 andar
— Conjunto 41 — São Paulo.

Nõvo original desenho ornamental
para panos e tovinas rendadas de
material plástico" (desenho industrial

;

cantos, um quadrado delimi.ado por
uma baia a lisa e tirioado por quatro
pet.,aços cheios unidos ntre .uor
um pequeno quadrado meio. tendo
o i.esto• cio set. campo formado por
i•equanos quadrados abertos, a se.g•air
vem-se quatro barras retanguiares
dispostas na marma largura dos re-
feridos quadrados por elas são uni- !
de um rendilhado drilicado constitui- .
do de urna série de ciaculos unidos
rinsaos outios e dispostos, assim, tan-
to na direção horleirrial como na
ver,ical e sendo ditos 'atemos cortados
por urna linha reta, no seu centro,
e. tombem tanto os direaão vertical •
corno na horizon.al, a pare cantral'
cujo campo é formado de .pequenos
quadrados abertos, e ..romposto de mo-
tivos variados:, a saluer no centro
existem dura setas cruzadas que têm
em cada uma das suas ei.Oremiclacies,
três nastes em foru‘a de forcado,
dispostas em direção opostas. isto é:
um para o lado euliterdo e outra para
o lado direito, em cada campo for-
mado pelo cruzamento das referidas
setas, existe uma fõlha de quatro par-
tes com campo cheio e unidas antre
si por uma pequena Villoa, tendo a
parte central cheia e o raso) aberto,
por último, a 'Vida a volta desse mo-
tivo central. o qual é o maior tama-
nho, encontram-se dispostas, interca-
la.damente, duas Hauras diferentes.
sendo uma constituída peio agrupa-
mento de sese : quadrados abertos com
um ponto cheio no centro de cada
quadrado e outra constituida por um
quadrado que tem a sua parte central
aberta formada de pequenos espaços
resultantes de duas linhas obliquas
cruzadas e de duas linhas retas tam-
bém cruzadas, tendo cada lado clêsse
quadrado uma parte cheia na dimen-
são igual a cada lado do mesmo qua-
drado e finalmente, do lado esquerdo
e do lado direito três paquenas has-
tes sendo a central reta e as laterais
em direção obliqua, em forma de
forcado.

29) 4. 1\lèvo e ariginal desenho or-
namental para panes e toalhas ren-
dadas de traterial plástico", como rei-
vindicado em 19 . cano substancial-
mente descrito e sepresentado nos de-
senhos e amostra anexos, para 'os fins
em vista.

constituído de uma unidade de cabo I
(1) e de uma unidade ia base (2), I
caracterizado; a) por apresentar uma
unidade de cabo (1), numa vista de
lado, um formato geral substanc i al-
mente paralegramica, do qual a ma-
nopla (3) constitui a ioase superior,
a chapa de acoplamento (4) canstitui
a base inferior, o suporte dianteiro
(5) do cabo constitui um dos lados e,
finalmente. do qual o suporte trazei-

Cisto que incorpora o plano da descan-
co (6) constitui o outro lado, lado

so (7) do ferro, quando não em lei-1
lizarão; to por apresentar, dita ma-
nopla (3) o dorso acentuadamente ar-
rendondado, uma secção transversal !
substancialmente parabolOide e o per-
fil geral em suave curvatura, mais
acentuada nas proximidades do su-
porte dianteiro (5) do cabo e mais
atenuada à, medida que se avizinha
do suporte trazeiro (6) do cabo, aos
quais se molda; c) por apresartar
di'o suporte dianteiro (5) do cabo,
numa vista de lado, uma região ver-
tical (8) de pequeno comprimento e
uma região (9) fortemente defletida
para dentro até atingir a chapa de
acaplamento à qual se conjaga, dita
região vertical (8) disposta bilateral-
mente, com rean:rânclas anatarnicas
(10) de apSio de dedo polegar direito
ou ;esquerdo, dito suporte dianteiro
(5) "do cabo apresentando, finalmen-
te, numa vista de frente, um forma.-
to trapezoidal, com a base maior vol-
tada para baixo, correspondente à
menionada região (9) e um forma-
to retangular, com a base maior no
sentido de verticar, correspondente à
vertical, correspondente à menciona-
da região (8), configuração retangu-
lar essa que apresenta uma raza reen-
trância (11), do mesmo formato, des.
tinada a alojar uma placa com a
inscrição da marca do fabricante; d)
por apresentar dito suporte trazeiro
(6) do cabo, numa vista de lado, um
foranto essencialmente paralelogra-
micp, provido de um lado, de um ter-
minal (12) para o fio elétrico de li-
gação, e do outro lado, de um visor
luminoso (13) afetando a configura-
ção e o aspecto de uma pedra precio-
sa, :dito suporte traseiro (6) do cabo'
apresentando ainda, numa vista de
frente, e de trás, um formato sensi-
velmente trapezoidal (14) e (15). sen-
do . que pos:eriormente, dita configu-
ração se apresenta com sua base su-
perior (menor), (16) arredondada
acompanhando o formato do dorso e
a secção hiperbolica da maropla (3),
dito suporte traseiro (6) do cabo apre-
sentando ainda, na sua base, repachu-
mebtos laterais (17) e um prolonga-
mento trazeiro (18) encurvada para
baixo, acompanhando a silhueta da
carcaça (19) do ferro, de acôrdo com
o modelo; e) por apresentar, dita
chapa de acoplamento (4), devida-
mente provida de um disco girató-
rio convencional (20) interruptor de
corrente e regulador de temperatura,
numa vista de cima, uma base nitida-
mente retangular à qual é aplicada
uma placa metálica (21) do mesmo
formato destinada à, inscrição, por
exemplo, da escala de graduação de
temperatura; f) por apresentar, dita
unidade de base (2t) a carcaça (19),
numa vista de lado, um formato subs-
tancialmente trapezoidal, cuja super-
fida (arredondada) é nercorritia nor

uma linha inclinada (22), descenden-
te a partir das adjacencias da base
Inferior do dito suporte dianteiro (5)
do cabo, região em que se confunde
com o contorno propriamente dito
da referida carcaça (19), e indo fin-
dar na parede posterior (23) desta,
projetando-se ligeiramente para fora,
e para baixo determinando uma sa-
liência ("4) bilateral, saliências essas
(24) que compõem, juntamente com
a base superior (menor) (15) do for-
mato seneivelmente trapezoidal (14)
da face posterior do dito suporte tra-
adiro (6) do cabo, o mencionado pla-
no de descanço (7) do ferro quando
não em utilização e, finalmente, g),
por apresentar, a chapa de desliza-
mento (25) do ferro objeto do pedido,
uma configuração lateral trapezoidal •
de larga espessura e algo mais curta
que o comprimento total da mencio-
nada carcaça (19).

2 — Modelo de ferro de passar,
substancialmente como descrito, rei-
vindicado e erpresentado nos &a

-nhos juntos.

.P.,RMO N9 162.85a

data — 23 de setembro de 196t.

Requerente — Indústria e Comér-
cio de artefatos de couro e tecido Li-
mitada — (IN. CART) — Rio Grande
do Sul.

Titulo — Nevo modelo de calça
— Medeio Industrial.,

iy) "Nevo modelo de calça" com-
preendendo uma calça totalmente
forrada com tecido grosso para inver-
no, provida de tripla costura nas la-
terais (1), no cós. (2), acima (3) dos
bolsos trazeiros, em linha horizontal
e na emenda (4) trazeira das pernas.;
e sendo os bolsos trazeiros (5) presos
por costuras duplas (6) e tendo o
fundo (7) ponteagudos; na parte da
frente, dotada de dois bolsos (8) com
bordas arrendondadas guarnecidas por
dupla costura e a braqueta (9) de bo-
tões ou fechec ier e caracterizada,
dita calça, por apresentar as bainhas
(10) das pernas formadas de tecidos
diferentes e contrastantes em padro-
nagem ocm o tecido constitutivo da
calça.

29 "Nevo modelo de calça" carac-
terizado de acbrdo com o ponto 1, —
e ainda como o substancialmente des-
crito no presente memorial e ilustra-
de Dolos desenhos que o acompanham.

forma de figura humana ou de bo-
naco, carecadia1 . ou nau, Com ,r1td•

naentaçao e ou dizeres adcauadoa
produto anunciado.

2 — Anaac.o flutuante caracteri-
zado por ser eisencialmente '":01110 des-
crito, reivindicara, e ilustrado no de-
senho anexo.

Tf:Ria/10 N 9 1z . (52

Data — 15 de salconbro de )964

Requerente — Roberto Alge.raun
Courcy Lions — Ai-garrana.

Titulo — Anúnc.° iilutuante — Mo,
délo Industrial.

, Pontos Caracteristicos

19) "Nôvo e Original desenho or-
namental para panos e toalhas ren-
dadas de material plásticos" carac-
terizado nelo fato de possuir a tõda
barra aberta em pequenos quadrados
a volta. Isto é, nos quatro lados, urna
tendo a ela adjacente, nos quatro
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3	 -"Nôvo Chassi para montagern
•

de- al to-falantes", de acôrdo com asreivindicações de 1 a 2, e , caracte.
rizado• pelo • fato de os -quadrantes '-delimitados pelos eixos principais prosj atados, -se .apresentarem por abertu-
ras de áreas homologas - aos lados dos •ditos quadrantes, aberturas essas que -•
têm s5s cantos concordados em curva.

4	 Nôvo chassi' para montagemde alto-falantes", de . acôrdo com as • •reivindicações de 1 a 3 e caracteri.
sacio pelo fato. de a nervura do eixo•principal' , maior apresentar-se.' poruma, seqüência relativa de - pequenos -fuma' circulares e outros retangulares.

5 .--• "Nôvo chaisi para montagemde alto-falantes", .conforine as reivin-
dicações' anteriores,' tudo • substancial-mente como .des-érito. no relatório,' rei-vindicado' nos pontos' característicosprecedentes e ilustrada) nos desenhosanexos 'ao . . presente memorial.+

• :
. • ,

•

•
•

, 	 •

Publicaçao feita de acôrdo Com a art. 26 do Código de Propriedade Inclu,strral: a tli 2Q . Da data . da publicação de que -trata o presente artigo,. começara a' correr o prazo para o deferimento dopedido, durante 30 dias -
..	 -Coaerão aPresent ir sua.s ope.sições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial a queles que se julgarem prejudica.doi. -,	 ..	 ..: '• -.:.,

'-:•• contornada por uma -moldura saliens
te 'cujos lados.internos são levemente
inclinados , Paras fora; ainda . a .dita

lace .frontal aPresenta um :disco Mes
tálico ' com'.'trecho, anelar periférico

.; levemente inclinado, do qual partem
dose hasteS:radiais; pontiagudas e do,bradas nosentido /ongitudinal, hastes
estas que anigem os: laterais infernos
da referida moldura e correspondem*

marcação das horas; que é • feitaxasãt- ubeASS-S‘sco isteic ooarno eocn
pelos ponteiroS previstos no centro etc
mencionado •disécil • metálico; ,, tudo-substancialmente- camb descrito e ilus
trado nos . desenhos anexos. 	 •

t,
,TERMO .,./0 162.826

data — 22' de;setembro de 1964
s	 'Reqigerentes• S Stenco- Aparelhos e„Equipamentos Elétricos Limitada' —

São Paulo::: .•	 -.•
Título — Modelo :de 'Terinostato =-Modelo Industrial.;

/ Original e nôvo modelo de
campaninha, caracterizado por com -

F preeender uma caixa, prismática res
tangular, tendo as suas faces 'late-

:rais lisas 'e á 'face frontal revestis
. da de tecido corrugado ou outro , e

•

• TERMO  N9 162.981
-	

,
data — 29 de setembro :de 1964

Modelo Industrial "Original -e Nôvo
Modelo de Campainha". -

Eletro Bali Representações Li-
mitada, estabelecida na cidade de S.

.Paule s •

Pontos Característicos
I

1 -- Nôvo modelo de economrsalor !
de gasolina,' do - tipo' colocado eatre
a bobina e o distribuidor "doveiculo,
caracterizado por ter a forma de uma
"pêra",' composta de duas • metades
aproximadamente caniças. de geratriz
curva, opostas pela base, sendo a jun.
-ção' das duas Metades revestidas por
um anel circular. -,-

' data -- 29 de setembro de 1954

,„
2 ?Ovo modêle de economisadorde gasolina caracterizado por ser es-sencialmente conio descrito, ; reivin-

dicado "e ilustrado no desenho anexo.
•

- TERMO N9 162.897
_	 -

data -= 24 de setembro de 1964 --
Requerente — Jorge Grtunbaum

Minas Gerais.	 •	 -•
', Título— Mv° modelo de econoini-
sador le gasolina, ._Modelo
rial.	 Indus-

i

t	 S. Paulo.

no interior de um eixo giratório ajus-Isu dividida em três setores iguais, por;
taxei (7), com pino limitador (8). ;piei° de duas finas'hastes, ligadas as. , 2 -- Modelo' de termostato, reivin- ' moldura, e'dispostas excêntrica e ver-
dicado em 1, substancialmente como
descrito e representado no desenho.

TERMO N9 162.980

,	 -
. data — 29 de setembro de 1964

:
•,Eietro Bell — Representações Li-I Untada — estabelecicta na 'cida.ase - de

tical/alente; . tudo substancialmente
corno descrito e ilustrado- nos dese-
nhos anexos.

TEIZMO N9 162.1,82

TERMO N.9 163.150

Data: 5 de oututubro de 1964
- Modelo industrial: "Original modê-s ,lo de perfilado para. "portas, sanfona-das",	 '	 '

2, — "Nôvo chassi . para montagenI de alto-falantes",' conforme a seivin•
dicação anterior e caracterizado Pai(
fato de centralmente, a referida chas
pa apresentar-se por abaulamento re•
entrante em forma de concha elíptics saproxidamente, terminando' centrai. 
tralmente em abertura de paredes
lindricas.

1 -- -Modelo de tehmostato do tipo
bimetálico caracterizado por uma base
plana (1) de alto coeficiente de dila-
latação e sôbre ela, fixada pelas res-pectivas extremidades, uma Laminaem arco (2), de baixo coeficiente de, dilatação, es`a com pino central (3),
com o qual atua sôbre lâminas . (4.5)de contato; sendo que a reau facem u^ ê feita pela ação de um parafuso (6)

1F
ko

nes -'0,1m, 	 eine

Iii

til
Nova configuração aplicada a

campainha para portas, caracteriza-
da por compreender uma caixa pis-matica retangular, de pouca espessu-
ra; provida anteriormente de uma lars
ga moldura contornante 'avançada
para fora, dita moldura- sendo com-
posta, por, duas faixas lisas -e inclina-
das, a de menor espessura- e 'externa
nclinada para fora, e a , de maior

espessura e interna ,, inclinada para
dentro; dita moldura delimi,ancto
ma grande,-área central; onde é pre-

visto um tecido adequado, dita ãrea

Pontos Característicos

-,"	 IModélo *. Industrial "Nova Configu-
raçao

. A
plicada	

, .
a a campBaninha para

,portas": .	 , 
...Metro Bali -2s-- Representações - Lisnsitada, estabelecida na Cidade .1e SPaulo.,	 .

Pontos' Característicos
.1. — Novo modelo de campainha

caracterizado por , compreender umacaixa prismática , retangular, de pe-
quena espessura, obtida em metal ou
outro material adequado e pintada em

i

qualquer co oraçao, caixa esta com
bordas laterais anteriores suavemen-
te arredondadas, e tendo na face fron, tal uma paquena placa de metal po-
lido, com formato triangular e tôda
provida de arabescos; finalmente de
face inferior da referida caixa -par-
tem dois longos tubos excêntricos, pa-
ralelos, sendo um de menor cumpri-
mento`que o outro; tudo substancial-
mente como descrito -e ilustrado nos
desenhos anexos. -

Requerente: Telart — Indústria e
J.Comércio de Eletrônica Ltda. -- São	 Original	 perfiladomodelo de Paulo.	 para portas sanfonadaã e outros, ay	

ser utilizado como elemento de uniãoTítulo: Nôvo chassi para montagem flexível entre cada par de bandas

	

de ° Ito-falantes — Modelo industrial, rígidas, formadoras das ditas portar 	 -caracterizado por compreender um*.
tira contínua retilínea, feita de pres.ferência em material plástico flexível _tira esta com seção transversal com,
posta por um trecho central e •red. •lineo, de largura pequena e constans
te, com ambos os extremos lormank
Pequenos alargamentos terminais (opostos em T, simetricamente dispo,
tos em relação ao eixo maior e pita;
cipal daquele, dito trecho central sen.
do ainda dotado, a pequena distânciados alargamentos terminais, de doispares de projeções laterais suave-mente recurvadas • para 'fora, e com

Plexidor. —. Indústria-- e CornéecioLtda.,- eatabelecida na cidade de 8ão :•=(Paulo,	 '
;	 •	 •

"

TÉRMO / N.9 163.10.i
'Jata: 1.9' de outubro de -1.96.4

.	 .	 (Pontos característiCos
.	 ,

. 	 do nos dessiehos anexos. •;

emimente dispostas em relação aos doiscada extremidade e dotada de qua-,eixos ortogonais da peça; tudo subs-canto$.
tro furos circulares localizados noslancialmente como descrito e Ilustra-

1 — "Nôvo cnassi para montagem
-de alto-falantes", caracterizado pelo

fato de se apresentar em lâmina del-
gada metálica -ou em material lás-
tico, de formato substancialmente re-
tangular- e core os lados ,nenoresobliquamente chãnkados de modo aformaremoutros três menores	 p ojeçoes • estando simètrica-

larguras' gradativos:Isente decrescentes
dita
em direção às e xtremidades livres, •



TÊRMO No 163.244

De 8 de outubro de 1964

Requerente: Saenz Briones & Co-
mercial — Argentina.

Título: aleato modêlo de frasco des-
tinado especialmente a produtos de
perfumaria. —Modelo industrial.

1. Nôvo modêlo de frasco destMa-
do especialmente a produtos de per-
fumaria, caracteriaado por um cor-
po de conformação achatada e sa-
cão substancialmente Mítica, com
duas faces maiores liaeiramente in-
clinadas de sde a base inferior até a
superior, ditas faces ma i ores tendo
contarno trapezeidal de base maior
cataciaente com a base infei aor do
frasco e de base menor cninauclente
can a base stmerior do frasco.

2. Nóvo mod alo. conforme reivinda
csaao. 1, caracter i zado por serem as
faces 'sanais irrlinsrlas e
dados. desviando-e"desviando-s a da cnnforniarair
Plana, nas nroximidades elo lias . ru-
faria,* do fresco, mura curvarem-se
learmente até a siai. interscaao com
a base Inferior do frasco.

3. Nas.° moaelo. conforme raiviadi-
racão 1 e 2. caracterizado nor urna
tampa ligeiramente tronco-ran i ca com
e. sunerficio lateral provida de rais
verticais.

4. Navo modal() de frasco rantinado
espaeialmente a produtos de perfu-
maria taracte rtzado por ser essea cial-
mente como descrito, reivindicado e
Ilustrado nos desenhos anexos.
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PATENTES DE INVENÇÃO
Pitai:cara° leito de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industriai:
§ 2" Da data da publicação da que trata o presente artigo, começará a oorrer o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

podara° apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial miada guio	 julgarem prejudicados.

Requerente: Saenz Briones & Cia.
Sociedad Anônima Industrial y Co-
mercial — Argentina.

Nôvo rnociélo de frasco destinado
especialmente a produtos de perfu-
maria.

=MO No 163.243

De 8 de outubro de 1964

Reivinaicaçõeh

1. Nôvo modelo de frasco deatinado
est:leda/mente a arraiami gm carta-

a Modelo industrial: "Nevo modêlo
de perfilado paia portas sanfonadas
e o Atros -.

laexidor — Indústria e Comercio
Ltda., estabelecida na cidade de São
Paulo.

Pontos caracteristicoa

1 — Navo modélo de perfilado para
portas sanfonadas e outaos, a ser uti-
lizado como elemento de união fle-
xível entre as bandas riaidas forma-
duras da porta santonada, caracteri-
zado por compreender urna tira con-
tínua e retilinea, feita de preferência
em material fleaivel, tira esta com
seção tratrversal em formato subs-
tancialmente de U, tendo os ramos
central e laterais com largura pe-
quena e constante, o centeal forman-
do duas abas entremos e opostas, cm
bicas suavemente recurvados para fora,
enquanto que os laterais terminam
em permeias alargamentos extremos
e transveiaais em T; tudo substan-
cialmente como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

'I'LlaMO N.9 163.177

Dep. em 6 de outubro de latia

Titulo: Nova forma ornamental
para torneiras e bicas misturadoras,

Requerente: Artefatos de Metal Da-
ca S.A. — São Paulo.

TÉ.RMO N9 163.233

De 28 de outubro de 1964

Requerente: Alvaro Calvani — Rio
Grande do Sul.

Titulo: um indicador de distâncias
de cidades brasileiras — aloaéao in-
dustrial.

af um morador de distâncias de
cidades brasileiras compreendendo
uma balsa (1) de cartão, plástico, ou
outro material adequado em cujo In-
terior se aloja um cursor (2) móvel,
e caracterizadq pelo fato da bolsa
apresentar, numa das faces (3) ex-
ternas, impresso por qualquer pro-
cesso usual, ou em alto ou baixo re-
lévo. n alaria do Brasil (4) de modo
indelével, representado pelas linhas
de contarno, e sendo cada cidade re-
presentada Por um ponto (5) ligada

uma janela (6) retangular por uma
linha (7) e o nome da cidade será
impresso ao lado, acima- ou abaixo da
dita janela, conforme permitir a com-
figurarão do mapa; acima do mapa
localiaam-se duas aberturas (8) re-
tanaularra em cuias bordas, acima e
abaixo, aplicam-se pluraIldades de
pequenas setas (9). Pora do conif)r-
no do mapa, distribuem-se também
outras janelas (101 retangulares, que
representarão outras tantas cidades e
cujos nomes constarão ao lado. No
cursor (2) móvel e internamente alo-
lado na bolsa (1) se disporão os nú-
meros correspondentes às dis'encias
ataria-Mas pelas cidades entre si, e
ainda os nomes das cidades e serão
impressos de modo que ao se deslo-
car o cursor para qualquer lado, és-
tee nameros e denominações possam
ser visualizadas nelas janelas retan-
gulares (8, 6 e 10) da bolsa (1).

maria caracterizado por um corpo de
seção elética constante desde a base
inferior até dois têrços da altura e,
a partir dai, de seção progressivamen-
te maior até atingir forma rtimbica
na base superior que é uma super-
fície lisa e encur•va.

2. ale•vo modelo conforme reivindi-
cação 1, caracterizado por ser a su-
perfície lateral do corpo provida de
uma pluralidade ,de estrias verticais
que se estendem da base inferior à
superfície, deixando em uma das faces
frontais urna área lisa.

3. lativo modêlo, conforme reivindi-
cação 1 e 2, caracterizado por uma
tampa ligeiramente tronco-cônica com
a superfície lateral provida de rais
verticais.

4. Nevo modêlo de frasco destinado
especialmente a produtos de perfu-
maria caracterizado por ser essen-
cialmente como descrito, reivindica-
do e ilustrado nos desenhos anexos.

TaRIVTO N9 163.242

De 8 de outubro de 1964

aequerente: Saenz Briones & Com-
pania sociedad Anonima Industrial 2
Comercial — Argentina.

Nõvo modèlo de frasco destinad(
especialmente a produtos de pariu,
araria — Modal() industrial.

Reivindicações

1. Nôvo modèlo de frasco destinado
especialmente a produtos de perfu-
maria, caracterizado por um corpo
achatado, de seção elitica, cujas faces
maiores têm conteirno trapesoidal
são providas de uma superfície deli-
mitada por uma parábola de vértice
voltado para a base inferior do cor-
no, sendo as áreas tweriores à para-
bola, junto à base superior salien-
tes em tataca° à sunerfície da face
principal, ennuanto que a zona pró-
xima ao vértice da parábola é rebai-
xada.

2. Nôvp modêlo, conforme reivindi-
cação 1, caracterizado por serem as
Ruperfícies das faces maiores ligeira-
mente encurvadas, afastando-se uma
da outra da base superior até a in-
terior.

3. Nôvo moaélo, conforme reivin-
dicarão 1 e 2, n eacterizado por ser a
am na sensivelmente ci lind-ica ten-

do urna pluralidade de estrias verti-
cais na sua sarerficie lateral.

4 — Miro mcaêle de frasco
nado especialmente a produtos de
narannar ia rirarter laidc por se es-
sencialmente corro descrito. reivindi-
cada ilustrado nra rlocpnling anexos.

TERMO N." 163.151

Data: 5 de outubro de 1964

Característico.

1.9 ) "Nova forma ornamental para
torneiras e bicas misturadoras", cons-
tituida por corpo alongado retilíneo,
e caracterizada essencialmente por ter
forma sextavada irregular com a face
inferior substancialmente de maior
largura que as faces laterais, e a
face superior com a qual é paralela,
configurando assim um corpo regu-
larmente achatado; pelo fato ainda
das faces laterais do mencionado cor-
po, as que são continuas à face in-
ferior, na extremidade anterior do
conjunto, se projetarem inferiormente
gerando o corpo própriamente dito
da bica, corpo ésse em forma de um
tronco de pirâmide de quatro lados
com a base menor voltada para bai-
xo, e com variações de forma unifor-
mes e concordantes com o corpo sex-
tavado: pelo fato ainda da fronte
do corno-bica, onde vai instalado o
comando, apresentar substancial in-
clinação para dentro, no sentido de
ema para baixo, e delineando um

• trapézio cuia base maior superior for?
ma aresta abobadada; pelo fato ain-
da da . parede trazeira desse corpo

à face inferior do sextavado, enquan-
to que a fronte e os laterais guar-
dam entre si cantos arredondados
progressivamente convergentes para
cima até o ponto de encontro com
a aresta abobadada, e finalmente pelo
fato de as arestas da face superior
do corpo sextavado, na zona diantei-
ra do conjunto, se fecharem em linha
curva, e disse ponto até a fronte da
peça ha uni plano inclinado que
acompanha a mesma curvatura ou
abobamanto da aresta frontal, abo-
bamento ésse contínuo às faces la-
Leiais do corpo sextavado.

2.9 , "Nova forma ornamental para
torneiras e bicas misturadoras", de
acarclo com o ponto precedente, e
tuia() conforme substancialmente des-
crito, reivindicado acima, e pelos de-1
sanhos anexos demonstrativos..

,74) Um indicador de distâncias de
cidades brasileiras caracteriando de
acôrdo com o ponto 1 e ainda como
o substancialmente descrito no pre-
sente memorial e illi e teado pelo dee

a...a...amei ser convexa e continua sente() nua n acompanha.
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PATENTES DE 1\iVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ .29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposivies ao, Departamento Nacional da .Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados,

TERMO N9 163.263

De '8 de outubro d e1964

Requerente: Keralux S. A., Indús-
tria e Comércio de Equipamentos —
São ,Paulo.

Titulo: Desenho de azulejo — De-
senho industrial.

- ;PÇ

CD
GD 7'seD

• GDA\ GD

te" etrte.'

/. Desenho de azulejo caracteriza
do, em essência, por um floreado for-
mado por, um conjunto individual de
oito curvas a exemplo de uma letra
°C" or'namental uma disposta fren-
te à outra e .duas a duas em cruz,
simbloizando uni tMvo de quatro Yd-

' • lhas, com um ponto (3) no centro;
floreado êsse reeptido nove vêzes no
azulejo formando três filas verticais,
de três em cada fila, sendo que no
espaço livre, entre elas, acha-se o
&senho de unia flor aberta estiliza-
da.

Desenho de azulejo, reivindicado
em I, substancialmente como descri-

o representado.

TERMO N 163.264

De 8 de 'outubro de 19t
-

Requerente: Keralux S. 9. — In-
dústria e Comércio de Equipamentos
-- São Paulo.

Titulo: Desentios de enle io -- De-
senho industrial.,

TÊRMO N. 93.235'

De 26 de . março de 1957

Pittsburgh Plate Glass Company —
{Estados Unidos da América) .

Título: Moldes para encurvar vidro.
1 — Um molde para encurvar placas

de vidro, constituído em seções pos-
suindo trilhos compridos e seções essas
móveis para uma posição de sustentação
das placas de vidro e para uma outra
posição na qual as superfícies superio-
res dos trilhos proporcionam uma ar-
mação continua adaptando-se . em ele-
vação e em contorno ao formato de-
sejado para a placa de vidro' após o
seu curvamento, caracterizado pelo fato
dos- referidos trilhos serem -reforçados,
a fim de possuirern Uma .resisttência à
deformação superior à de um trilho
não reforçado, de forma á que o molde
possa ficar substancialmente isento de
membros de refOrço entreligando sé,
ções opostas de . trilho ou isento de
uma armação periférica .de reforço, fi-
cando, assim, reduzida, ao mínimo a•capacidade -térmica da estrutura do
molde e evitaado o aparecimento de es-
forços localizados indesejáveis nas pla-
cas de vidro encurvadas no molde.

2 — Um molde de encurvamento, de
acordo com o ponto -1, caracterizado
pelo fato do trilho ser reforçado' por
meio de um enrugamento feito no seu
sentido longitudinal ,a fim de formar
urna parte côncava em uma --daá su-
perneies principais do trilho , e uma
parte convexa na superfície principal.
oposta.

3 molde de encurvamento, de
acordo com o ponto 2, caracterizado
pelo fato da parte de cada superfície
principal na zona de enrugamento des-
locada do seu plano original .de uma
distâncian ão superior a' 0,63 milíme-
tros.

4 Um molde de encurvamento,
de acordo com os pontos 2 ou 3, ca-
racterizado pelo fato do enrugamento
entender-se longitudinalmente ao longo
de • pràticamente todo o comprimento
do trilho..

5 — Um molde de encurvamento,
iode acordo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de cada trilho s,er reforçado
por meio de um membrc( de reforço
preso apenas ã superfcie do fundo
de cada trilho e estendendo-se prática,
mente ao longo de todo o comprimen-
to do mesmo.

6 -- Um molde de encurvamento,
de acôrdo com o ponto 5, caracteri-
zado pelo membro de refOrço ser coas-
tituido por uma barra ou haste com-
prida, prêsa à superfcie de fundo do
trilho.

7 — Um molde de encurvamento de
acordo com os pontos 5 ou 6, carac-
terizado pelo fato do membro de, re-
forço. ser constituído por uma série
de reforços dispostos uns em seguida
aos outros ao longo- de prâticamente
todo o comprimento do trilho.

8 — Um molde de encurvamento,
de acôrdo com os pontos 5, 6 e 7, ca-
racterizado pelo fato do membio de
reforço estender-se no sentido longi-
tudinal do trilho, pràticamente ao lon-

go de todo o comprimento dêste

Prioridade: EE.' UU. da América,
em 3 e 20 de abril de • 1955, sob nú-
meros 575.734 e 579.561.

TÉRMO N('' 102.564

- De 21 de Maio de 1958

Requerente: Deutsche Gold — Und
Silber	 Schendeanstalt . Vormals
Roessler, gociedade alemã, industrial.

"Processo de produzir tetrafluoreto
ndeio.urânio a partir de óxido	 urâ-

Pontos característicc;s ••
1. — Processo de produzir, tetrafluo-

reto de urânio. mediante reação de
bióxido de urânio com ácido fluori-
drieo a uma temperatura mais elevada,
caracterizado pelo fato . que bióxido
de urânio em estado auto-oxidável, es-
pecialmente piroforo, é submetido ao
tratamento por, ácido fluoridrico.

2 -- Processo de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato que, numa
primeira •tase operatória o bióxido de
urânio é submetido, em contra-corrente,1/4
à ação de ácido fluorldrico, eventual-
mente contendo água, a temperatura
entre 120 a 2509C; e pc:o fato . que o
produto assim 'formado é, então, numa
segunda fase operatória. aquecido em
ácido .fluorldrico bastante anidro, a
temperaturas acima de 3009, vantajo-
samente, a mais ou • menos 500 9C. •

•
3 — ProCesso de 'acordo com os

pontos 1 e 2, caracterizado pelo, fato
que o tetrafluoreto de urânio é sub-
metido a temperaturas acima de 500%
preferIv•slmente, rcêrca 6009C, a
um tratamento posterior num gás ou
mistura gasosa inerte, especialmente,
hidrogênio.

4 — Processo .de acordo com os
pontos 1 a 3, caracterizado peld fato
a luoração sucessiva do bióxido de
urânio . auto-oxidável e o tratamento
posterior do letrafluoreto de urânio
formado são rrealizados numa única
câmara, de reação, cuias seções se
acham a temperaturas diferentes.'

5 ProCesso de - acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato
que o transporte do material sólido é
feito com o auxilio de tubos Vatórios
ou suportes vibratórios, •

6 Processo de acordo com os
pontos 1 a 5, caracterizado pelo fato
que se emprega bióxido de urânio cujas
partículas . têm uni tamanho entre 10
e 100 u.

7 "— Processo de' acordo cOm os
pontos 1 a 6, caracterizado pelo fato
que o bióxido de urânio é introduzido,
ao abrigo- de _oxigênio, no • recipiente
de reação da primeira "fase operatória.

8 -- Processo de acordo com os
pontos -1 a 7, caracterizado pelo fato
que o bióxido de urânio auto-oxidável,
levado à fluoração, é obtido pelo tra-
tamento de óxidos de urânio superiores
em hidrogênio ou misturas gasosas
contendo hidrogênio, a temperaturas de
cerca de 6009C.

TEEUVIO N9 120.013

Em 8 de junho , de 1960

Requerente: Fichtel & Saelis A. (2p.,
em Schweinfurt, Alemanha.

'Dispositivo de acionainetnto e Ião
frenagem para cubos de roda livrou),

Pontos-Caracterlsticos
1, — Dispositivo (unidade) de acio-

namento e de frenagem para cubos de

1. Desenho de Azulejo, caracteri-
zado por representar um xadrezado
regular no interior de uma margem
lisa em volta do azulejo, xadrezado
esse formado pelo cruzamento de li-
nhas diagonais que divide o campo
interno em minúsculos quadrados, e
no centro do quadrado de fundo liso,
cujos lados correspondem, aro com-
primento; à soma de 10 minúsculos
quadrados do xadrezado.

2. Desenho de Azulejo, reivindica-
'do em 1, substancialmente como des-
crito e representado.

TeRMO N9 107.844

De 8 de - janeiro • -de 1959

Koppers Company, Inc. (Estado
Unidos da América) .

Titulo: Processo para a produção
de uma resina aideido-fenólica de por,:

9 Processo de acordo com ,or
pontos 1 a 8 caracterizado pelo, fato
que o ácido fluoridrico retirado da
primeira fase no ponto de entrada paar
o bióxido "deurâniO e diluiclo com
vapor d'água, é concentrado e rein-
troduzido	 processo entre as pri-
meira e segunda fases .

Finalmente, reivindica • nos -termos da
Convenção Internacional a proridade•
do correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da República
Federal Alemã, em 24 de maio de 1957,
sob o n9 D 25.676 IVa-12 n.

-to de amolecimento desejado.
1	 Processo para a produção do

urna resina aldeido-fenólica de ponto \
de amolecimento desejado, pela coa —ioor
densação de um fenol mono-hidroxilico
com uni aldeído e subseqüente remoção
do material volátil da referida resina -
caarcterizado pelo fato de, em Seguida
a resina ser reagida . : com um aldeído
que é introduzido numa velocidade ta
que : a velocidade de adição" não eis
ceda a velocidade da reação e a re,
ferida reação ser continuada até •quo
se produza um material tendo pont4
de amolecimento desejado. • . 	 •
. '2 Processo, de acordo com e
ponto - 1, caracterizado - pelo aldeído sei
um sólido.

3 — Processo ;de acordo com o
ponto 1 ou 2, caarcterizado por con-
densar o fenol com o aldeído na pre-
sença .de um catalizador ácido)

4 — Processo, de acordo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracteri.
zado -por. adicionar .0 aldeído . numa
velocidade de acorde) com a equação
Az By —, C na qual A, B e C
são constantes, x é a quantidade de
aldeído sólido adicionado e y o ponto
de amolecimento produzido.	 .

5 -- Processo, de 'acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte;
rizado por.- condensar o o-cresol na
presença de di-hidrato 'do ácido oxálico
Córno catalisador é, depois de remoãO
de matéria volátil da- resina ,adicionar
paraformaldeido. .	 • •

6 — Processo ,Para a produção de
uma resina aldeído-fendlica de uni pon. -
to de amolecimento 'substancialmente •
Como aqui descrito, com referência aos.
Exemplos I ou II.	 .

Prioridade: EE:UU.	 Amérlop:d.
em 13 de janeiro de- 1958, no 708.518.:

••
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PATENTES DE INVENÇÂC

Pueileateem feita de acerco com o art. 26 do Codieo de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artieo,• Cur,....;.-;ará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 ditei

poduao apresentar suas oposiçüee ao Deparaaanento Nacional da Propriedade industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

TERMO N9 124.583

hm 19 de dezembro de1960

Requerente I. Schuler A. G., fir-
ma industrial e comercial alemã, es-
tabelecida em Gõppingen (leelirtt),
eelerrenha.

ePrense. de Moldar".
Pontos Caracteristicos

• 1 — Prensa de meidar, caracteriza-
da pelo fato de que, para fins de ajus-
te da posieão do Isento morto do cur-
so, a mesa da prensa, — apoiada em
um contra-a peio da caixa da prensa
que comnensa a pressão do trabalho,
— é deslocável e ajustável na dereeão
do curso.

2 — Prensa, de acerdo com o ponto
1, caracterizada pelo fato de nue a
mesa da' prensa se apoia, através de
urna cunha reguladora, no contra-
amiga

a — Premo. de acerdo com Os pon-
tos 1 ott cerecteeeesele ame fptn

com o auxilio de, pelo menos, um fuso
eu:roscado.

4 — Prensa, de ae5rdo com os pari-
tos 1 a 3, cmaite:izaCia pelo fato de
eue a meia da prellJa é mantida ejm-
tada É cunha reguladora por meio de
unia mola.

Finalmsnte, a depoisante reivindica,
de acardo ca •in a Ccnveneao Interre-
earael e conformidade com o arti-
go 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha, em 4
de ine. : n r'a 130, sob o.número Sob
27.843 Ib-7b.

TeRMO N9 124.765

Em 7 de dezembro de 1960

Reqüerente — National Castings
Cempeny, sociedade anenena norte-
americana.

"Aperfeiçoamentos em ou relativos
a mecanismo de tração hidráulico".

Pontos Caracterristicos
1 — Mecanismo hidráulico amorte-

cedor de choque caracterizado por
compreender: um recipiente reserva-
tório para findo e um recipiente in-
terno; um membro de pistão tubular,
reciprocável dentro do recipiente in-
terna, um dispositivo medidor de flui-
do, disposto dentro do recipiente in-
terno e do membro de pistão, cujo
dispositivo medidor compreende urna
ente, com uma extremidade do dispo-
barra ?abular, solidária com o recipi-
altivo medidor se projetando dentro
de uma abertura na cabeça do mem-
bro pistão, enquanto a outra extremi-
dade do dispositivo medidor comunica
o recipente reservatório com o mem-
bro pistão, permitindo a passagem do
fluido entre êles.

2 Mecantemi hidráulico amorte-
cedor de choque de aceado com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que o
dispositivo medidor abrange um tubo
que tem em seus lados um sulco longi-
tudinel de secção transversal variável,
cujo sulco forma, juntamente com a
abertura no membro pistão, um orifí-
cio com áree de Secção transversal
decrescente, a medida que o membro
pistão penetrar no recluiente interno
durante a compressão do mecanismo

3 — Mecanismo de acõrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de que
o recipiente reservatório e o recipien-
te interno estão orientados na mesma
direelo, sendo verie.dos entre si em
suas extremidades abertas; o membro
pistão compreende um cilindro eco,
feetretio em ambas as extremidades,
num das guias tem a abertura desti-
neda a receber de ferino deslizável o
tubo durante a compressão do meca-
nisnio, com um meio resiliente dis-
posto de maneira a encotnr no pistão
e no reciniente reservatório, a fim de
manter o mecanismo em sua posição
distendida.

4 — eeecanismo de ecôrdo com o
ponto 2, carecterindo pela Inclusão de
um colar anelar, disposto na extremi-
dade externa do pistão, sendo o meio
resiliente disposto de maneira a en-
costar contra o colar e contra o reei--
ente reservatório.

rodo pelo fato de que a extremiade
com que o tubo se projeta dentro rio
pisai° possui, disposta na mesma,
uma capa encalir a qual veda a extre-
midade do tubo: ser.do uma abertura
no tubo adjacente a, capa, e em co-
inunicueão tom a abertura no tubo,
niquento a superficie lateral externa
da cana guarda ume relacao Manente
cera a superfície externa do Pistão -

6 — Mecanismo de acõrdo com qual.
roer dos pontos anteriores, caracteri-
zado por incluir um fluído disposto
dentro dos recipientes.

7 — Mecanismo hidráulico amorte-
reaor ehreme. caracterizado por ter
seus componentes construídos dispos-
tos e adaptados para operarem suba-

- e•- ens e conforme 'erito sob
referência aos desenhos anexos.

8 — Diseositivo medieor a gre ser
usado num mecanismo hidráulico
amortecedor de choques, e caracteri
zado por compreender: um tubo eco
com em sulco disposto sebre o mes-
mo; um membro de capa numa extre-
rddede do tubo, yeeendo-a, e uma
abertura no tubo, adjacente á capa
para permitir e re esagem de une fluido
através ee mesma.

9 — Dispositivo medidor para ser
e s e gio nem mecenismo hidreulice
amortecedor de choque, construido
conforme ilustrado no figura 5 dos de
senhos anexos.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acento com a Clonvene5o Inter-

--eformidade com o mi-
1 do Cedem da Premetedede In-

dustrial, a prioridade do corresponden-
te pedido, depositado na Repartição
de Patentes dos Feeedes Un idos da

•e Norte, em 7 de dezembro
de 1959. sob o n 9 857.615.

, TÉRmo N9 124.874

De 12 de dezembro de 1960

The Coodyear Tire ez Rubber Com-
pany. — (Estados Unidcs da Amé-
rica).

Titulo: Máquina de fabricação de
pneumáticos.

19) Em u'a máquina de fabricação
de pneumático, que inclui um tam-
bor radial e axiaimente dilatável
montado sôbre um aio que tem
uma pluralidade de seçees dilatevels,
dispostas co-axialmente sôbrs o ci-
tado eixo, tendo cada anila u'a mul-
tiplicidade de e'ementos flue definem,
coletivamente, uma superfície subs-
tancialmente ci l índrica, o aperfelecia-
mento 'caracterizado por incluir uma
envolvente flexível, elástica ex pan-
sível em ligação com a superfície
externa dos citados eiementos tendo
cada extremidade da citada envol-
vente partes dirigidas radialmente,
da mesma extensão, lendo a, as ci-
tadas partes portões que têm partes
dirigidas, axialmente. da mesma ex-
tensão ! e que terminam num talão
anular, havendo um elemento anular
rígido em contato com o citado talão
em posição prendedora aos citados
elementos

29) O aperfeiçoamento de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pela
citada • -porção* dirigida radialmente
da ci ta ri a envolvente extender-se por
uma distância, radialmente para

dentro, pelo menos igual ti extensão
1 até a qual o citado tameor pode ser
expandido.

39) O aperfeiçoamento, de acôrdo
com o ponto 1 ou 2, caracterizado
por incluir um dispositivo virador de
leminas ligada cai cada extremidade
do citado tambor, que te muni saco
flexível insuflável ame preso. no qual
sua superfície externa tein o mesmo
diâmetro que o tarneor, terminando
a citada porção dirigida radianmen-
te da citada envolvente, num talão
deatado localizado num plano da
mesma extensão que a euperficie ex-
terna do citado saco.

49) O aperfeiçoamento, de acôrdo
com o ponto 3, caracterizado pela
citada superficie dirigida radialmen-
te da citada envolvente ser paralela
e localizada adjacentemente à su-
perticie que suporta o citado dispo-
sitivo virador de laminas.

Prioridade: — EE.OU. da Amérie
ca, em' 31 de maio de 1960, ri' 32.787.,

TARMO N9 125.243

De 26 de dezembro de 1960

Requerente: Clevite Corporation—.
Cleveland, Ohlo — Est. Unidos da
América do Norte.

'Processo de fabricar um manca:
e uma tira b1-metálica para o mel-
mo".

Pontos característicos

19) Processo para fazer uma tira
bi-metálica que compreende um
membro-base ou portador de aço •
uma camada de liga de alumínio,
caracterizado por compreender as fa-
ses de: limpar e escovar a entre..
face de juntura, tanto na camada de
liga corno no membro-tase; tomar
a cama de liga solidária com o mem-
bro-base; passar no mínimo uma
camada da tira através cie um forno
que tem urna atmosfera controlada
e uma temperatura adequada:: utili-
zar rolos laminadores para aplicar
pressão à tira, a fim de efetuar uma
forte juntura metalúrgica e pre-
aquecer e manter os rolos numa
temperatura compreendida entre 93,3
a 174.49C.

29) Processo de acerdo tom o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que
a camada de iga de alumínio com-
preende uma proporçeo mínima de
5% de componentes com baixo pon-
to de fusão.

39) Processo de acôrdo com o pon-
to 1 ou 2, caracteraado pelo fato
de que a camada de liga de alumínio
compreende estanho, siem° cobre ou
níquel, ou suas misturas.

49) Processo de acordo com os
pontos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de que a camada de liga de
aluminio compreende, numa propor-
ção compreend ida entre cerce de 5 e
cérea de 25 ee, estanha, silício, cobre
ou níquel, ou suas misturas.

59) Processo de acerde com os
pontos 1, 2 ou 3, caracterizado pelo
fato de que a camada de liga de
alumínio compreende: ea. 5 até 25%
de estanho; ca. 0,5 ard 25% de silí-
cio; ca. 0,5 até 1.5% de cobre, e

•ca. 0,1 até 1.01% de níquel.
69) Processo de adirei° com qual-

quer dos pontos anteriores. caracte-

roda livre, com ou sem engrenagem de
tranemiseao, compcs'to cie uni orgao
acioaeure e de mia ore,ao
entro si iieedea por nirea de rasca e
dee—	dos a traia:mita, na pransire.
pesa...aio extrema da nnidatie, uma -i5r-
ça da frenagem e, na/segunda pasi-
ção extrema, da unidade. um mereenio
de auionamento. apresentando, nas fa-
C2S liontals matuamente voltadas dos
Greelas, batentes para o fixrea : o da pa-
alçai) extrema da ligação aparafusada,
coreeepondente á ap.ox.inii
órgaos, e apresentando, ainda, Urna
erribeeagem ecionante situada na zo-
na cacunferencial de um dos órgãos
para transmitir o movimento para a
buena do cubo, caracterizado pelo fa-
to de que os tatenetes exiztentes no
órgao que possui a resca interna da
ligaçao aparafusada, consistem em su-
perfícies de contátn, obtidas mediante
apacricao de ranhuras transveeeais em
urna superfiele terminal perpendicular
ao eixo clêste órgão, e que os batentes
tes tio outro órgão consistem em ele-
varoes diametralmente opostas. exis-
tentes iras superfície terminal oposta
dei:se óvalo.

— Unidade de acionamento e de
frenagem, deacórdo com 1 ponto 1,
caracterizada pelo fato de que as ele-

4!'111i~ vaeoes diametralmente opostas con-
vergem em direção radial para fora,
de tal maneira que os seus flencos
entram em contãto superficial com as
suneeficies be tentes obtidas por for-
mação de ranhuras.

-eeede de acionamento e (ir
fremem, de acento com os pontos 1
eeuu 2, caracterizada pelo fato de que
as o/me-Veie.% betentes obtidas medi-
ante formação de ranhuras se acham
preMetes em um cone de frenagem
com resca ipterne. e, ainda, pelo fato
de que as elevações esto dispostes em
sun multi% de pino, provido com rós-
ea externa, de um órgão de ec ien e -
meeto.

leinelniente, a depositante relvtndi-
ca, de aeerdn com a Convencáo Inter-
neteional e de conforrnalede com o er-
ten.) '1. do Cedam ele Peetsrieleele 7n-

e piem-ede do correepcm-
dente rertide, derret i:aio na Reparte-
cen r!..? P'nte da Alemenbl. em 15
• lelho de 1959, sob o ri' 2' 28.931
IT-631.

-- 115Penritnr•Irt rWo

que cunha reguladora é ajustável quer den



r....lasse 41
Alcachofras, aletria, alho. aspargos
açúcar. alimentos para animais. amido.
amindoas. ameixas, arnerk.foun. araruta
arroz atum aveia, avelãs, azeite, azei-
tona& banha, aacarlau, batatas. baias
biscoitos. bombons, bolachas, baunilha
:afê em pé e em grão, camarão eallela
em nau e em pó. cacau, carnes, chi+
caramelos, chocolates. confeitos, cravo
cereais cominho. creria de leite, cremes.
aamenticios. croquetes, compotas. caa
gic-a, coalhada, castanha cebola condi-
mentos para alimentos, colorantes
Miouriços, dendê, doces, doces de fru
tas esamatre. .?ssências alimentares, em-
/mins, ervilhas, enitovas. extrato de to-
mate. farinhas • alimenticias, favas, fé-
culas, flocos, tarefo, fermentos, talião,

n1P'. figos, trios , trutas iêcas naturais e cri,
talizadas: glicose, goma de mascar, go,
duras, grânulos. grac de bico. gelatina,
goiabada. geléias, herva doce. berma
mate, hortaiiças. lugostas. linguas, leite'
condensado, ieite em ob. legumes em
Conserva, lentilhas, linguiça, louro. mas-

alimenticias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada macarrão mas-
sa de tomate mel e melado. mate. aias-
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
ano para mingaus. molhos, moluscos,
zes, óleos comestivets. ostras ovas,
pudins, pick te& peixes. presuntos. pa .
pães, oaios, pralines pimenta. pós para
tês, petit-pois. pastilhas pizzas. pudins.
queijos rações balanceadas para ani-
mais requeijões, sal. saga, sardinhas,
aanduJeaes, salsichas, salames. sopas en-
latadas, sorvetes, suco de tomates e de
frutas: torradas. tapioca tâmaras talha-
rim. tremoços, tortas tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões.
toucinho e vinagre

Termo	 721.728, de 25-10-65
Calçados Kico Ltda.

Guanabara

KICO
,INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 36
Calçados era geral

Temi, n.° 721.731. de 25-10-65
Tampico Roupas Ltda.

Guanabara

Classe 36
-Pari distinguir: Artigos de vestuários

roupas feitas em geral: Agasalhos,
*veleta, olpargatas, anáguas, blusa

Termo n.9 721.730, de 25-10-65
Auto Cine IV Centenário Ltda.

Guanabara

Q.)

1155S Stata4dra 1
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Abril de 1966
	!rm	

MARCAS DEPOSITADAS -
	 -V.I.CMIMnMil,	

Pub1leaçã3 feita de adirdo com o art. 1.30 Co Código 4da, Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
Gorrer o prazo de 60 dias para o deferimento do pedlao. Durante é ere prazo poderáo apresentar suas oposições ao Deaartamento

kl:acionai da Proariedade Induseeial aqueles qua se julgarem prejudicados com a conea=:são do registro requerido

Tênno n.° 721.727 ,d2 25-10-65	 botas, botinas; blusões. boinas, baba-
Distribuidora K.Ico Ltda., Bebidas. Re- doulos. bonés. capacetes, cartolas, cara.
frigerantes e Produtos Alimentícios 	 puas, casacão, coletes. capas, chatas,

Guanabara • eachecols. calçados. chapeus. cintos.
catas, ct..r`sinações. corpinhos, calças
de senhoras e de er,anças. calções. cal-
ças. ,camisas	 camisolas,	 ra aisetas,
cueca& ceroulas aolarinhos cueiros.

IND113TRIA BRASILEIRA

KICO
saias, casacos. chinelos, dominós, achar
pes. fantasias, tardas para militares co-
legiais. [ir !das. galochas, gravatas. gor-
ros. jogos de [ingeria, jaquetas, laguês
luvas, . ligas, lenços, mantós, meias.
maiôs. mantas. mandrião. mantilhas. pa-
letós, palas. penhoar. pulover, pelerinas.
rugas. pouches, polainas pijamas pu-
nhos. perneiras. quimonos, regalos.
robe de chambre. rolpão. sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandálias
sueteres, shorts. sungas. stolas ou slacks

toucas, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos

Classe 33
Cinema (projeções eineniatográficas)

Termo n.° 721.732, de 26-1065
Gerson Portella

Guanabara

Classe 33
Barbearia

Termo n.° 721.733, de 26-10-65
Tosil geria Sobral Barcellos

Rio de de Te,neiro

PROPINA
Nome de fantasia

Termo n. 9 721.734, de 25-10-65
Hawai Tintas NIarifiznas Ltda.

Guanabara

HEFIPEL
Classe 1

Tintas, vernizes. esmaltes e composi-
ções anti-corrosivas

Têano n.° 721.735. de 26-10-65
Pan Produtos Alimenticios Nacionais

São Paulo

PRORROGAÇÃO

11 

ORNEIO
Winal~/~/~~~

417057%11A	 eus,"

Classe 41
Para distinguir: Confeitos, pastilhas. pra-
linés, chocolates, torrão, balas, cara-
meios, bombons e doces de açúcar e

cacau

Tênpo n. 5 721.736, de 26-10-65
Pan Produtos Ali mentidos Nadonais

São Paulo

Classe 41
Para distingu:r: Balas, caramelos. nom-
bons, pralinés, chocolates, cacau tor-
rões, pastilhas. geléias. biscoitos de pol-
vilho em geral, trigo, araruta, sequilhos,
doces de leite, biscoitos, bolachas. tor-
radas, massas alimentícias de cereais,
pães: doces de frutas em conserva. pre-
paradaS em massa, em calda, em com-
potas e em geléias, frutas secas a cris-
talizadas, legumes em conserva e r;ckles.
azeite e óleos comestíveis, massa de
tomate. : vinagre, sal, queijo, mar:Liga,
suco de tomate e de frutas para fins

alimentares

Têrmo n.° 721.737. de 25-10-6S
Metalúrgica Puni S. A.

São Paulo

FUZIL
Inchistria Brasileira

tas, carrinhos de . mão e chrrPtas,
ahonetes, carros ambulantes, dunin loes,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques. carros-irrigado:s. carros, car-
oçaa, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculos. cubos de veiculo&
:orrediços para veiculo, direção. cissli--
gadeiras. estribos, escadas rolantes. ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros, eixos de direção.
freios, fronteiras para veicules, guidão.
locomotivas, lanchas. moto-idos, molas,
motocicletas, motocargas, moto furgões.
manivelas, navios. ónibus, para-choques,
para-damas, para-brisas. pedais, patões.
rodas para bicicletas.. ,N3105 ara
tas, reboque. radiadores Para veicuios,
rodas para veiculos, selins, rizicicrs, ti-
rantes para veículos, vagõaa, velocipe-
des. varetas de contrõle do afogador e

I acelerador. tróleis. troleibus, varaes de
carros. toletes Para .arrtas

Classe 6

Para distinguir: motores, geradores, cli-
namos, máquinas operatrizes, engana-
gens, fornalhas, blocos. câmbio. eixos,
máquinas para fins industriais, rola-
mentos, mancais, silenciosos, bombas,

filtros, moinhos, turbinas, trilhos e
carbura dores

Têrmos ns. 721.739 a 721.743, de
26-10-65

Liquigás do Brasil S. A.
São Paulo

ilial13T1111 SRAStimité

Cldsse 1
Para d.stinguir corno marca genérica,
substâncias e produtos químicos em

geral
Classe 4

Para distinguir substancias de origem
vegetal e mineral em bruto ou parcial-
mente preparadas nas indústrias: Xisto
betuin'noso. butano, metano e propalo,

resinas, bausite. p : xe e asfalto em
bruto

Classe 47
Carvão mn.eral, de turfa ou vegeaat,
ceras para iluminação. comhustiveis,
fluidos de Iluminação, gasolina, gordura
de petróleo, graxas, lenha. lubrificantes.
nafta. óleos iluminantes, éleos lubrifi-
cantes, parafinas. patróleo refinado. que- .

rosem turfa
Classe 8

Para c3: • nguir: aparelhos para gás
engarrafado e aparelhos de inversão,
narelhos de aquecimento centra! lo-
ções, fornos e fogareiros elétricos e a
sãs. manõmetros, reguladores tvitoriá-
tcos ou não, torneiras de alta pressão,
torneiras com dispostivo para acrwci-

mento de água. válvulas
Classe 11

Para distinguir artefatos de metais:
Bombas, canos, conexões, garrafas de
metal, guarnições, porcas. para F SOS,

ponteiros, fogareiros comuns. rebitas,
roscas, torneiras. tubos de metal e

vasilhames

L—
Classe 21

Para distinguir Veículos e suas narres
1 integrantes: Aros para bictletas. auto-
'I móveis. auto caminhões. ivieres amor-

.

'
tecedores alavancas ,le aarabio barcos
1-0,rrtips, hsacos pare veiculas .icicle-
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Terra° n.° 721.747. de 25-10-65
Fausto Awomir Lopes Rocha

São Paulo

Classe 33
Sinal de propaganda

fit jr.ecr 
prt7I0/7143,

Termo n.9 721.754, de 26-10-65
Giavarina Ei Cia. Ltda.

Rio Grande do Sul

_PRORROGACÃO

INDÚSTRIA BRASILV"

Classe 41
Para distinguir: polvilhos, farinhas ali.
mentícias e cereais de ti:ida natureza,
herva . mate elaborada, conservas de
carne, peixe e vegetais, mel de abelha

Termo n. 9 721.756, de 26-10-65
Francisco Buarque Alves

Guanabara

PRORROGAÇÃO

..--A- VOZ DO PASTÕR

Classe 32
Programa radiofônico

Termo n.° 721.757, de 25-10-6;
Francisco Buarque Alves

Guanabara

PRORROGAÇÃO

ESPERANÇAS DO BRASII

Classe 32
' Programa raclofônico	 —

Terrno n.9 721.758, de 25-10-6,
'Metalúrgica Bccker Ltda,

Rio Grande do Sul

M
•.

Indústria

ec 1E:iC1
	1,1

MARCAS DEPOSITADA 3
Publicação feita de acórdo com . o art. 13.3 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação cor

correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições a
Waclonal aia Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro rec

...1•••=1!	

ará a
kpartaanento
ido

Termos ns, 721.744 a 721.746, de
26-10-65

Anderson, Clayton	 Co., S. A. In-
dústria e Comércio

São Paulo

arn tremoços, tortas. tortas para ali-
mento de, animais e- aves, torrões,

toucinho e vinagre

Termo n. 9 721.748, de 26-10-65
R. T. O. Publicações. Noticias e

Radiodifusão Ltda.
Sio Paulo

a. T.' O.

Classe 32
Para distinguir: publicações em geral

é de rádio

Termo n.° 721.749. de 26-10-65
Malharia "Naklu" Ltda.

São Paulo.

Termo n.9 721.752, de 25-10-65
Bopp e Reuther G.M.B.H.

Xernanha
PRORROGAÇÃO

NAK LU
Indástria Brasileira

Termo n. 9 721.750. de 25-10-65
Humberto Maroto

São Paulo

VAIRt —AGENCIA
DIFUSORA Dg PU..
IZenO

Sio Paulo-Capital

• Classes: 32 e 35

Titulo de estabelechnem...

.----RAINHA
Itio Claro— Est.

1

i de S.Paulo

Classe 36
Para castinguir: Artigos de . vestuários
e roupas feitas em gera.: Agasalhos
aventais, alpargatas. anáguas, blusas
botas, botinas: blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartalas. cara-
puças, casacão, coletes, :nas, chales
cachecols. calçados. • chapéus, cintos
cintas. combinações, Corpinhos. calça:
de senhoras e de crianças, calções, cal
ças. . camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, Cueiros
salas, casacos, chinelos, dominós. achar.
peia fantasias. fardas para !afinarea co
egiais, fraldas, galochas, gravatas. gor.
ros, jogos de !ingeri" ;saletas, biques
luvas, ligas, lenços. mantõs. meias.
maiôs, mantas, mandrião. mantilhas. pa-
letós. 'palas. penhoar. putovrr, palermas,
aeugas, pouches, polainas, pijamas. pu.
nhos, perneiras. quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saidas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas. 3tolaE ou slacks.

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Classe 41
Para distinguir: padaria e confeitaria

Termo n.° 721.751, de 26-10-65
Padaria e Confeitaria Rainha Ltda.

São Paulo

• CHIFP01
Indústria Brasileira

Classe 43
Refrescos e águas naturais e artificiais.
usadas coma bebidas, a saber: Agua.
gasosas, naturais ou artificiais; caldo de
cana, caldos de frutas: guaraná: refres-
cos, refrigerantes; soda: xaropes para

refrescos
Classe 42

Para distinguir: Aguardentes,
vos, an:z, bater.- brandy, conhaque, cer-
vejas,. fernet, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punch pipermint, rhum,
sucos de frutas sem álcool, vinhos, ver-

raouth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e wh:sky

(..lasse 11
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndoas. ameixas. amendoim, araruta
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite. azei.
tonas. banha, bacalhau, batatas, balas,
bisroitos, bombons, bolachas, baunilha
café em pó e em grão. camarão. ^anela.
em pau e em pó. cacau, carnes, chá.
caramelos, chocolates, confeitos. cravo
cereais. cominho. Creme de leite, cremes
a:Imenticios, croquetes, compotas. can
gica. coalhada, castanha cebola coada
mentos para alimentos, colorantes
chouriços, dendê. doces, doces de tru.
tas espinafre, essências alimentares, em
nadas. ervilhas, enxovas, extrata de to-
mate. farinhas alimentícias, favas, fé-
culas. flocos tareio, fermentos, feijão,
fiços. -frios. frutas secas naturais e cris-
talizadas; glicose, goma de mascar. gol,
auras. grânulos, grão de bico, gelatina.
goiabada. geléias, bania doce herva
mate. hortaliças. lagostas lInguas, leite
condensado, leite em nó. legumes em
conserva. 'entilhas, linguiça, louro, mas.
eas alitnenticias, mariscos, manteiga
margarina, mannelada macarrão, mas
se de tomate, mel e melado, mate, mas
sal, para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada no.
les, óleos comestíveis. ostras. Ovas
pães, paios. pralinés pimenta. pós nata
pudins. pickles, peixes, presuntos, pa.
tês, petit-pois, pastilhas pizzas. pudins:
(Mijes. rações balanceadas para mi,
roais, requeijões, sal, sagu, sardinhas.
sanduidaes, salsichas, salames, sopas en-
latadas. sorvetes. suco de tomate: e de
frutas; torredai, tapioca, tálnaras, talha.

Classe 31

Para distinguir: válvulas de vedação
com passagem livre, com cabeça de
passagem direta e angular, válvu las para
tubagem de vapor, válvulas cia vedação
com comando manual, válvulas de"e-
dação para gazes quentes e frios pata

. ar aquecido, válvulas de vedagem com
, passagem livre, com cabeça de estribo,

válvulas de , vedação com comando por
motor elétrico, válvulas de vadação
com alta pressão com comando de ação

de jo?lho

Termo n,° 721.753, de 26-10-65
Lebre S. A. Indústria e Comércio

São Paulo

PRORROGACZO

d4DUSTRIA BRASILEIRA

Classe 11
Para distinguir: Tecidos de arame para
galinheiros, inveiros e divisões de es-
cr:tórios, tecidos de arames para estu-
que, para mangueirões e cercados, telas
de arame galvanizado e de latão para
janelas, vitrais, c/araboias, minerais e
cereais. telas verdes ou azul, lisa ou
floreada, cordas e cabos de arame,
galvanizado para varal ,e llespian de
postes, Peneiras de arame para café,
feijão, arroz, milho. trigo, cereais, mamo-
na, areia, cal. garimpo. Molas para
prender roupas. Arame galvanizado de
atão, cobre o ualuminio, grampos para

Cercas

Termo n.° 721.755, dé 25-1045
Francisco Bus rque Alves

Guanabara

MORROGAÇÃO

PALESTRAS DE UTILIDADE

Classe 32
Proarama Nome comercial

Classe 8
Instrumentos de precisão, instrumento
científicos, aparelhos de uso comum
Instrumentos e aparelhos didáticos; moi
des de tôda espécie Acessórios d
apaerlhos elétricos inclusive váNula:
lampadas, tomadas, fios, soquetes, etc.)
Aparelhos fotográficos, rad:ofónicos. d
nematográficos, máquinas falantes dis

cos gravados e filmes revela,Js
Termo n,° 721.759, de 26-10-65

Petrolife — Petróleo e Equipamentt
Sul Brasileira Ltda.

. Paraná

Petrolife - Petróleo cr

Eq uipamentos Sul(

i,

' Brasileira Ltda.(



Termo níg 721.770, de 26-10-65
Julio Calado Borba

Pernambuco

Classe 4141
Café em grão, torrado e cai pó

9
1°0

»Ci

FLO

o.
. • tu.	 no.	 JoGe sto.OGoa GO

Empresa uonstrulara
ata Viga Lérátada.

Nome comercial

Termo n.° 721.77-2, de 26-10-65
'Cerâmica Sapucaia Ltda.

Pernambuco

CERÂMICA
SAPUCAIA LTDA.

Nome comercial—
Tirmo " Y' 721.773, de 26-10-65

Metalúrgica lano Ltda .
Rio Grande do Sul

rk.
kJANO

ste9.22f)e,

1662 5exta-teira 1
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Pulelicação feita da acórdo com e art. 13G do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
canoa o :razo de GO dias para o defarimento do pedido. Dane Coe prazo 'poderão apresentar imas oposições ao Departamento

Ti:acionai. da Prcsl.aa'aclade 9nclust.---la/ aqueles que se Julgarem prejudicados cem a concessão do registro requerido

Termo n.9 721.771, de 26-10 .65	 .
Empresa Construtora Bõa Vista Ltda.

Pernambuco

Termos as. 721.760 a 721.762, de
26-10-65
Paraná

ra7n1lIrcE DÁ;

,Indústria Brsr,leira

Termo n.° 721.766, de 26-10-65
Sociedade Brasileira da Lubrificantes

Ltda. "Sobralu"
Paraná

Socindad2 Brack4r3 de.

Lubrificante3 Ltda.

SoinMm

Termo n.° 721.774, de 26-10-65
Biehler 1 Cia. Ltda.
R:o Grande do Sul

ELITE
Indústria Brasileira

Classe 48
Sabonete

Classe 25
mente os art'go da classe a saber:
Para ass:nalar e distinguir genSri; a-
Arts tatos is produtos asabarl os ±e ori-
gem an'tnal, vegetai ou mineral ifso
incluídos em ou ras classes: Artefatos
de substânems quimicas não inslaida

sem outra classes
'Liasse

Para diatinguir: Amido. anil azul da
Pruasia, alvaiade de zinco. abrasivets
a. sada° prepa-ade para limpar metais
detergentes espermacetes extrato di
anil. fecula para 'ecidos. tósforoa.
cêra e de madeira goma para lavan
della. limpadores de luvas. - liquidas de

'110( 
branquear tecidos lige/idos mata-gorda
ras para roupas e mata óleos para rou
ros. pás de branquear roupa, salicat;
pas, oleina óleos para inupezas de cai
de sódio ,sesda cáustica. sabão em pó
sabão comum, sabSc de esfregar e sa
panáceos. tijolos de rx)lit e verniz pare

calçados

Testrio n.° 721.763 a 721,765, de
26-10-65

h-Miada:3e Braslleira ds Lubrificantes
Ltda. "Sobralu"

Paranás ir
Indústri n Prlsgeira

Classe 47
Para distinguir: álcool-motor, graxas,
sasolina, • querosene. petróleo, óleos re-
?nados, manufaturados de petróleo, óleos
para lubrificação de máquinas e mo-
tores e gases liquefeitos destinados ao

aquecimento
Classe 46

Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia alvaiade de cinco abrasivos
algodão preparais para limpar metaiss
detergentes. espremacetes extrato de
anil fécula para tecidos fósforos de
dto e de rnadira g goma para lavan
daria, limpadores de luvas. liquidas de
npaoi -mem gopinbit mama) manbtreaa
na para roupas e mata óleos para rou
paz oleina. ,61ecks para liMpeza de car-
ros. pós de branquear roupa: salica1/4
de sódio OCICIP cáustica sabe em oó
sabão COR111211 çaháo de ssfregar e Sa-
ponácers tilolos de polir e varai:

para calçado, .

Classe 28
Artefatos de produtos acabados de
origem animal, vegetal ,ou mineral, nãe
Incluídos em outras classes; Artefatos
de substâncias químicas no incluidas

am outras classes

Classe 47
Para assinalar e distinguir genérica-
mente os artigos da classe, a saber:
Ccnnbustiveiss lubr ficantes e substân-
cias e produtos destinados à ilum nação

e ao aquecimento
nrmo n.° 721.768, de 26-10-65

CEÇOL — Comercial Exportadora
Contenda Ltda.

Paraná

Ceco! - Comercial

' Exportadora

Contenda Ltdi
Nome comercial

Termo n.9 721.769, de 26-10-65
CECOL — Comercial Exporta lura

Contenda Ltda.
Paraná

10ECOL
Indústria Brasikira

Classe 41
Para assinalar e distinguir genéricamen-
te as "artigos da classe, a saber: Subs-
tâncias alimentícias e seus preparados,
Ingredientes de alimentos. Essências ali-

..	 menticias

Classe .11

Ferragens, ferramentas de táda espécie,
cutelaria em. geral e outros artigos de
metal. a saber . Alicates, alavancas, ar-
mações de metal. abridores de latas,
arame liso ou farpado. assadeiras. açu-
careirps: brocas, bigornas. baixelas.
bandeias. bacias, baldes, bombonieres:
bules: 'cadinhos, cadeados, castiçais. co.
Iberas para pedreiros. correntes. cabides.
chaves: cremones. chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para Portões. canos de
metal. chaves de fenda. chaves inglesa.
cabeções. canecas. copos. cachepots,
centros de mesa. coquetelelras, caixas
Para acondicionamento de alimentos,
calderões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas. coadores; distintivos do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas
engates esguichos, enfeites para arreios.
sstribess. esferas para arreios. espurca,
'letras- formões. foices, ferro nara cortar
capim, ferrolhos, facas. facões fecha,
duras. ! ferro rornan a cama°, Fruteiras.
tunis, 11 fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos
orelhas, garfos, ganchos para gudros.
gonzos para carruagens; insignias: li-
mas lâminas licoreiros, latas de lixo;
jarras; machadinhas, molas pare Porte
molas ! para venezianas martelos asar -
-eras_ matrlzes: navalhas; puas. Dá, ore
nos. parafrsos picões, porta-01o: rs•
seiras, porra-DM. aorta-lotas. paliteiros
aanelas roldanas. ralos para pias, sela.
tes. muletas; serviços de chá e café
íerras.1 serrotes sachos secarrolhas; te-

ouras. ;álheres. talhadeiras torguezes
serazes, travadeiras. telas de arame. gut
*eiras.i trincos tubos rara encanamenfr
adlhos' nara portas de correr taca.
Tavessas. turibuloa . vasos, vasilhames

verrumas

Termo n, 9 721.775, de 26-10-65
Bichler 1 Cia. Ltda.
Rio Grande do Sul	 •

SABAL
Indústria Brasileirei

Classe 48
Sabonete

Termo n.° 721.781, de 26-10-65
Superenxovais Blumenau S. A. — .

Indústria e Comércio
Santa Catarina

Superenxoviis Blumenau

a Procedência Garanta

a Qualidader:-1

Frase de propaganda— 	
Termos ns. 721.782 e 721.783, de

26-10-65
Superenxovnis Blumenau S. A.

Indústria e Comércio
Santa Catarina

Indústria Brasileira)

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuário.
e roupas feitas em geral; Agasalhos.
aventais. alpargatas. anáguas, blusas.
botas. botinas. blusões, numas, baba-
douros, bonés. capacetes, ca tolas, cara-
puças, casaco. coletes. capas, chales,
cachecols, calçados. zhapéus. cintos,
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, camisolas camiseta*
cuecas, ceroulas, colarinho!. cueiros
saias, casacos, d.'llnelos, dominós. echar-
pes. fantasias. fardas para militares co-
legiais, fraldas galochas grava t...s. gor-
ro,s, logos de lingerie, lauetas, laquês,
luvas, ligas. lenen, i .- g e'sç meias.
maiôs. mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós. palas, penhoar. pulovei. pelerinas,
amigas, pouches, polainas pijamas, pu-
nhos, perneiras, guinionns. regalos.
robe de chambre. roupão. sobretudos,
suspensórios, saldas de banho. sandálias,
sueterea. shorts. sungas. siaaiam ou siada,

toucas, turbantes. ternos, uniformes
e vestidos

Nome comercial

Termo n 9 721.767, de 26-10-65
Sociedade Brasileira de Lubrificantes

Ltda. "Sobralu"
Paraná

S029RALU
Indústria Brasileiri



Sexta-feirai
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção HO
	

Abril de 15:-:".3

MARCAS DEPOSITADAS
PubliCação feita de aeárde comi art. 13a do , 	 Propriedgde Industriai. Da data da publicação começará a .

Correr a vazo. de CO dias para o daferit,xtento do Pedid o. Durante 6....se prazo poderão apresentar suas oposiçSes ao Departamento

• Nacional da Propriedade Industrial aque/es que se pitarem prajudloados com a concessão do registra' requerido

a,
-	 Classe '37 •

'Para distinguir: Roupas brancas • para
cama e • mesa: acolchiadoá para camas.
Colchas. cobertores, • esfregões; fronhas
guardanapos, .. logos bordados. lençóis.
mantas para camas. panos para .cosi•
ora e •panos de pratos, toalhas de rosto
e , banho. toalhas para jantar, to.álhas'.de
mesa, toalha*, para banquetes: guarni-

a" ções para caina.. Mesa e banho, toalhas

	

.• - - { cobre pão ) 	 •

Termos 'as. 721.784 e 721.785, de,
• • .	 - 26-10-56

'SuperenxoVais Blumenau S. A. —
Indústria -e Corisérclo ' • 	 •

Santa Catarina

SA asa. e ecoou.

. Classe 36
- Para clstinguir Artigos de Vestiários

e-roupas feitas em geral: Agasalhos.
• •aventais. alpargatas; anáguas. blusas,

• botas, botinas.- blusões. boinas, baba-
douros. 'bonés. capacetes, cartolas; cara-

• puças, 'casacão, coletes, capas, abales,
cachecols. • calçados, • chapeusa 'cintos.

. cintas. Combinações, corpinhos. calças
• de senhoras e de crianças. 'calções. cal-
•"ças.	 camiaas,	 camisolas	 zarnisetas.'

• :cueeai. ' ceraulas. colarinhos, cueiros.
• saias. casacos, chinelos, : dominós,' achar-

- • , pes: fantasias, tardas. para .sailitaie,s
legiais, fraldas, galochas, gsavatas, ga a

-ros. jogos de lingerie, lar:anatas, laq-n-s,
luvas, ligas, lenços,' mantõs, meias.

•a Maiôs. mantas. -mandriao, mantilhas, paa
• ialetós. palas. penhoar.,pulover: pelerinas.

peugas.. pouches, polainas: pila:nas.
nhos, 'perneiras. 'quimanos, , regalos.

„ robe de', chambre, rolpão: sobretudo
cucas. ceroulas. colarinhos: -• cueiros

:suspensórios. saídas debanho. sandálias
'-'sueteres, shorts. sungas. stoIas on'slacka

. roucas, turbantes. ternos, uniformes
— e vestidos

Classe 37 -
• Roupas brancas: para cama e mesa:

, Acol, 1 oadoS ,aara • camas . &abas ca-
.'', beitores, esfregões, fronha:, guardana-

pois • toam bordadas. Jogos de toalhas.
•.`.1ena5;s, e antas para ':aias. peaoa Para,

• cosinaa	 panos	 • ratos, to:dha!
•.• rostre :batina. toalhas de mesa . toa-

lhaS "para . !aptas. , toalhas para chã e
• cate., toalhas para banquetes,. guarni-

'ções' para cama e mesa. toalhinhas
(cobre. pão)

Termo n.9 .721.7,86, de ;26-10-65 •
- Nicholas Proprietary Limited	 .

' •	 Austrália • -.

r•	 • •	 . 	 •	 .

- Terra on.° 721.787, de 26-10-65 -
Auto Rio Peças Ltda.

Guanabara

- -INDUSTRIA' BRASILEIRA •

	

-	 •
Classe 21

Para distinguir: Veiculas e . suas partes.
integrantes: -Aros para bicicletas, auto-
móvcis, ,auto-caminhões, aviões, 'amor-
tecedores. , alavancas''de câmbio, baicos,
breques. braços para veiculas.... bi4cle-
tas' .carrinhos de mão e carretas .:
nhonetes, -carros ambulantes. caminhões.
carros, tratores, " carros-berços. carros-
tanques.',,carros-irrigadoes: carros, " aar-
aças. carrocerias. , chassis. 'chapas cir-
culares Para Veitidos, cubos de vaiculos,
corrediços para veiculo* direção: desli-
gadeiras. • estribos. escadas 'rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros. eixos •de direção.
freios, fronteiras para veiculo& guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas.
motocicletas. motocargis, moto, furgões
manivelas: navios: Ónibus. para-choques
para-lamas. para-brisas. ,pedaia pantões,
rodas para bicicletas.; raios aura bicicle-
tas, reboque: . radiadores „ para _veiculo*
rodas para veiculas.. selins, •sciclos, ti-
rantes para veículos. vagões velocípe-
des:. varetas de ' ' tontrÕle do afogador e
acelerador, tróleis. trole:lin& varaes - de

. carros, toletes 'aára :arras

aNTermos na, 721.78 8e 721.789, de
• 26-10-65

. Adilson Alves Martins
São Paulo

SOCIkí DECORAÇOBS'

In4listria Brasilira

Para distinguir os seguintes artigos:
Cortinados, cortinas, capachos. encera-
dos, - estrados, linóleos, oleados, passa.-
deiras, panos para assoalhas, paredes e

, • tapetes
• •	 Classe 40	 •
Móveis em '  de metal, vidro; de
aço, madeira, estofados ou não. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários;
armários para banheiro e para roupas
usadas. almofadas, acolchoados para
móveis, banCos, balcões,. bançaetas
bandejas domiciliares. berços, biombos,
cadeiras . carrinhos, para chá e -até
conjuntos para dormitórios. conjuntos
para sala de Jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços.- jardim 'e praia.
:calunias de armários e gabinetes para
copa e cosinlaa. camas, cabides. cadeiras
giratórias. cadeiras ' de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de tildas,
dispensas. divisões. divans. discotecas
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas. mesas,
mesinhas. mesinhas para rádio e televi-
são, tnesinhas para' televisão, molduras
para quadros. porta-retratos. poltronas.
poltronas-camas. prateleiras. porta-cha-
tséus, sofás,• sofás-camas . travesseiros e

vitrines,•

• Classe 32
Jornais, • revistas, programas a,

televisão, cinemat etc.

Termo n.° 721.792, de. 26-10-65
União-Farmacêutica " Industrial - Ltda.

• Rio Grande do Sul	 '

Flepahrorrte
Indústria Brasileira

•

lasse 3.
lara ia:apossaria, farmacêutico indicado na
insuficiência hepática, hepatites; cirroses;

intoxicações medicamentosas. iitiase -
biliar e colega •

Termos ns. 721.793 a 721:803, de
26-10-65 -

Ernesto Neugebauer S. A. -- Indús-
irias Retinidas

'Rio Grande do Sul

• I . Classe 42
Para distinguir:- Aguardentes, aperiti-
vos. an:z, bitter. brandy, conhaque, cer-
vejas farnel, 'genebra. gin. kumel, lico-
res, nectar, punch pipermint, rhuin,
sucos de frutas sem álcool, vinhos, ver-

raouth vinhos espumantes, vinhos.
quinados e wh:sky

' Classe 36
Para . distinguir: Artigos de vestuários
a roupas feitas em geral: Agasalhos.
aventais. alpercatas, anáguas, "blusa&
botas, botinas. blusões. %ioinas baba
louros, bonés, capacetes- oartolas, cara

Para distinguir' Móveis em geral, .dn
metal, de vidro, de- aço ou de .madeira,
estofados ou não.- armários, almofadas.
acolchoados para 'móveis. ' bancos, Nus.
quetas berços biombos, cadeiras, carda
.nhos para chà ea café. copa e cosinha, a .
"camas. cabides, cadeiras giratórias; csra".
deiras de balanço colchões de mola.- dln
vans. discotecas , de madeira, espregui-
çadeira.. escrivaninha& inesinhas para
televisão. guarda-rounasa mesas, moldtt-
raa para quadros, porta-retrtos. poltro.
ass-camas, prateleiras,' porta achapéus, -
• sofás-camas, vitrines	 - '

Classe 39
Para distinguir: Artefatos de borracha,
borracha, artefatos de 'borracha para
veculos, artefatos de borracha não ta. .
doidos em outras classes: Arruelas, ar-
golas. amOrtecedores. assentos para ca-
deiras, borrachas para aros, batentes de
cofre,' buchas de estabilizador, buchas,
buchas para jumelo, batente de porta, _
batente ee chassis, bicos pare mamadei-
ras. braçadeiras, bocais, bases para te-
lefones, borrachas para carrinros
Ciais, borracha para amortecedores,"
bainhai de borracha para rédeas, cochilo

Classe 2

' Substancias e preparações qual:imas usa-
das ' "na agricultura, na horticultura, " • na
- veterinária e para fins sanitários

-

Termo '2 721.790, de 26-10-65
Byk-Gulden Lomberga Chemische

brik G. M.B.1-1.„
Alemanha

E UR A- MO B E 1,
_ .	 •

Termo" 11.° 721.791, de 26-10-65
Attilio Casino •	 '-

Guanabara

Classe 48
preparado cosmético

poças, casacão. coletes.- ca pas. : dialei . .
- zachecols.: calçados.. chapéus. cintos.
• cintas. combinações: - 'corpinhos. calça,

de senSoras e de crianças,' calcaes, *cal.
ças, camisas; camisolas, , camisetas'
cuecas. . ceroulas; . , colarinhos. cueiros,
pesa fantasias... fardas . para militarei, co.
iegiaiá, fralda-s.' galochas; graVatas, gor-
ros, togai- de ,lingerie,' jaquezasa :laqueia,
uvas., ' ligas. , lenços, mantÕs. '.; -meias,
maiôs. mantas.. mandrião', mantilhas, pa.
tatá& Palas. penhoat 'ai:lavara palerinas.
peugas, ponches, polainas: pijamas,' pu-
nhos, perneiras, , • quinxmos,' • regalos.' .
rcbe de chambre, roupão. : sobretudos.
suspensórios, saldas de 'banho, 'sandálias.

1 stieteres, 'danas.- sungas, atolas ou slacks,
tuler, toucas.. tUrbantes. ternos, '", uni.

. - - .•	 formes :e .. vesiidos	 • ' •	 "
- Classe- 43 ' .

	

Para distinguir: 	 Bebidas " ,- espumantes,
sem álcool, . guaraná.' gazosa, essências
para refrigerantes.: refrescos, refrigeran-

tes, -soda, -suco de frutas e . xaropes
• ' a' -. .•:,	 -- Classe. 31:- . : . • .-., ....aa a	N.

Adesivos Para ._Vedação,' argolas „para . • .
vedação,. arruelas para vedação, cordas,
cordões, Correias de transmissão de tôda.
espécie, esferas para- vedação,- fitilhos -"III
para amarradios, lonas, lonas para Ireios

' de . veículos, • Mangueiras, massas 'para •
' vedação. . molas -para • vedação, rolhas,'

' - tendas: tiras para vedação, • tubos. para
vedação, tabulações •pará"'vedaão";' : Vala •

vulas para vedação e • anéis • tara,
• , • - - vedação	 a	 .

^. Clasie '35.	 -	 .	 .

	

Atacadores, bainhaaapara facas . e, ea. : 	'
padas,abolsasa, couros de peles; aaixas, -.
carteiras; capas Par álbunsae para livros. . •
coleiras, correias.. copos, debruns,' esto.-,.jos, . porta chaves, • rédeas. sacos, selas,

.

	

saladas e • tirantes .para valises- 	 •.
• .'. •	 • Classe ' 34 ,a- •

Capacho 'cortinas, cortinas automáticas,
cortinados, encerados, linóleos, • mosqui-
teiros, oleados, panas para' assoalhas :e.,
paredes, 'passadeiras, . sanefas, ' tapetes,.
tapetes " de 'peles, de Madeira, de sasteira,

	

— . corda • e cortiça . '' 	 '' ^ •
• , Classe 40, '----



rRORROGACÃO

cninat
fielrfanra ma71108.11111 III Pin- Nage

kme,1*

tRY 1*	 Vetar.

Classe 3
1.1m produto farmacêutico

Tèri:nos na. 721.805 e 721.806, de
26-10-65

(Prorrogação)
A. J. Reunas S. A. — Indústria do

Vestuário
Rio Grande do Sul

PRORROGACAO

DNER
A BOA ROUPA

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais. olpargatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças. casacão, coletes, capas, chales.
cachecols, calçados, chapéus. cintos.
cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções, cal-
ças. camisas, camisolas, annisetas.
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares co-
legiais. fraldas. galochas, gravatas, gor-
ros, logos de litigaria, laquetas„ laquês.
luvas, ligas. lenços inantós. meias.
maiôs -mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós; palas. penhoar, pulover. pelerinas.
peugas. ponches, polainas a l iamas Pu-
nhos,	 perneiras.	 retialOS,

Classe 16
Chapas para coberturas, colunas, ma.
léria isolante contra frio e calor, mani-
lhas, telhas, lajeotas, tabos para venti-

lação e pisos

Termo n.° 721.814, de 26- 10-55
Tonbras S. A. Indústria e CoinérCii,

de Aparelhos Eletrônicos
São Paulo

Classe 1
Filmes fotográficos senibiliz,sles

virgens
Classe 8

Aparelhos oftográficos, chassis para
filmes, filmes fotográficos revelados -

Classe 28
Umes fotográficos virgens

Tétano n,° 721.810, de 26-10-f,5
Supermercados Peg-Pag S. A.

São Paulo

Classe 46
Detergentes

Termo na" 721.811, de 26-10-65
Quimicol — Indústria de Colas Adesivus

Ltda.
Rio de Janeiro

COLADES1

1
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Mil ,RCAS DEPOSITADAS
PublicaCto rotta da acara* tont o art. 130 do etetgo da P'ropelaidade IndttErial. Da data da publicação coniesiara a

*orem e prazo de 90 dias para o deferponeo do pedido. 1:511 reate 4,sse prazo pot!~ apresentar tuas o-t:ostçães ao DePartamente
ãraisional da ~dedada incittetrial aqueles que se Julgarem prajitatteados com a conca:14.o do registro requerido

robe de chambre. rolpão. sobretudos,'
Suspensórios. saldas debanho, sandálias
sucteres, shorts, sungas, stolas ou slacka

roucas. turbantes. ternos, uniformes
e vestidos
Classe 37

Lençóis, fronhas, colchas. toalha e pa-
nos de mesa, guardanapos, toalh is de

banho, rosto e cosinha

Termos lis. 721.807 a 721.809, de
26-10-65

Agfa-Gavael Akre ugesellschaa
Alemanha

Térmo n.° 721.812. de 26-10-65
Abuso Vilar e+ Cia.

Balda

de motor. cansaras de ar, chupetas. cor aerpentalas. tubos, postais de cartão
dtiea massiços de borracha, cabos para	 e tubetes de papel
ferramentas, chuveiros. calços de bor 	 Classe 37
racha, chapas e centros de m.ssa, cor• Acolchoados para camas. atoalhadas,
das de borracha, cápsulas de bcaracha colchas, fronhas. guardanapos, guarni-
oarac entro de mesa. calços de borra' ções para chá e jantar, lençóis, panos
lia para máquinas, copos de borracha de prato, panos para mesa, panos de

pspa treios. dedeiras. desentupideiras copa, panos de algodão para limpeza
discos de mesa, descanso para pratos de móveis. toalhas para rosto, punho,
encostos, embolo, esguichos, estrados mãos e para bebes, toalhas para hesa,
esponjas . de borracha em quebrajacte	 cobertas para cama
ps:ra anileiras, tios de borracha lisos. 	 Clasise 32
fornias de borracha. guarnições para Para distinguir: Almanaques, anuários
automóveis guarnições para veiculos albuns impressos, boletim, catálogos
la ache ias para escolares, lâminas de
borsacha para degraus, listas de bor-
racha manoplas maçanetas, protera argãos de publicidade. programas ra.

re	 para para-lamas. protetores de diofônieos e rádio-televisionados. peças
teatrais e cinematográficas. programaspara-choques. pedal do acelerador, pe

dai de partida. paras para businas diofõnicas e rádio-televisionadas. pecar

prat . nlioa, pneumáticos pontas de bor 	 circense:, t revistas

racha Para benqaia3 e muletas. rodas	 'nano n.° 721.804. de 26-10-h5
mass.ças. rodizios, revestimantos de 	 (Prorrogação)
berradal. rodas de borracha Para	 Société D'Étucles Scientifiques et In-
ve is. sua ioriac de vacilo, suportes de dustrielli s de Lhe da Fim nce, Société

	

sapatas do pedal do breque, re	 Anonyme
seinhaio e isolador, suportes, semi- 	 França
pcetimaLcos. suportes de câmbio. san-
fodas de partidas, saltos, solas e solados
de borracha surdinas cie borracha pau:
aplicaeão aos ‘Sos telegráficos e tel2td
meos. travadores de porta, tigelaa
p ç elas. rampas de borracha para conta
gatas tiras de borracha -para elabora

são de subsrancias gairn•tas.

Classe 38

aglutinadas, álbuns (em branco) álbuns;
Ai os para guardanapos de papei l

pa . P retratos e autógrafos. balões fel

cela Para brinquedos) blocos pars1
coatas pondencia blocos para cálculos,
bleaos para .notações obinas orochu
ras lãe 	 waSSaS cadernos •Lik eSCTe

ver ...doa: Para documentos.- carteiras,
ca,aas ar csa pelau caaernetas ader

nos. caixa' de 2Ártão aaixas para oa
pelara caiiões le visitas cartões co.
marciais- taa. ind.ces contet car
tobna. cadernos de papei melimetradt
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco. cartuchos
de cartolina crapas p lanográficas. ca-
dernos de lembrança carretéis de pa
pelo. envelopes. envóItieros para cha
rutos de papel. encardenação de pape'
ou papelão , etiquetas, What indicas
tó:has de celulose. guardanapos. livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade mata-borrão, ornamentos
de papel transorrente pratos papa
ahos, papéis de estanho e de altiminio
papéis sem impres são papéis em branco
para impressão papéis fantasia, menos
para forrar paredes. papel almaço com
ou sem pauta papel crepon papel de
seda, papel impermeável. papel . em bo-
bina para impressa°. papel encerado
papel higiénico papel imaermeavel
para copiar papei para desenhos. pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel soara encadernar papel para es
cravar. p-aael para imprimir papel pa
rafina para embrulhos papel celofane
papel celulose. papel de linho pape:
absorvente. papel para embrulhar ta

papelão. aasipientet de papel. PP
ar fas de pa pel. rótulos de papel, rolos	

PREÇO DO NúMERO DEde papel transparente sacos de peie

edições impressas folhetos, jornais, a-
aros impressos, publicações 'supressas.

Classe 4
Colas

HOJE: CR$ 50

Classe 41
Café

Termo na, 721.813, de 26-10-65
Revestia — Comércio e Indústria de

Construção Civil Limitada
Guanabara

Classe 8
Rádios, rádfos televisão, receppolot

fonógrafo.;

054,,tifr. 
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